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EXPEDIENTE 
E' nosso representante em 

Batataes o sr. João Baptista Fe r -
raz de Menezes, que estã nucto-
r lsado a receber assignaturas 
naquclla cidade e município, bem 
como quaesquer outras quantias 
provenientes de publicações lo-
caes que nos sejam endoreça' 
das. 

E ' nosso agente em Piracica 
lia o sr. Hcnr iquo Braslliense, 
proprietário da Casa Brasilien-
te, a rua Direita, 182-A. 

Os nossos nesignantes daquol-
Ia cidade deverão entender-se 
com aquelle senhor sobre a re-
f o rma de suas assignaturas. 

Está percorrendo a linha Pau-
lista, a s e r v i ço desta folha, o 
nosso representante sr. Fernan-
d o de Burros Júnior. 

Esposigão ie aves 
Continuando a analyse do ca-

ta logo da exposição de aves, 
actualmente aberta no Casino 
Paulista, occupar-nos-emos ho je 
d o s n s . 7 1 e 72 . E s m s g a i o l a s 
contêm um casal do Orpingtons 
muito bons, se bem que um 
pouco maduros; o gallo, princi-
palmente, começa a sentir ns 
uriuiciras manifestações da ve-
IBlce. Em todo caB»,' S3o ainda 
muito aprovei táveis o convém 
aproveitai-os, porque são muito 
bom caracterisados. 

Os números 73, 74, 75 o 70 
contêm & aves de primeira or-
dem : dous fiailos, duas galii-
nlias e um f rango de pura raça 
Cochinchina. São aves muito 
apuradas, não lhes falta ne-
nhum dos pontos ex ig ive is cm 
concurso, mesmo na Inglaterra. 

Para nós, desses cinco an:-
maes, destaca-se, em pr imei ro 
ylano, o f r ango da gaiola 75. 
E ' um pr imor que proinetto um 
campeão para os prox imos con-
cursos de aves. Os entendedo-
res muito exigentes poderão 
contar algumas pcnnas pretas na 
cauda do f rango ; pois 6 bem 
sabido que, nesta raça, se exige, 
iiuanto possível , o ainarollo puro 
na plumagom; mas são tantas 
as perfeições que esse animal 
encerra, que esse pequeno se-
não, por certo, não o desclassi-
fica. 

A Cochinchina é muito bôa 
raça, utii, muito poedeira, muito 
corpulenta c muito mansa e 
pouco andeja. T em para nós o 
defe i to do ser cabcçuda; mas 
isso não diminuo o numero de 
apreciadores dessas aves, prin-
cipalmente na Inglaterra. 

O inglez aperfeiçoou tanto a 
raça Cochinchina, que, sem ine-
do de heresia zootechnica, pó-
de-se a f f i rmar estar essa raça 
naturalisada ingleza. As primiti-
vas Cochinchinas não tinham 
nem metade do peso o do ta-
manho que ho je apresentam. 

Depois destas, segue-se um 
casal do Plymouth Barred, per-
tencente ao sr. Manoel Cintrn, 
exposto sob ns. 77 o 70. O gal-
lo pouco valo ; tem apenas unia 
bôa cabeça o está muito bem 
tratado ; a ga l l inha j ó perfeita, 
tendo uin insignif icante dereito 
na criBta. 

Os ns. 79 c 80, 81 e 82 encer-
ram, respectivamente, dous ca 
saes de Cochinchinas, um ama-
rei Io o um branco. 

São aves fracas, tendo um 
Krave defeito na disposição das 
pennas das pcrnaB. 

Os numero» " u e seguem per-
tencem já á segunda secção—• 
gall inhas que n5 " chocam. 

Esta secção esta mal repre-
sentada nesta exposição; o nume-
ro do oxpositores 6 pequeno, e 
os exemplares não estão nu al-
tura da consideração quo mere-
cem as raças abrangidas por 
esta classificação. Aqui, nesta 
ficrção, estão comprel iendidas as 
g r n n l e s poedeiras, as princi-
pa i s factoras do com mercio nes-
te ramo da zootechnia, pois o 
o v o é o principal mot ivo da 
criação de gallinhas. 

A 2" secção inicia-so no nu-
mero 8>i, com um casai do Ca-
talãos de pouco va lor ; segue-se 
um casal do Minorees, sob nu-
mero 84, so f f r i ve l ; vem, depois, 
o n. 85, com um casal do Lc-
f/hi.rn brancos, sem importância; 
nnido a esto, o n. 8G, com dous 
f rangos Ler/horn brancos, ruims. 

O numero 87 contém uma gal-
linlia Leghom branca, esplen-
dida, honra dos poleiros do sr. 
l i o d g e . 

Kssa nve deve ser premiada, 
não só por ser perfeita, como 
por ser necessário chamar a at-
tenção dos nossos amadores pa-
ra a raça quo ella representa. 
A Lr.qhorn branca é uma va-
riedade, talvez a principal, da 
raça Leyhorn. Coinmercialinente, 
ella ê, talvez, a mais importante 
de todas as raças do gallinhas; 
porque, se o principal intuito da 
criação de gallinhas é a pro-
ducção de ovos, esta raça, sen-
do a que tem o record da pos-
tura. deve, sem duvida, attrahir 
as attenções dedicadas a este 
ra.no da industria avicola. 

N o ultimo concurso de postura, 
organisado e levado a ef fe í to nos 
Estados Unidos do Norte, foram 
indiv íduos desta raça que ven-
ceram, produzindo uma média 
de duzentos e sessenta ovos por 
anno o por gallinha I Já £ pro-
duzir o v o s ! Ora, um o v o custa, 
cm média, aqui em São Paulo, 
cem réia. 

Duzentos e sessenta ovo3 re-
presentam vinte e seis mil réis. 
Uma gallinha, que gasta de ali-
mentos por anno S mil réis ; e 
vale, em média, três mil reis, 
produz, portanto, de renda liqui-
da, quinze mil réis por anno. 
Logo, ahi está o caminho para o 
futuro. Verdade seja que a con-
dição primordi fd para a veraci-

dade deste calculo 6 a existên-
cia do consumidores para os 
ovos . E nós, a esse respeito, es-
tamos um pouco aquém dos Es-
tados Unidos do Norte . 

O numero 88 encerra dous 
f r angos Leghom anomicos. 

O numero 89 contém um casal 
de Catalãos, sem maior valor. 

Os ns. 90 o 91 contêm uin casal 
do Brown Leghom. O gallo ó 
bom; a gal l inha,sem maior valor. 

O n. 92 encerra um casal d c 
Catalãos fraquinho. 

Os ns. 93 o 94, um torno do Le-
ghom, sem valor. O gal lo, princi-
palmente, nada vale. 

Os ns.95 o 96, casal dc Leghom 
encruzados, sem importancia al-
guma. 

O n. 98, uma gallinha catalã, 
passavel ;on.99, uma gallinha Le-
ghom, soffrivel. 

Depois destcB, seguem-se nú-
meros som a mínima importancia, 
até o n. 113. 

O s n s . 113,114, 115 e 116sãoas 
gaiolas occupadas por seis aves, 
que têm despertado muito inte-
resse entre os f reqüentadores 
da exposição. São as Polish, do 
sr. I l odgc , as predilectas das 
moças bonitas, diz clle, cm seus 
annuncioB. E, dc facto, são. N ã o 
ha senhora, moça ou menina, 
que, ao enfrentar as gaiolas su • 
pra-mencionadas, não pare, cu-
riosa, a examinar as bellas aves 
pretas com seu a lvo topete 
abundante, a tapar-lhes os olhos. 
«Parece uma irmã de caridade!» 
exclamava, outro dia, uma mo-
ça, encantada com o ar retrahi-
do e socegado das pensionistas 
do sr. Hodgo . Também, não tem 
hav ido mãos a med i r com as 
encoinmendas. In formou-nos o 
conservador da exposição que o 
stoch do sr. Hodgo, não só de 
ovos, como do aves, está cxgot-
tado. 

E ' uma individual idade (juc 
não pódo passar desporcebida, 
a do sr. Hodge , neste ccrtamcn 
que tem como escopo impulsio-
nar o desenvolv imento da avi-
cultura em S. Paulo. 

O sr. I l o d g e é o pr imeiro que 
tem t ido a coragem dc lançar-
so resolutamente no3te ramo da 
criação, e tem feito disso uma 
exploração commercinl. Não nos 
i l ludimos,rjuando ju lgamos gran-
des as di f f iculdades que ello 
tem que vencer. Em nosso ineio 
os pr imeiros que se lançam 
desbravar vias novas do prospe-
ridade são sempre vict imas da 
sua ousadia, ou só chegam ao 
f im almejado, á custa do innu-
meros sacrifícios. P o r ÍBSO, ad-
miramos o sr. I l o d g c o daqui 
o incitamos a continuar as suas 
tentativns de ávicultura. 

Nem Bempre temos sido be-
nevoloB com os produetos do 
sr. Hodge ; mas isso é simples-
mente dev ido ao d e s e j o de 
ver constituir-se, em S. Paulo, 
um estabelecimento cujos pro-
duetos sejam d ignos da confian-
ça dos amadores e, para isso, 
nada v emos melhor do que a 
critica imparcial o severa. 

€nvi(o especial d'O Commercio 
ac São Paulo 

I N T E R I O :rt 

RIU, t:i 
Gamara. 
Na hora do expediente, o sr. Oli-

veira Figueiredo fez o elogio fúnebre 
do sr. deputado Abelardo dc Mello, 
requerendo que a sesslo fósse levan-
tada em slguai de pczar. 

Foi appruvado esse requerimento, 
ficando nomeada uma commlssüo pa-
ra acompanhar o enterro. 

—Foi uoineado o engenheiro Bar-
reiro Júnior para servir no deposito 
da KstaçAo do Norte. 

—0 general Pego Júnior acha-se 
gravemente enfermo, com um cancro, 
Inspirando sérios euididos o seu es-
tado. 

—0 sr. Tatila 1'uzer pediu ao Con-
cilio Municipal concessão para con-

struir uma linha de ferro-earrls que 
\íi do Kiigculio de IJfMtro á Piedade. 

—Prosegue o inquérito relativo a 
fals!llcaç,1o de nlckels. 

Depuzeraru hoje mais Ires testemu-
nhas. 

—Partiu boje para o Cear.i o depu-
tá-lo Joito Urlgido. 

MO, 13 
Senado. 
Nlo houve expediente. 
Na ordem do dia foi votada e ap-

provada a seguinte matéria : 
projecto do Senado, n, 10, de 1904, 

auctorlsando o governo a aiuriltar a 
carga, feita em fevereiro de 1817, ao 
capltuo de engenheiros Domingos Al-
ves f,c!te, da quantia de J:lix», que 
recebeu da caixa militar para despe-
sos d a co i i i i i iKhI Io d e q u e e r a c h e f e , 
na cxpedii,io de Canudos, comman-
(lada pelo coronel Antônio Moreira 
César, e a reslltuir a viuva daqueile 
offletal, d. Krellia Alves L<-ile, as 
quantias que do meio-soldo lhe t^m 
sido descontadas para paganxnlo da-
quele debito; 

proposlç.lo da Camara dos deputa-
dos, n. 47, de 1904, auctorisamío o 

Sresidente da Ffepubliea a ..brir ao 
mistério da Fazenda o erediio ex-

traordinário de H:l7,.<fW7, em exeeii-
çilo de sentença passada em jnl/ailo 
em favor do dr. Hilário Soares de 
Gouveia, lente da Facu dade de Me-
dicina do Rio de Janeiro; 

proposição da Camara d-is deputa-
dos n. 31, de 10)4, concedendo a d. 
Francisea Francloni da Fonseca, vlma 
do ex-senador Pedro Panllno da Fon-
seca, e a sua filha solteira, Alliertina 
da Fonseca, a pensSo de I00| mensaes 
a cada uma : 

proposlç.to da Camara dos deputa-
dos, n. 7.1, de 1904. auctorlsando o 
presidente da Republica a conceder 
um anno de licença, eom ordenado, 
ao dr. Al redo Leal de S4 Pereira. In-
«pertor sanitário da Dlrertorla fierel 
de Saflde Publica ; 

proposlçlo da Camara dos deputa-
do», n. TO, de 19i*4, auctorlsando o 
presidente da Republica a conceder 
um anno de licença, com rts - venci-
mentos da lei, ao medico de 4* classe 

do exercito dr. Alfredo de Mello Mat-
tos ; 

proposlçlo da Camara dos deputa 
dos, n. :i», dc 19(14, auctorlsando i 

tircsldente da Republica a conceder ao 
eleL'raphlsta de 3" classe da listrada 

de Ferro Central do Brasil, Jaelntlio 
Hyglno da Cruz, seis mezes de licença 
com ordenado, para tratar de siia 
saúde; 

proposlçlo da Camara dos deputa-
dos, ii. 42, de IDIli, auctorlsando 
presidente dn Republica a conceder 
um anno de licença, com Iodos os ven-
cimentos, ao chefe' de seccüo da Dlre 
ctorla Geral de Kstatlslira', loüo Can-
elo dn Silva, para trat.fr de sua saúde 
oude lhe convier. 

—Foi hoje oITerccldo ao sciindor lluy 
Barbosa o álbum contendo impressas, 
em pergamlnho, ns emendas propostas 
por este senador ao projeclo do Codl 
go Civil. 

Asslgnarain o álbum quarenta sena-
dores. 

Na occaslilo da offerla, o senador Ba 
rata Ribeiro pronunciou uma brilhante 
allociiçüo, salientando o grande saber 
e a prollclencla do sr. Ruy Barbosa 
que, no dizer do orador, i! o mais 
profundo erudito representante da men-
talidade brasileira. 

Respondeu commovldo o sr. Ruy 
Barbosa, agradecendo a delicada pro-
va de sympathla que os seus collegas 
lhe davam. 

Os senadores presentes e grande 
numero de deputados e amigos do 
sr. Ruy Barbosa, que assistiam 4 en-
trega do álbum, vlctoriaram o eminen-
te jurlsconsulto. 

—0 sr. 1'erHra Passos, prefeito mu-
nicipal, vetou a lei votada pelo 
Conselho Municipal, que subvenciona-
va a publicação do «Indicador Brasi-
leiro*, organisado pelos srs. Olavo 
Bilac, liulmai-.les Passos e Bandeira 
Júnior. 

—Partiu hoje no uocturno para ahi 
o negociante dessa cidade, -r. I.uiz 
Malarazzo. 

—0 Circulo dos Reportei-, recebeu 
um telegramma da Associação Com-
merclal da cidade de Paraliybn, pro-
testando contra a, violências pratica-
das por um grupo de governlslas, ca-
pitaneados por pessrta de Immediala 
confiança do presidente do Estado i!o 
Rio. 

Esse grupo atacou a i'.-da<v!lo do 
Commercio, ameaçando de empastel-
lainento esse jornal, caso continuas.*! 
a criticar a slluaçüo. 

—Ao Tbesouro Federal foram hoje 
recolhidos seis centos c sessenta e Ires 
contos, Importância da renda da Es-
trada de Ferro Cential do Brasil, du 
rante a semana Iluda. 

—A comml-sUo fiscal du.s obras do 
porto recebeu a prestai;.Io de ml! con-
tos, destinada a occorrer ti - despe-as 
urgentes. 

—O sr. Pereira Passos, prefeito mu-
nicipal, conferenciou hoje com o m-, 
presidente da Republica a respeito do 
velo á subvençlo do «Indicador Bra-
sileiro. 

RIO, 13 
Durante a semana linda, u.lo foi 

notificado caso algum de peste bubô-
nica na Bahia. 

E' provável que amanhil esle porlo 
seja declarado limpo c livre A pratica 
da navegaç.lo. 

—0 prefeito municipal intimou ho-
je ns emprezas dos theatros da capi-
tai a substituírem as cadeiras da p at-a 
c diminuírem o seu numero. 

IIJO, 13 
I) presldeute da Republica inaugu-

rara, no dia l*i de novembro, selscen-
tos metros da muralha do porto, no 
caes da Saúde. 

—Esteve muito concorrido o enter-
ro do deputado Abelardo de Mello. 

0 llauco da Republica vendeu ao 
governo a ilha de Mararnlaia. 

Os senadores Ruy Barbosa, Pi-
nheiro Machado e Aulonlo Azeredo 
confereuciaram hoje com o sr. J. J. 
Seabrn, miui-dro do Interior, na Se-
cretaria da Justiça. 

setembro de 1904 
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BSDAOÇlO E OPFietHAS 

RUA DE S. BENTO, 33-ã 
Tclsphona, a. 6 2 3 

— r 

zcuta8 federações, ameaçam de-jVa, que so acha nesse porto com 
clarur-BO em greve geral, caso; as macliinas muito avariadas, 
os propr ietár ios das fabricas de 
Vinaroz mantenham a mesma 
nttiludc de intransigência parai 
com as reclamações dos seus 
operários. 

R O M A , 13 
Consta ao II Meaagero quo j j 

g o v e rno vai auginentaru repre-
sentação consular na Amer ica 
d o Sul. 

PARIS, 13 
Partiu hoje, com destino a Consta!!-

flnopla, o Kcdiva do Kgypto. 

DERI.I.W, 13 
Está gravemente enfermo o sr. Ile-

liert Bismarck. 

TRIESTE, 13 
Vindo de Pola, chegou hontem a es-

te porto o cruzador brasileiro Brnjamin 
Coiutiml, que foi recebido com as for-
mal, dades do estylo. 

S. F R A N C I S C O , 13 
O consui japonez desta cida-

de protestou contra a demora 
neste porto <18 transporte russo 
Lena. 

A auctoridude do porto negon 
ao cônsul japonez a licença que 
este pedira para examinar o 
Lena. 

ROMA, 13 
Consta que serio lançados ao U0r, 

respectivamente em novembro e de-
zembro, os cMiraçados Vaj e limua. 

ASSI.MPÇÀO, 13 
<1 llaneo Territorial desla cidade 

n.lo prtdo pa-.'ar as suas letras, sem que 
seji.m hypolhceados os bens pessoaes 
dos membros da dirccíoi.a. 

I J U E N O S - A I R E S , 13 
Reaii8ou-se hontom, á noite, o 

lesaf io dos celebres esgr imistas 
Grecco c K i rcho f f c r , s a h i n j o 
ii iuolle vencedor. 

SANTIAGO, 13 
A iuau-iuraçSo do uioaijinenlo de 

Mniilcain esteve Imponeulc. Cinco 
mil alumnos das escolas primarias 
entô.iram num li*'lo chorai o livmi^o 
naclo.ial chileno. 

BUENOS-AIRES, 13 
Dizem de Assumpç.lo que, devido i 

Inlransigencla do general Escobar, quo 
-.e opple a entrar ern aecordo com os 
revolucionários '• multo provável que 
,, presidente Escurra renuncio ao seu 
Ciij-jn. 

T A N G E R , 13 
Do cabo do Exporte i , ao n o n o 

dc Marrocos, tclegrapliam quo 
foi aviste.do ao l a rgo um cruza-
do r auxiliar, navegando sob o 
pav i lhão de guerra russo. 

ROMA, 13 
Chegaram mil peregr inos lom-

»urdos o duzentos hespanhóes. 
— Montenegro, supposto cúm-

plice do capitão Ercolesi, será 
(o i to amanhã, por não se terem 
encontrado provas sufficientes 
contra olle. 

Prepara-se umagrundo ma-
nifestação popular á rainiia l l e l e . 

no cnstcllo do Ilacconigi, 
por vi i-asião do parto i'a rai-
lllta. 

A Tribuna a f f i rmn <;uc ns 
bordo do notícias 'o desnutro a 

<1lano Polo, que se acha cm 
Chciiiuipo, são muito cxugge-
ra'!as. 

— Cunlinf.a-n 4 chegar a Nc-
jiolcs i.; i .úmeros lourisles, <|ue 
.Vein ubhihiir ftu 1-iai'ii'ficu espe-

em,- " ' " " « fii irias do ciilo 
y 11.; 

( 

f i o u 

( — ( 

L I S B O A , 13 

Deve reaiisr.r-se, a u u - ü í n o 
castello da Pefia, em Cintra, o 
a lmoço o f ferec ido pelo rei D. 
Carlos aos of í ic iacs superiores 
das três armas que tomaram 
parto nas manobras militares do 
Bussnco. 

BLENOS-AIRES, 13 
Dizem de Corrlentes que uma eo 

lumna de revolucionários, composta de 
oito Kit 1 homens, bem armados e dis-
ciplinados, tomou, sem encontrar gran-
de reslstencl», Porto Mase. 

Riu, 13 
Ainda hoje n3o foi assignada a es-

oriptura da compra da Sorocaba: a. 
Surgiram, a ultima hora, dllticiilda-
des, que foram objecto de uma pro-
longada conferência entre os srs. pre-
sidente da Republica e ministro da 
Fazenda. 

RIO, 13 
Partiu de Manaus, a bordo do vapor 

Maranhilo, com destino a esta capital, 
o general Medeiros, cx-commandaute 
do I" dlstricto militar. 

Nesse vapor embarcou lambem, com 
destino a HeWm, o 31" batathlode In-
fanterla. 

RIO, 13 
Entraram hoje neste porio os se-

guintes vapores: Moraria, de Santos-
Melbrirtyr, de llull; Canooat, de llue-
nos-Aires; luixwotca, de llanjoon; Uem 

Irm e l'ernai>tl/uro, de Manaus. 
Sahlram: Hosplwre, para o Rio da 

Prabi; Santa l'.ruz, para Paraty; lrit, 
para Porlo Alegre; Cfyfr, para Rio 
da Prata; Espirito Santo, para Ma-
naus; Ktpcrjni;a e McUritUje, para 
Bahia. 

1 X T D R I O H 
L O N D R E S . 13 
O Daily Mail publica um te-

l egramma de Tien-tsin, que diz 
correr nessa cidade o boato de 
que o general russo Liniewitch, 
á frente de DO mil l iomons, in-
vadiu a reg ião noroeste da Co-
réa, cortando as communicaçõcs 
do exercito d o general Kuroki 
com a sua base de operações 
em Feng-bang-tchen^. 

M A D R I D , 13 
As classes operarias d a i pro-

víncias <te Alicante, Valencia e 
C'Bstetl6n de la Plaha, represen-
tadas pe lo» direetorios de tre-

L O N D R E S , 13 
A ' esquadra russa do Itaitico, 

quo partiu para o Ex t r emo 
Oriente, devem reunir-se, em 
Liban, os cruzadores Yemtchug 

o Izumond e o counlçado Orei. 
—O Xovoie Vremya, tratando 

da retirada das forças russas 
que gunrnecinm a cidade de 
Mukden, diz que o general Ku-
ropatkine, tendo reconiiccido a 
superior idade das forças japo-
neza>', não tem quer ido acccitar 
batalha, e não cessa de pedir ao 
estado-maior d o exercito, russo, 
ejn S. Petersburgo , que ilie en-
v i e re forços. 

Bll-.NUS-AIHES, 13 
O general Jullo Roca, presidente da 

Republica, conferenciou hoje rum o 
sr. Terrl, ministro das Relaçfles Ex-
teriores, sobre a revoluçlo do Para-
guay. 

L I S B O A , 13 

Será nomeado presidente da 
Camara dos Pares o conselhei-
r o Morres Carvalho, em substi-
tuição d o conselheiro I.uiz fcivar, 
fa l lec ido lia d as. 

— E' esperado em Pretória, f j o 
dia deste mez, o corpo do 
ex-presidente Krugcr . 

O nav io qtie leva o corpo do 
presidente deve chegar, no dia 
24, a Lourenço Marques. 

O g o v e rno por tug i oz determi-
nou ás auetoridades desse por to 
que prestem ao corpo de Kru-
g e r as ltonras de chefe dc Ra-
tado. 

P E T E R S C U R G O , 13 
N ã o está conf i rmada a noticia 

de que o general Lienevitch te-
nha cortado as communica;õc3 
d o exercito do general Kurok i 
com a base de operações deste 
mil i tar. 

— A imprensa desmente o boa-
to de que, em 8. Francisco da 
Cal i fórnia, torpedeiras america-
nas v ig i em a neutralidade d o 
transporte de guerra russo Le-

O ,:ri...jJcr . omlardia ZL.r-
joii bojo para o àiar Vermelho. 

(J senador Pieruntoni par-
liu hoje para Ed imburgo , onde 
Vi*-' representar a Itália no Con-
kn-.iBO de Direito Internacional. 

| M A D R I D , 13 
l i ' muito p rováve l a próxima 

•ingem da rainha Cliristina a 
Tienna. 
• — Em Scvilha, o toureiro Re-
V (n i t o foi colhido por uni touro, 
na corrida realisada no domin-
go. o estado de Rever t i ío é 
p. 10 g:-ave. 

O C A ü " ! ! 
o mercado (Io Havro oliria c-£tavol, a 

.14 francon o S|l, cem alta de l|4; llitin-
Sbur̂ n, OBtnvel, a 38 pfoanhjo e Ij4, Innl-
^Vriido; I.en-Ireu, eatavel, inalterado, a 
hs aliillinfí» o 9 (1,; Nova-York, estável, 

rado, a 6 pontua mais alio. 
Ao meio dia, não liouvo alti-raç^o no 

•Qtca.lo do llavic, nem 110 do Ilam-
>urgo. 

A i/Buangem foi do r,8.4(i7 «acoarf. 
I'm Santos, entraram bontem fil.344 a.ie-

c « , e no Rio, 16.783. 
O merendo de Sar.tia estevo fraco, 

aeiido oh uegocloa r illsa I03 an baae 
de ífKIP. 

V e n d a " duotaradan, 15.000 saeüaa. 

rTiiiiU'!Íca',lo do Centro (to Cominer. , 
tio tie l'ti/'t! de ó\ /'auto. 

M o v i m e n t o d e h o n t e m i 

Bi« 5J400 a BI5T0 por 19 kno», 
Ccfímeütlo. . 4$109 a fi30:10 . » . 
Kf-Vha . . . . <5 «o a 4»»H . . • 
Kei',-do, calmo. 

O C A . M I 3 I O 

De facto, a Const i tuição d e 24 
de f evere i ro de 1891 diz que 

•cada Estado se r ege rá pela C011 
Btituição e pelas leis que ado-
ptar, respeitados os principios 
coflstitucionaes da União. Ora, 
um desseB princípios ó o con-
sagrado no seu art. 43, o qual 
estatuo que o presidente exer-
cerá o cargo por quatro annos, 
não podendo ser reeleito para o 
pi-riodo presidencial immediato. 

São disposições do uma clare-
za perfeita e só f inge desper-
cebel-as quem se faz do cego . 

L'111 dos grandes pontos da 
re forma dn lei paraense é, exa-
ctamente, o da possibi l idade da 
reeleição presidencial. Sente-se 
que <i uma providencia pnra 
aquinhoar o sr. Montcnegro, 
cuja capacidade governat i va che-
ga a assombrar, despertando us 
alegrias da geração dos Antonios 
Cava los, Bentos Éguas, Boccns 
de Noite, ijue esses são os maio-
res admiradores e sustentaculos 
do inesquecível Príncipe das 
Oravalas. 

Por varias vezes, o sr. Monte-
nogro se inculcou para minis t ro 
e, quando foi eleito o sr. Cam-
pos Haiiee, os amigos do então 
deputado pe!o Pará o compar-
sas das ceiatas a legres e valen-
tiniens, 110 castello da Penha, 
apregoavam que o futuro pre-
sidente chamol-o-ia para a Fa-
zenda, ou p..ra a Industr ia. E o 
eleg.mío leg is lador entrou a ro-
torcer a'n< a mais a bella b i go -
d r l r t " improvisar" gravatas do 
u::i gosto quasi putllotieOk. 

o Ministério não ve iu o 
o sr. Montencgro l e vo que se 
contentar coin a sua cadeirinha 
na Camara. 

l i issa desil iusão brotou-iiie a 
idéa de ser o chefe da sua tor-
ra, ainda mesmo quo pnra tal 
conseguir tivesse do abandonar 
os companheiros da véspera e 
faltar a compromissos solenne-
monte tomados. 

Da idéa á execução não cus-
tou muito. Kcmpre lia meia du-
z a ilo amigos para lances desse 
gi m ro, c o heroe, po r o ser, pas-
sou n heróe, á força... de mano-
bras eleitorace e processos de 
extravagante lealdade. 

Agora vô que o prazo do seu 
reinado está se av iz inhando do 
t- rino e deseja prolongal-o, re-
iorinanilo u Constituição... 

A empresa é facü o, so já não 
foi de todo alcançada, cm b r e v e 
o será... 

O sr. Montenegro poderá ain-
da refestelur-se na eurui presi-
dencial, tornada elástica, e tal-
vez observemos niii o e m b r y ã o 
de tini Po r f i r i o Diaz... 

Tu lo isso é possível , mas n ã o 
eneoníra apoio da j j a r t e d o s q u o 
eni-arain essas questões, não pelo 
l:t lo ilo mesquinho interesse 

ss ml e, sim, peio da ser iedade 

(EM >. PAtrr.0) 
A i n d a h o n t e i n , c o n t i n u o u i n a l t o r a d o , 

d u r a n t e t o d o o d i a , p e l o i d i v e r s o s e s t a -

b e l e c i m e n t o s b a n c a n o s , a t a b c 3 a d o 12 

l|H d , s o b r a L o n d r e s . 

O m a r c a d o d e c a m b i a e s a b r i u I n d o c l -
so, e o m o b a n c o C o m m e r c i o o I n d u s t r i a 
a .H. inccj C o m m o r c í a l o I t a l i a n o . , r a e a n -
"U> n a b a a o d o 12 r,|32 o v i g o r a n d o n o s 
d e m a i s b a n c o s a cotai^ílo d o 12 

A'n 1'1 1{2 h o r a s d a m a n h ã , m o s t r a u -
do-h" o m e r c a d o m e n o s f i r m e , f o i p o l o 
B a n e o C o m m o r c i o o i n d u s t r i a o « I l a n c o 
C a u i m e r c i a l o I t a l i a n o , m o d i f i c a d a a l u d -
ia t a t a p a r a 1*2 

A ' 1 lioi-a d a t a r d o , o C a n o C o m m e r -
clo o I n d u s t r i a , « L o n d o n a n d K i v o 
P U t o D.-ink» o « B a n c o C o m m e r c i a l o I t a -
l i a n o . v o l t a r a m n o v a m e n t o a o f f e r t a r 
o s seuH s a q u e s n a t a x a d o 12 r>|S2, 
s o a d o , p i e e s t e u l t i m o b a n c o a c c o i t a v a 
n e g o c i o * c m p a p e l r e p a s s a d o n a b a s e 
de 12 11 [il4, p o r e s s a o c c a s l i l o . 

O m e r e n d o e o n s e r v o u - s o c a l m o , n e s t a 
p o s i ç ã o , a t ú a o f e c h a m e n t o , o c o m pe-
q u e n o m o v i m e n t o d o n e ^ „ c i o s , f e i t o s 
d u r a n t e o d i a e r e a t i s a d o s n a s t a x a s d e 
U 1[8 e 12 »|S2. 

O s o h e r c . n o s f o r a m h i n t r n n e ^ o e l a -
l o s , 00 . I ^ i n d o n a n d R l r e r P U t i Banlc», 
• b a n c o f o n i m e r e i a l o I t a l i a n o , e «Lon-
d o n a n d B r a s i l i a n Uanic*. a j p r ) ; i d e 
IGtJOO. 

O A L G O D Ã O 
T o t a ç A e ^ e»n I . lverpo*>t d e a l u o d í t o d o 

B r o « l \ r e d u z i d a s 1 m r j e d a n a c i o n a l a o 

c a m b i o d o d i a . 

Sn i eo especial <TO Commercio de São 
Pauü) 

Fechamento do dia 13 de setembro de 
MOi: 

PrrnVBbkUO, mediano lnjai, 1$233 
p. r k i l o . 

Maeeri, mediano l>o:n, 11:21 por 
kilo. 

Inalterados. 
Mercado, estável. 

A Par te Commercial. na quarta 
pagina. 

Ma; ÜBiiiMin 
Rio, 12-9—904 

E' francamente admiravel o 
tnm de seriedade com que o-i 
partidários do sr. Augusto Mon-
tenegro, o famoso governador 
do Pará, pretendem justi f icar a 
re forma da Constituição daquei-
le Estado, a qnal f i rmou princí-
pios absolutamente contrários ao 
eAlatuto básico do regimen. 

N inguém que disponha dc dous 
dedos d e bom senso, ao k'r os 
« rg i imentos , terá duvidas sobre 

sna total im procedência, ou, 
antes, sobrte a sua monstruosi-
dade. 

I 
po. 

!• 
Cllt 
t( 

nca... 
aram a cousa; 

o, que o 
parvos. 

nao penflem 
Brasil o uma 

R. A . 

s o notici 
A" ira que se discute a conveniên-

cia do alargamento da bilola da Ks-
trada de l-erro Central do Brasil, con-
vém assignalar que as baldeaeles de 
merca lorlaü na estai;lo dc Taubaté 
foram as seguintes : 

Km I'.n 10, Í17.W3 toneladas; em 1901, 
146.991; em 1903, 99.10Í, e em 1903, 
79.91!!. 

Parece, portanto, que o alargamen-
to da bito a ile Tai.baté a S. Paulo 
n.lii .se impõe peia necess.daile de a-
vor -eer o movimento commerclal, que, 
como -se vi?, dimluue consideravelmen-
te de anno para anno ueáse irei ho da 
Central. 

A • tloval Mail Steam Navljatioil 
Companv • resolveu a con.triicção de 
mais ^ete navloü, destinados as suas 
linhas da America do Sul. Três dos 
navios slo destinados a passageiros 
e quatro, especialmente ao transporte 
de mercador.as. 

11 primeiro desses navios recebeu o 
noui" de Araptti e começara o seu 
.erviço em abril do anno proximo. 
Desloca 'M toneladas c tera uma 
\eoc dadt! de ls miihai (Kir hora. A 
sja i.L-tlailaçio é luxuosa e confortá-
vel. 

Fo i constituída, em Roma, uma 
soeiedade poderosa, com o capi-
tal de 50.000.000 liras, á qual o 
Governo Rea l garant irá um j u r o 
do 2,50 "{„, com o f im dc d i r i g i r 
a emigração italiana a centros 
destinados a f ixar italianos. A o 
que parece, o Chi ! " e a Repu-
blica Argentina serão mais p i r -
tieulnrmento favorec idos nesse 
sentido. Os organisaòores da 
poderosa sociedade são de opi-
nião quo, na America do Norte , 
no Canadá e, mesmo, no I lrasil 
os italianos perdem mais ou me-
nos o s-ntimento da suu nacio-
nalidade. 

A ' vista disso, só resta ao. g o -
v e rno do Estado distrahir d o 
seu orçamento mais alguns mi-
lhares de l ibras esterl inas para 
proteger a emigração o . . . os 
amigos. 

o sr. Ku renlo t-efevre, 
ila Secretaria da Agri-

K«cr,;ve-nos 
dtreçtor «era' 
cultura : 

Rogo a v. s. o obséquio dc noticiar 
que continua a dlstriliniçJo grahiita 
da« seguintes sementes ao- lavradores 
do KVa to, mediante pedido feito pelos 
mesmos n esta S-cretaria.e sem d»s-
pesa alguma para os interessados: 

Cap'm milhl branco legitimo, dito 
millu riTo, dito Cob nlSo, ou (iulne; 
feljlo e trevo da Florida ; palnço da 
Indh»; sor;ho de vassoura, dito sae-
rbari.-io; arroz c.ittele dourado, dito 
dourado comi.ido, dito Carollua le-
gitimo ; famo da llatua e Turco aro-
ma Uci ) e » Iu"k1So. 

Cenee»rí neste mez a dlslrilmlçllo 
de ^-mentes d » mam-ina de Zauzibar, 
m->.rm'liada de eaTallo, mllbo ama-
relilo e dito amarelllnho. 

I»e todas essas sementes, rom ex-
cepeto ífas de arrriz CArulina leiçHÍmc, 
Importadas por esta Secretaria, j l se 

1» Duarte 
de Curl-

llotib-m,ao meio dia, realisou-se, na 
capeila do Palácio CpiMropai, a cere-
mo.iia da posse te.-ut de 
Leopoldo, sagrado tii-p 
tylia. 

O acto consl iu da leitura das Imi-
tas da Santa Sé, prescrevendo ao no-
vo bispo os dever.-; Inhercntes ao seu 
ministério, da proflss.Vi dr fé e do jura-
mento pre.lados por il. Duarte solm 
os Santos Evangelhos e perante d. José 
de Camargo Barr is, bispo desla dio-
cese. 

Serviram como testemunhas mon 
senti,ire. Joio Alves Coelho Gnlma-
rites e José Marc/mdes Homem de 
Mello, membros do cabido dioce-
sano. 

Foi hontem nomeado o sr. Ilereti-
lano Cardoso de Menezes para o car-
go de agente oíflclal da Hospedaria 
de Imml^ranles. 

0 sr. dr. juiz da i* vara prou iz a 
JunU Commerclal a nomeação do sr. 
Carlos Antônio I^m», para avaliador 
ronimerrlal, por ser o ine-1110 sr. pes-
soa idônea. 

Do Cnrreio da Ma«M, de hontem : 
•O sr. Rodrigues Alves es t i po-iti-

vameute na firme resoluc-lo de achin-
rallur o cario de pri-ildeate da Re-
publica. rio dia 7 de setembro, pre-
stou-s»ji « o supreruo rldicalo de inau-
gurar um eixo ila Avenida, que está 
ainda por aeabar, » , Btto eoat nte 
eom ls-,0, voltou <lomingo a pass^lar 
dr lionde eiectrlo pelo mesmo tre-
cbo. 

A par disso, um 'acto vem mostrar 
o modo por que e«Uo Cos blrrando 
as cousas desta polire Republica : o 
chefe de talado foi saudado como 
quabpier presidente de grupo dançan 
te, ou caraavaleseo Isto é, rom 21 
deirjrgas de -morteiros e <U potvor» 
Com fumai a. 

fizeram experienclas no Instituto Agro-
itomlco, sendo assás favoráveis os 
respectivos resultados. A respeito de 
algumas dellas, ollereço em seguida 
ligeiras informações : 

A planta conhecida pelo nome de 
marmelluda de cavallo é cxcellenle 
forrngem para o gado e optlmo adubo 
verde. A sua producç&o ern ramas 
póiie avaliar-se ein I9.0UO kllos por 
alqueire e o seu rendimento em gr.los 
allinge n 325 Ucctolllros. Essa planta 
pôde ser cultivada no melo do milho. 

(I trevo da Florida—variedade da 
• marrnellada de cavallo-—é tambein 
uma forragem abundante e muito ali-
mentícia, servindo ao mesmo tempo 
lieadulio verde. 1'o le ser cortado Ires 
vezes por armo e rlà em cada cOrte, 
ante, da Uoraelo, in.W) a 72.000 Ki-
lo- por alqueire. 

A mamoneira de Zanzlbar é, egual-
meute, muito produetiva. Constituo, 
mesmo, na espécie, uma das varleda-
<ies mais rendosas em friietus, ou oleo, 
merecendo, por ls'o, ser cultivada cm 
larga escala. Cada exemplar dessa 
p auta, em terreno ferlll e fresco, pOde 
lar até H kilos de semente-. 

(Juanto ao milho amarellfto e ao 
amarelllnbo, te;ih 1 a informar o se-
guinte : o primeiro, que é dc grlos 
chatos, liem grandes e multo amarei-
los (donde a razüo do seu nome), pio-
duz até :»7 hectolltros por alqueire e 
resiste bastante ao caruncho ; o se-
gundo, cujas espigas, 11,lo multo gran-
des, slo bem cheias de grilos amarei-
los e duros, produz rèrca de 34 
hectolltros por alqueire,— o que, In-
discutivelmente, e um res iltauo u-sàs 
compensador.-

Santos Dumont, que está arluai-
menle em 1'aris, de volta dos Esla-
Jos-Unldos, onde tantos dissaliores 
soiíreu, Interrompeu, temporariamen-
le, as suas experienclas, alirn de de-
dlcar-sc ao estudo de varias modltl-
caei'ies que pretende fazer nos seus 
bailes. 

(ioncluidos esses estudos e assenta-
das as modificações a fazer no seu 
novo dlrlgivel. Santos Dumont reco-
meçara, provavelmente, as suas e\-
períeucias 11a próxima primavera. 

hmquanto o noiso patrício descança 
das suas arrojadas assenções nereas, 
o íieronaiita Juclinies vai tazendo, com 
grande "Xilo, experiências interessan-
te-, no ilir givel iKljaiutjj n. perten-
cen'e no -,r. Lei audv. 

U l. b iniijn. ~ b-m revelado nessas 
experiências qualidades apreciavels 
de equilíbrio e est íbiildade, obedei-en-
ilo ao li-me e resistindo as correntes 
aéreas. 

Lemos no Correio da Manhã, ile 
hontem: 

• No bt lrt 1 Oficial, de 10 do eor-
renle, a pa„'ina itiis, sob o titulo Tri-
bunal de Conta-, exercícios lindos, 
requerimento.-,, lê-se: 

• lio deputado .Manoel José- Alves 
llarhosa, pagamento de 9:078$tl00, d 
subsídios >i-i.cldos no período de 3 di 
maio a 31 de agosto de 1903.. 

• Km pratos limpos: 
• O almirante Alves Uarbosa vai re-

ceber subsídios de deputado durante 
o tempo que desempenhava, na L11-
ropa. euniiulsslo remunerada du Mi 
lilsterlo da Marinhai 

• Subsidio é dinheiro que a Nação 
paga aos congressistas para estes po-
derem viver 11a capital federal du-
raute a sessüo legislativa. 

• E derrubou-se a Mouarchia e pro-
clamou-se a Republica, para re^euc-
raçlo do, cosUimes públicos e priva-
dos...' 

E os srs. Lauro Sodré, Sczerdello 
Correia, Lauro vllllier, barlio.sa Lima 
e tantos outros, militares e civis, n5o 
vivem lambem a d-ju- carrinhos, n.lo 
accumuiain subsidlos de senador, de 
deputado, de governador de Estado 
com sohlos c ordenados I 

Vamos e venhamos, o almirante Al-
ves Barbosa esta ern búa companhia. 

Chegou-nos as m'tos hontem o pri-
meiro numero da revl.ta Franc-itrc-
ul, que o sr. Charle-. Itii, eou-elhelro 
do commercio exterior da França e 
conceituado negociante lia muitos an-
nos residente em S. Paulo, acaba de 
fundar em llurdeaux. 

A nova re\ Lsta, que tem como reda-
clor-che e, em Faris, o sr. Alexandre 
tilrurd e, em s. Paulo, o sr. Henrique 
Vllieneuve, propõe-se a .consolidar e 
de .envolver as antigas e sympallilcas 
relações que ligam o llra-if a França, 
ponóo em evidencia, ile um 1 ido, o 
espirito ue luiclatlva que se rnauüesla 
em França, Cem bjdas as suas mara-
vlliia-, inílustriae.s, c a potência eco.10-
nma, lutellectual e moral da lti-|ii,bli-
ca frauceza; de o -Iro la.lo, lazendo 
conhecer os recursos Inexgotlavels do 
Brasil, os s.-u- the.souros de .energia, 
as suas torças luactlvas, as suas ri-
quezas inexploradas, as grandes qua-
lidades de generosidade dos seus habi-
tantes. • 

Contando com uma collaboraçlo va-
riada c com Informações colhidas nas 
melhores fontes a revista France-Bre-
sil merece, pelo se 1 programma alta-
mente syrnpaliiico e pelos 1 valiosos 
elementos de que dispõe, o acolhi-
mento mais solicito, lauto pir parle 
de brasileiros como de franeezes e a-
zeuios votos para que islo suc^eda. 

E' Interessantíssimo o -ilmniario do 
primeiro numero que ternos sobre a 
mesa e a parle material é cuidadosa-
mente feita, tanto sob o ponto de vis-
ta do texto como da tllustraç.lo. 

S. exc. rlu-se, 
5a: falta «õ uut 

ao envéi do llymuo Nucio-

adiuu eeylrlto 119 
'alta «ó que, nas oceasioe^ lembranç 

solennes, 
nal, loquem um pai de qüatre, o cJl.a-
walk, ou a polku tái, nwrcma !• 

Aqui, cm S. Paulo, ha mais respei-
to. Ainda, no dia 7, o representante 
do presidente do Estado foi recebido 
na catliedral ao tomdohymuo uaç. 
uai, tocado no córo dn egrejn. N 
houve os morteiros, nem o vlvorli. 
mus houve, ao nicuos, rnali origina-
lidade. 

Acham-se inscrlplos 
para o cargo de juiz 

110 concurso 
z de Direito da co-

marca de Iguiipc os l.iii-Jiairls Francis-
co Borja de Macedo (.outo. Joio Fer-
reira Mal hado e Joaquim Alberto Cur 
doso de Mello. 

Farão parte da rommls.sâo OKauilna 
dora os ars. Eugênio Egas, por parta 
dos advogados, e José Marialiourroul, 
por parle dos juizes de Direito da ca-
pital. 

0 cônsul geral do Brasil no llavfe 
foi multado pelo sr. ministro da Fa-
zenda, devido as Irregularidades ob-
servadas pela AUundega do Ceará, no 
manifesto do vapor IlultTt. 

Ileallsa-sc, na próxima sevta-feljra, a 
prova eserlpla dos opposltores i ca-
deira de Inglez da Escola Normal, 

tis candidatos que se inscreveram 
no respectivo concurso sV> os srs. 
Oscar de Si Carnpello, José Slott, 
Bento de Almeida Prado, Alberto Ee-
vy, Cauuto Thorman, dr. Manoel Oo-
uies Vlegas. Clemente yuaglio, Ale-
xandre Florindo Coelho, Oeraldo Pa-
checo JordSo e dr. Asceudlno dos 
lieis. 

Km execução 4 lei n. 916-A, do lb 
f agosto do corrente anno, foi con-

cedido um anno de licença ao ar. 
Tancredo Pitta PlnliSo, juiz de Direi-
to da comarca de Slo José dos Cam-
pos. 

A pedido, foi exonerado do cargo 
de professor do curso uocturno ue 
Piiiilamoiihangalia o sr. Júlio Mar-
condes do Amaral. 

Ao sr. Nlcolau Rizzo, professor da 
escola de Campo Largo de Alibala, 
foram concedidos tre- mezes de li-
cença. 

Deve ser assignndo, dentro de pou-
cos dias, o decreto regulamenlaiido o 
ensino publico do Estado. 

Expediente das Secretarias 
inferior e Justiça—Foram concedi-

dos 30 dias de licença, em prorogaçlo, 
ao juiz de Direito de S. José do Bar-
re,10, bacharel Isaias Vlllaça. 

(i Oiario OKcial publicara amanhil 
o- edltaes pomlo em concurso os of-
lielos de distribuidor, contador e par-
tidor, da comarca de Parahyhuua. K 
a, de escrivles de paz dos 'diversos 
dlstricto-, das comarcas de Amparo, 
Belém do Descalvado, Bocaina c Ca-
pão Bonito do Paranapanema. 

Pagamentos auetorisados: de 
l:WiÍ5-.:',0, a Agostinho da Silva A C.; 
de 39tt$486, s Laemmert & C.; de 
92ÍH00, a Moraes. Burchard \ C.; de 
nígiii), it J. Flaeli A C.; de UO$3ÍO, 
a Vicente da Ctmha Culmarües ; de 
97®, a Auloulo Lauza; de 3t, a Antô-
nio Miguel A C.; de 33JJHO, ao co-
ronel Argemlro Sampaio, de 17S|933, 
a d. Amélia Martins. 

—Foi enviado ao chefe Interino do 
Almoxarifado, para hpormar, o offlclo 
ern que o juiz de Direito da t " vara 
criminal da capital, dlrector do Fórum, 
pede que sejam reparadas diver-
sa- janellas e portas ij-i mesmo edl-
llclo. 

.1 inctillura—Ileijui-.toll-.se da Fa-
zenda: 

pagamentos: do l l i l , á Folha Moíuí 
de .'.oiv, a bento Pires A C.;dcf:2IM|, 
aos en/i-nheiros da Superintendencia 
de Obras Publicas; de íis$, a Slgmoú 
tlrigen: de -'iooí, a Aulonlo Franco 
Pompeu; de ísi|300, 4 Camara Munt-
clpal de Piracicaba; de .'loo», a Bento 
Pires à C.; de H3|W00, a Manoel Oue-
des. 

Restituição: de irii»:»jo, a José Bc~ 
ne llclo Gomes de Araújo. 

Adeantaruentos: de 2:-1l0í, a Jorge 
Maia; de 10:ti00$, a Ernesto José No-
gueira. 

-Agradeceu-se á Camara Municipal 
de Itapuraiigas as fellellaçOes dirigidas 
;i este secretariado, pela in.slallaçío da 
exposiçlo de aigodlo nesta capibil. 

— Recorumeudou-se li Superiuten-
deuela de Obras Publicas que, tendo 
ido feito ao engenheiro Jorge Mala o 

adeanlarnento pedido, providenciasse 
ulun de que a explorado de estradas 

1 1 ita de jireftrencia a oulro- tra-
bal .os, ernquanlo dura a presente es-
tiag -01. 

—Vislo e-lar a findar-se a exposi-
çlo de aigodlo, foi dirigido um otUrio 

direebir do Instituto Agronomico, 
recommendando-lbe designe um dia 
pura tomar notas mludclosas si.fire o 
al;' nl.lo e os preços comparados com 

lo extrangelro. 
•qiierimentns despacha-

ile Oliveira Itodrigues— 

Fazenda—Iti 
dos : 

De Aulonlo 1 
Restltua-

de Maria do Carmo Menezes Flscher 
—.\ supplicante deve provar que o 
fallecido 11.V1 deixou lii-rdeiros dire-
ctos e bens a Inventariar, e, no caso 

ntrarlo, ler ella prestado Juramento 
de inventartaule e descrlpto os bens; 

de Benedlclo lludson—Deferido; 
de J. A. Lopes Ferreira—A' Procu-

radoria Fi-cal ; 
1a Sociedade Paulista de Agricul-

tura—Ao Tbesouro ; 
da Santa Ca-a de Misericórdia de 
Paulo—Ao Tbesouro ; 

de Ernesto de Sou a Lima—Conce-
do a licença pedida; 

de d. Narcisa Mendes Ruhallo—Ao 
Theseuro ; 

do ti ssourelro do llosj liai Samarl-
tano—Ao The-.ouro ; 

de Auimsto Ce-ar de Arrurla Cas-
tanho—o pagamento reclamado, ala-
da quando 'o--e reconhecido o ulrel-
lo que o supplicante allega ter, de-
pende da abertura de um credito es-
pecial para o qual o governo nao está 
auclorlsado. Em conseqüência, recor-
ra o supplicante ao poder legislativo, 

qual compete resolver sobre o 
caso. 

0 PROCESSO DA VAOGINA 
Op ln i l o do dr. l i i u 

A g o r a que se discute no Con-
gresso Federa l o pro jec to Insti-
' " i n d o a obr iga tor i edade da vao-

íação no Krasil, tem toda a 
oppor tun idade o seguinte arti-
go, que traduzimos de um im-
portante jornal francez : 

• Em uma das mais impor tan -
tes revistas ing lez** , - " — ' 
mintfer Ilerirw, um 
gists, o sr. Mae O j rm f i 
prehcndeu uma eamp 
reg ra eontra a vaccina 
• e r . 

. Va opinião de Cwrmi«V, a t ^ 
ei na. l i vrando-nos 

f 



m 

. . emoompenti 
i humanidade, i l uMwndo -a 

OS males mala tar r i vch . 
A tuberculose, diz Oormick, o 

ehncro, a influam», que ora ou-
tr 'oru uimi gr ippo benigna e 
<jup l io jc 4 uma moléstia mortal; 
o lepra, n íuyopia, a anemia, to-
dos os males, emfiin, que ata-
cam o victimnm a pobro huma-
nidade, são oonaequoncias da 
vaccinu. 

Jenner foi, na opinião do Cor-
miok, um furç.ante, cuja abomi-
nável malicia ambicionou diz imar 

' a humanidade. 
E Cormick nSo se limita a af-

f i r inar, prova com estatísticas, 
cita algarismos; designa nomi-
nalmente os paizes onde a vac-
cinação ó obrigatoria, o aquelles 
onde não é; consulta n mortali-
dade nos differentea excrcitos; 
prova, emfim, com documentos 
val iosos tudo quanto a f f i rma.» 

O artigo da Westmiiister Ite-
vietv suggeriu ao jornal francez 
de onde extraLiiiuos estas notas 
a idéa de consultar o celebre dr. 
Roux, um dos p*«meiros bnete 
r io lo f iatas do mundo. 

Fnhindo da tuberculose, a cujo 
extraordinário desenvolv imento 
alludo o physiologisla ingloz, 
diz o di\ l ioux : 

«Conliocemos mai.-i ou menos 
hoje a marcha e a extensão das 
moléstias contagiosas no mundo 
civil izado. E vemos que os al-
gar ismos registrados pelas es-
tatísticas são de moldo a im-
pressionar a opinião. Quererá 
isso, porém, dizer que as mo-
léstias contagiosas—e a tuber-
culose em particular—sejam hoje 
mais numerosas, ou mais noci-
vas do que eram outr 'ora ? 

Se estamos perfe i tamente ao 
par das conseqüências d o fla-
gello, é que os casos são preci-
samente reconhecidos, seientifi-
camento classificados, off icial-
mente registrados. 

E ' iacil hoje, pelos regula-
mentos da hyg iene do todos os 
paizes, estabelecer estatísticas e 
medir dia a dia os progressos, 
ou o declinio do contagio. 

I s so não se dava antigamen-
te. A gente morria sem que se 
soubesso de quê. Não havia, 
nesse tempo em que a prophy-
laxia era ignorada, nem estatís-
tica, nem informação de especie 
alguma. 

P r o c u r a r , pois, estabelecer 
comparações entre a mortalida-
de de outr 'ora o a de hoje, ó 
falar vagamente. 

A l ém "disso, continua o dr . 
Roux, as condições da existên-
cia não são as mesmas. 

Sal>e-sc hoje que uma das 
causes principaes, senão a prin-
cipal, do contagio tuberculoso, 
está nas habitações insalubres e 
nas agglomeraçõcs. 

A população das cidades, tor-
nando-se mais densa, amontôa-
so nas habitações baratas, o 
desse modo as agg iomerações 
humanas se vão reforçando ca-
da vez mais. 

Os campos se despovoam o as 
cidades, como outras tantas bom-
bas pneumafieas, aspiram as 
p iov inoias c toda esta massa hu-
mana, que outr 'ora viv ia nos 
campos, respirando a plenos 
pulmões o ar da natureza viv i-
ficante, amontôa-se boje nas of-
ficinas, nas minas, nos aposen-
tos baixos o estreiios, onde flu-
ctunm permanentemente os mias-
111 as destruidores. Eis porque o 
contagio se desenvolve de uma 
maneira tão assustadora. 

Incr iminar a vaccina é, pois, 
uma tolice tão grande, que nem 
merece refutação. Basta consul-
tar as estatísticas; ein toda par-
te onde a vaccina é obrigatoria, 
como 11a Allemanha, a varíola 
dcsappareceu. Quanto a dizer-se 
que a tuberculose ataca, princi-
palmente nos excrcitos, os jovens 
soldados quo foram vaccinados, 
é falso. 

Está estabelecido, ao contrario, 
que ella dizima sobretudo os 
velhos soldados, isto é, aquelles 
que f o ram submettidos por mais 
tempo ao regimen insalubre do 
rancho. 

A t l r ibu i r á vaccina o desen-
vo lv imento das moléstias cance-
rosas c, na opinião do dr. Roux, 
um despropósito. E ' na Ing la-
terra que o cancro faz hoje mais 
victimas. 

Ora, a Inglaterra, onde a vac-
cinaçüo é livre, ê um dos pai-
zes onde se vaccina menos. 

Embora universalmente ado-
ptada, a vaccinação tem os seus 
detractores. 

Entretanto, termina o dr. 
Roux, cada dia que se passa 
vem conf i rmar os benefícios que 
a vaccina tem trazido para a 
humanidade.^ 

• » N m m I ém P a r a i s » 

Do correspondente, em d da de ( t 
Completou hontem .mais um natali-

no o sr. Benjsmlu Carneiro. 
Também tez turnos honlem o I11I0-

ressaale Appariclu, Ilibo do sr. Age-
nor de Lara Campos, escrlvilo da col-
lectorla estadoal. 

—Festeja hoje mais um annlversa-
lio natallcio o Intelllgente menino lira* 
llartorelll, dllecto lllho ilo sr. Frau-
clsco Nartorelll, proprietário nesta 
praça. 

—Segue hoje para Agudos, onde vai 
presidir o Triliuual do Jury, o sr. dr. 
Allierlo Jorge de Oliveira Fausto, juiz 
de Direito desta comarca. 

Sua exfi. deverá regressar a S. Ma-
noel ipiarla-teira próxima. 

—Tem estado enferma a cxma. sra 
d. Olga Crissluma, consorte dodr. Er 
nesto Crissluma. 

—Os nossos lavradores estão cheios 
de appreliensíies em relação A futura 
safra de cale neste município. Até 
agora, nílo temos llorada que proinet-
tá lula colheita e, a continuar o Iem-
po como lem corrido, com muito \en-
to e Intensos fi-los intermlttentes. 
futura colheita serl a menor até ago-
111 produzida, de 1898 a esta parte. 

Os cafcsoes estilo aluda feios ea ve-
getaçito 11,Io voltou, de modo a dur-nos 
alguma esperança; além disso, a co-
lheita D.lo está terminada no municí-
pio e não ha abundância de braços 
para sorcorrer os cafesacs com as c'ar-
p;is c espalhar o cisco antes dns eliu-
vas. 

Aguardamos, porem, outubro, a v ir 
se melhora a situarão da nossa la-
voura. 

—CoDliuuam em andamento os tra-
balhos para a conslrucçjo dos ro/fe-
ctores para exgollos. 

A Camara Municipal adquiriu, pela 
quantia de duus coutos e quinhentos, 
os terreno, de Salvador de tal e mu-
lher, onde serio editados os tanques 
e tlltros para tralauienlo dos despejos. 

— 

P S L O NOSSO E S T A D O 

Santos 
Km data de 13 : 
NSo obsfhnte o dia de niile-lionlem 

amauliecer bastante cnlarruscado, cm 
conslaule ameaça ile chuva, :ol enor-
menieule concorrida a tradicional 
lesta á Nossa Senhora do .Monte Ser-
rai, couservaudo-se os caminhos sem-
pre occupados pelo val-vem dos ale-
gres romeiros que ameuisavam a pe-
nosa ascençâo, trocando dilos e gra-
çolas luoffe'n.sivas. 

Desde cedo começaram a aíílulr ao 
Monte os lieis e, durante a tarde, cm 
derredor da capella, era impossível o 
transito, tal era a multidAo que se 
alastrava pelos mattos fora, quer em 
roda, onde sc dançava e cantava ao 
lesalio, quer em grupos para o pie-nic. 

A's i horas da (arde, uma lenue 
liuva principiou a liorrifar o enlhu-

slasmo sempre crescente «ia mullidüo, 
e, ás l l|2, sabiu a prjrissSo, a; esar 
da chuva a essa hora ser mais ahun-
dante. 

Entretanto, apesar da folia e ani-
mação, nâo houve um só faelo per-
turbaiior da ordem a registrar. 

—Keali»ou-«e anle-hontem, na resi-
deneia do sr. Francisco S. Guimarães, 
em Vlll» Macuco, uma reunião para 
a fundar-Ao ile uma sociedade coope-
rativa, que foi l-aptisada com o nome 
de Soeinladf Cooper atua UnMo San 
iitUi. 

A directoria provisorla ficou assim 
constituída : presidente, Francisco Va-
ladüo; vice-presidente, llrsino Morei-
ra de Carvalho; f secrrtario. Allierto 
Saldanha. í " dito, Anlonto S. Guinui-
íSes; thesourclro, Francisco S. f',ul-
mar.lc,: I o couselhelro, Américo Ves-

Sucio; í " dilo, Leocadio Jos-- de A11-
rade; procurador, José N rv. 
No dia 4H, reallsar-se-n a assembléa 

geral, píira elelç.to da directoria deti-
nitlva. 

—Do qoarlel d" policia foi removi-
do aule-uontem, para o hospital mu-
nicipal, o soldado de policia, J0S0 Bar-
lialho llezerra, atacado de varíola. 

O alojamento ondf se achava o en-
fenno oi rl(»oro«amente desinfectado 
pela Conimisslo Sanltaria. 

—Sem aaHs'enc.ia medica, faliecea 
boutem. no José Menino, Joaquim Soa-
K i de n«rionalidade portujueza. O 
Matvrr M removido para o neerote-
rSalio S»boi>, onde ficou i dfsposiçSo 
áo medico legisla, que aI(estará 

O terreno tem uni alqueire paulista 
c a esrrlpturn foi lavrada nas notas 
do labelli.lo Pio Fernandes. 

—Montem, chegaram a esta cidade 
os srs. Caetano Alberto de Campos 
Mello e senhora, dr. Luiz Assumpçao, 
d. Maria Fernandes, d. Autonia de 
Moura, d, Marooüna da Cunha e irmil, 
d. Tliereia Abdon e outras senhoras 
e cidadãos que foram a Apparcciila 
de üuaratin;'uetá assistir á lesta da-
quella padroeira. 

—Solcnnisando a gloriosa dala da 
Indepcudencla do llrasil, rralisou o 
Club 2 de Abril, em seus salões, pro-
fusamente (Iluminados o gaz acefyle-
ne e arllsllcamente ornamentados, es-
plendido haile, o qual se prolongou 
animadamente até ao amanhecer. 

A' bella festividade da sympathica 
sociedade ivcreativa enmjiareceram 
dlstlnclas famílias de S. Manoel e da 
vizinha e adeoutada cidade de Hotu-
entú. 

A directoria foi lucauçavel em ob-
seqular os convidados, que se'retira-
ram a,rradavelmcnte Impressionados. 

—A Câmara Municipal a-icíorlsou, 
11a sua ultima sessílo, o sr. intendente 
a mandar construir sarjetas em no-
vas ruas, que cstfio a exigir este me-
lhoramento, e vai ajardinar a praça 
Prudente de Moraes. 

Sorocuba 
Lm dala de 11 : 
Vai ter solenne commeniora<;3o, nes-

ta cidade, o jubileu da delinicAo do 
dogma da linmaculada Conceiçáo. 

As festas a reallsar-so a H "de de-
zembro proximo fuluro obedecerHo a 
programma que mais tarde será esta-
belecido. 

listá á ír-nic da commlsvlo promo-
tora da soleime commemoraç.lo o sr. 
dr. J. I'. da Silva Bairos. 

—Commemoraudo a data da uni 11-
caçiio italiana, o coiwspondeule con-
sular da ilalla n -sta cidade, sr. Fran-
cisco Calalano, promove uma confe-
rência, em que falará o professor 
França Júnior. 

—Fallec.pu, nesta cidade, 110 dia 7 
do corrente, a exmn. sra. d. Maria 
da Conceição Soares vencrmda rapo-
sa do sr. Sebastl.lo Soares. 

- Duas esplendidas viclorlns acaba 
de couqulslar o CliUt A. Hnrih-nhano, 
emdous niatc'im de fnot-batl -,ue «lis-
pulou, nos dias 7c 8 do corrente, com 
os primeiros leant* dos ('luiis i*íi/«>-
rantiiH A. Club e /•:('•(«;/ Fool-hull Clnb. 
No dia 7, o f?am do Allilclirti vt nct"j 
o Volorantim por i nnnt a 0. e, no 
dia 8, VCIIC-II o K/Visi/ por õ t/otils 
a 1. 

—Por falta de numero, nrio sc reali-
sou boutem a annuuciatla scs-.lo de 
nossa Camara Municipal, que licou 
transferida para o dia 17. 

-

elogloa t u g a d o s p 
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Indignados, voltamos todo* 
para vor quem era esse selva-

X 
Entreolbanio-nos admirados. 
Do faeto, atrás de nós, um ca-

va lhe i ro fazia, em termos c a l o 
rosos, a apologia do espanca-
mento havido em Itapira, s?; 
gem, ou esse louco. Os outros 
passageiros acompanharam-nos 
no movimento de curiosidade. 

Uma gargalhada homerica sa-
cudiu todos aquelles corpos vi-
brantes do cólera, ao fitarem os 
olhos 110 cavalheiro cnergu 
111 cno. 

—Ora, quem mais havia de 
ser ! exclamaram todos em cas-
calhar do riso. O Pedrão 

Exclamam os peregrinos 
No iutervallo da oração : 

— Dizei-nos, anjos divinos : 
Sái, ou não sái, o l ' edrão ¥ 

PISTOL 

Cazetilba 

s i i a s 

e-

S 

Commoveu-nos, como era na-
tural, o te legramma em que um 
cidadão de Itapira participou 
aos jornaes que havia sido bar-
baramente espancado, na cadeia 
daquella cidade. 

E, ao lado da ecmmoeão, er-
gueu-se no espir ito da nós (o 
dos esta duv ida cruel : 

—Géos ! O Pedrão já to. i i ÍJo 
pa ra r a Itapira ? 

Felizmenlc, porém, não fica-
mos por muito tempo nesse do-
loroso estado de incerteza. 

O cxmo. s". Dedo da Prov i -
dencia, como o '/.ô Vicente res-
peitosamente costuma dizer, veiu 
em nosso auxil io o derramou 
em nosso espir ito a luz branca 
da verdade. Kemdito P c d o ! Po-
do mais venerando ainda que o 
venerando sr. Lopes C .avcs! De-
do mais eminente ainda que o 
eminente coronel To tó ! Dedo 
tão poderoso, que poderá, d 'ora-
nvante, chamar-se a Cnmmissão 
Central do Universo. Dedo cie... 

E foi assim que o Dedo bene-
mér i to nos serviu. 

íamos, nuin bonde, uni g rupo 
de humildes soldados da ( luar-
da Nacional (quem nno é o í f l -
cial, é soldado) comm< n.ando o 
triste caso, e:n- voz do prece, pa-
ra não o f fendor a suseeptibili-
dade do qualquer illustre au en-
te do policia que, porventura, 
se adiasse na nossa vizinhança. 

Eis, porém, que, quando mais 
acccsa ia a nossa santa palestra, 
uma voz do t r o vão elevou-se e, 
enchendo o ar, dominou o bon-
do, cujos passageiros, num mo-
v imento instinetivo, sc encolhe-
ram medrosos. 

E a voz de alta passou a ser 
ensurdecedora. 

Nós, t iritando de pavor, tro-
ea/amos commcntarios com ura 
l i ge i ro movimento de láb ios : 

— E ' a tronibeta de Jerichó, 
dizia um. 

— E ' a trombeta do Juízo Fi-
nal, murmurava outro. 

— Q u a l ! duvidou um terceiro. 
Quem sabe é apena3 um espir-
ro do coronel Emygd io Pie-
dade ? 

Este aviso tranquillisou-nos 
um pouco e, de accórdo com-
mum, puzemo-nos, com o ouvi-
do, ao estudo daquelie ruido 
tenebroso: 

—Não é espirro, concluímos a 
uma. 

E ' uma vo z rouca. 
E logo depois : 
— E é voz de que m está, ou 

encolerisado, ou doidamente ale-
g re . 

Minutos após : 
— O dono da voz está muitís-

s imo satisfeito. (Pauta) Hein ? 
Está commenlando o caso de 
I tap ira ?... (Pausa) 

—Está , sim. E, oh infamia! só 

juesfalque no T h e a o u r o do E s -
tado- o escrivão dos Feitos da i 'a 
lenda entregou hontem ao depositário 
publico a quantia que lhe foi. entre-
gue pelo leiloeiro Alfredo Pcreirj 
como produeto líquido do Icilito dus 
bens inoveis do tliesoureiro coronel 
Joio Florindo. 

O dr. juiz dos Feilos da Fazenda 
mandou dar vista dos autos de se-
qüestro preventivo requerido pela Fa-
zenda «Io Ksbulo ao dr. i " procurador 
tlscal. 

X 
Por ter sido ferido com um golpe 
' faca, que lhe deu um indivíduo 

desconhecido, foi hontem medicado 
na Policia Central Manoel Isidoro 
Alves. 

X 
O dr. chefe de policia sollcilou do 

delegado de llapira, sr. Alfredo de 
Azevedo, informações sobre o espan-
eameilto de Manoel Pcres pelo sar-
ento rommandaiitc do de.-tacameiilo 

ibiquelia localidade, a mandado da-
quelie delegado. 

X 
O sapateiro Francisco Janurcl, mo-

rador a rua Hueno de Andrade, com-
pareceu hontem á Policia Central c 
conimtmicou ao delegado de serviço 
o nascimento de um seu iiliio, que é 
11111 verdadeiro monstro, pois, alem 
de ler uma das iiiSos defeituosas, tem 
duas cabeças. 

O sapateiro foi pedir á policia ins-
trucertes sobre o destino que devia 
«lar á criança, pois era de opiuiüo 
«pie devia malal-a. • 

A criança está em bòas condiçOes. 
X 

Vüo ser internados no Hospício de 
Juquery os dementes José Maria do 
Nascimento e João Pedro, que sc 
acham recolhidos á cadeia do Am-
paro. 

X 
O dr. chefe de policia sollcilou do 

delegado de I lapetinlnga informações 
urgentes sobre se, de laclo, numa lesla 
allt reallsada, houve desenfreada jo-
gatlna. 

X 
Quando trabalhava num andaime 

«le uni prédio em construcçilo, no 
1'ary, foi accommettido de uma syu-
cope, cahlado nas pedras do calça-
mento, o pedreiro Slepimiio Glnovl, 
que ficou bastante contundido, sendo 
por isso internado na Santa Casa de 
Misericórdia. 

X 
Na casa Oarranr eslüo e\poslas di-

versas photographlas das festos reall-
a««ias em Apparicida «1o Norte, 110 
«lia H «lo corrente, dentre as quaes 
deixam transparecer um bem feito 
trabalho em grupo do uuncio, arce-
bispo c bispos de todas as dioceses do 
ul do llrasil e uma pliologrnphla do 

Ooraç.Soda Virgem Immaculada. 

X 
Depois dc amanliü, ás 11 horas, co-

meçará o summnrio de culpa Instau-
rado contra o commandante, ofliciaes 

inferiores do3*batalh.1o da força po-
licial, pelo crime de peculato. 

grupa de co/l 
eeram. 

Como o assaltado qulietM remi r , 
foi ferido a golpes de fo«â na cabeça, 
rosto e corpo. 

A policia teve conhecimento do ta-
cto 

O dr. chefe de 1 
mações ao delegad 

J iolir 

illcla pediu infor-
de Santa Çrtu dd 

tb Rio* Pardo, solire uma tentativa 
icssflí 
em sua fazenda 

de 
morte 11a pessfla do sr. dr. Cleofano 

--- --- " -•- uaifuella Pilaguary, 
localidade. 

Stcphauo Sau Chrislofuno, ao UM-
sar hontem pelo largo 7 de Setembro; E n l e i ^ Vhirlz""'õulros.' "\o" dr!"DèT 
teve uma svncone. machucando-se na TTí.. 

Ksonvia awçAtvmi 
JjijwBtlflBn n lml 

N. SIM. CMoode—Parles, a IuíU-
a e Ioí4 Alves de Aranjo. Ao dr. 
«Itomni Alves. 

N. 8IS«. fiorocabA—Partes, a Jus-re Beneillclo Alves Uarliota. Ao 
Cuuba Canto. 

Aygraout 
N. 4000. Agudos—Parles, Domín-

io» Pereira de Macedo e a Cumpa-
ihla IIoral do S. Paulo. Ao dr. Cu-
nha Cauto. 

N. iüW. Capital—Partes, M. V. Le-
•y Fréres «V C. e Sallm Tauf Maluf. 
lo dr. Almeida e Silva. 

A/i/tel/açOes eivei* 
N. i i4t . Campinas—Partes, o Juiz 

le Difeiio, er-oficio, e d. itosalina de 

| STmtima ruá, ' hoôlem le 
prsM. 

A« arrematantes slo ülhas da eie 
dor exequeute, »r. tenente-coronel Lu-
d gero de Castro. 

—Hoje, ao melo «II», «eri levado A 
praça um sobrado á rua Colide de 
Sarzcdas, n. I I , por 9:000». 0 leito i! 
do 8° olllclo. 

teve uma syncope, machucnndo-se na 
(pilada que iieii. 

Foi medicado lia polli-la. 
X 

O Italiano Mcolau Cosio lelegra-
phou de Santos, onde reside, ao dr. 

nulo. 
N. i l ts . Capital—Parles, Jollo (ler-

bCS IlatTuI e d. (ienoveva Camba M. 
laptiael. Ao dr. Saldanha. 

N. tliO. Araraquara—Parles, Carlos 
5earelli e Joaquim Ferreira do Ama-

Ao «Ir. A. Pauliuo. chefe «le policia, pedindo a prisSo d e p l , ^ ' " ^ ? -
dons Indivíduos, cujos slgnaes liidlca-l N- S. Manoe -Parles. t.audlda 
\ a, C que o haviam roubado. ll.ull» de Sousa e Hlta Theresa de Sou-

X sa. Ao dr. A. França. 
.V. I l iP. Capital—Partes, Joaquim 

"oi preso houleni Luigi Hosd, que fiemarilo Dorges e .1 Camara Muulcl-
trazia consigo vinte chaves e gazilas. nal. Ao dr. Ârllnilo Cuerra. 

Como esse galiuio nfto «' retratado, y i|.'U). plrucicaba—Partes, a Ca-
passará boje 
métrico. 

pelo uahinelc anüiropo- mnra Municipal de Hlo «Ias Pedras 
Viccnle «Io Amaral Mello. Ao dr. Xa 
Vier «le Toledo. 

Kmbargus 
á noite, pela rua" de" Souto AuionloJI N. ms». Capital—Partes, a Fazenda 

nirnti nn ii Tt5 » . . - — . 

X 
l'm Indigente que passava hontem, 

sentindo-se mal, entrou na casa n. 76, <io listado e Ànloalo de Oliveira San-
daqucllii rua, morrendo abi momen- |i,s. 
tos (it-pois. 

Ao local compairceu um medico da 
policia, que deu como ctiusa uiorlit 
uma sjiicope cardíaca. 

X 
Mais uma sorle grande foi paga 

hontem pela feliz agencia da compa-
nhia «li1 Loterias Nacionaes do llrasil 
do sr. linben (iulmarUes, estabelecido 
á rua Ifl de Novembro, 37-A. 

Desta vez coube o prêmio ao n. 
!0i!>3 da loteria 110-72, extrahlda em 
SI do corrente. 

lisse bilhete lol vendido pela Casa 
Lnterira «Io sr. Amaucio ttoarleues dos 
Santos «V C. ao sr. Lima Moreira, 
funcclonarló federal. 

GQBONIuA SOCIAL 
«MMIVERSARIGS 

Faz onuos hoje : 
O menino Allierto, filho do sr. Aclilt-

les Spllliorghs, chefe do 
Nacional. 

Ao dr. Delgado. 
Tril>tn::sl do J u r y 

Presidente, sr. dr. Cb'inentlilo de 
Castro. 

Promotor, sr. dr. Adalberto liarcla 
da Luz. 

Ksmvão, ad-hiie, sr. SebastlSo Sal-
lc,. 

Foi hoiilem submettldo a Julga-
mento o ivo Frauciaco Pcfla Porrada, 
íccusado dc haver matado Auloulo 
Vaquero, no dia U de maio do corren-
te atino, ás 9 horas da manli.t, pouco 
mais ou menos, na rua de S. Jo.lo, 
d«'sta capital. 

o rco compareceu acompanhado de 
seu advogado, sr. dr. Capote Valente, 
que, na defesa que produziu, Invocou 
a escusa do s 4", do artigo 27 do Co-
di;;o Penal, a favor do seu consti-
tuinte. 

Occupou a tribuna da accusaçüo 
hartlcular o sr. «Ir. Kstevam de Oli-
veira. 

Houve répllra e Ir^pllca. 
Faí Inquirida no plenário uma tes-

Telc0raplio Meiiiuuha de accusai-io. 
I Antes de ser leda a leitura «Io pro-
cesso, o sr. dr. promolor requercu 

Valentim Guer- 110 -sr- presiilenlc que tosse o sr. 
CASAMENTOS 

Parllclpam-nos o sr. « « u t u i i i u u i m r r i . - i • . 
ra Aseusio c a sra. d. Amelln Oucrra (Alfredo Costa, «pie se achava presen-
de Guerra, residentes em llelóm dol t p . recolIiUto a sala secreta das leste-
Pará, o seu casamento rcalisado e m i m u n l l , l s ' " ," !» d e que o mesmo sr. de-
Zamora Hespanha. inuzesse, visto como era sabedor de 
F A L L E C I M E N T O S { ' ' 

Exposição «te olgfod5o — Visita-
ram a exposlçáo «le algodáo alumuos 
di Circulo S. Josi1, do grupo escolar 
«le Santa Ipbygcnia, do Lyceu do Co-
i-ieSo de Jesiis, do Instituto Assis, «lo 
ílyniiiaslo do Kstado e do Collegio 
Ktilmaun. 

X 
Os srs. paleck Phillppc «V C. fazem 

hoje, por esta lolba um annuncio so-
bre o Cbronompfro Ptilrrk, para o «piai 
chamamos a attençTio dos leitores. 

X 
Por questões de intrigas, Maria de 

tal, pro|irletarla da venda n. 74 da 
averuda llxneel Pestana, deu, hontem, 
ás ti horas «Ia tarde, uma bordoada 
com uma barra de ferro na cabeça 
da italiana Maria Anlonla Gascone, 
moradora num cortiço situado nos 
fundos da venda. 

A nlfendida foi examinada na Poli-
cia Central, sendo a agufressora recf>-
lliida ao xadrez «1o posto policial do 
Hraz. 

X 
Vüo ser Internados no hospício de 

alienados os dementes Auloulo Var-
ra-., vindo de Campinas, e Francisco 
Dias llaptista, vindo «ic Leuçocs. 

X 
Por nílo ter pago a «lespesa que fez 

hontem a noite em um vxtaurunt da 
rua «le canta Thereza. foi recolhido 
ao \adiev da Policia Central o por-
tuguez Lduardo Francisco de Sousa. 

Exposição de avós—Visitaram esta 
exposição os mesmos aluamos que es-
tiveram na cxposiçílo ile algodílo. 

o jury lem Iralialhado no julga-
mento das aves, devendo hoje concluir. 
Amauhn daremos o resuílado desse 
julgamento. 

A concorrência de visitantes tem 
.ido regular. 

X 
dirimamos a allençflo dos leitores 

para- o ;innuncio que faz na seci-.lo 
compeleale «lesla folha o -r. Júlio An-
tunes «le Al reu, sobre a loteria da ca-
pital íeileral, de 20 contos, a i xlrabir-
se hoje. 

FaUoceram 
No Itio de Janeiro, o innoccnle Is-

mael, lilho do sr. Francisco Manoel 
"eilx; o sr. Olavo Justluo dosSaulos, 

menino Diniz Gustavo da Palxüo, 
lllho do deputado federal dr. Hodol-
plio da 1'alxilo; o sr. José Cunha Tei-
xeira, d. Domethlldes «le Abreu, o de-
putado federal pelo ICstado do Itio dr. 
Abelardo Saturnino Teixeira de Mello; 
a iunoceute Munocla, filha do tenente 
da Armada Eduardo Cortez; o sr. 
commeudador Jollo Ylctor da Silva 
Carvalho e o revdmo. padre Joaquim 
Tranclsco de Paula c Silva. 

Km Santos, o guarda-livros sr. 
Jullo Doneux. 

—Lm S. Carlos do Pinhal, o sr. 
José Marcelllno Ferraz. 

T K S A T E O S ETC. 

Cartões poataes — Cada dia lor-
nain-se n.ais variadas e interessantes 
as colleei-iies de ciirü"ics pogtaes illus-
tmdos, hoje tâo em moda, couslitiiiii' 
do o melo mais pratico de correspon-
dência em lodo o mundo. Aqui lam-
bem, hoje, e do tom escrever-se em 
cartfies postae e, paia m"llior salis á-
zer o insaravel desejo do; amadores, 
os srs. Ilupral & C., com papelaria á 
rua Direita, 14, recHieram r ecnle-
mente uma lieífa coRecçSo de cart«"ie.s 
e carla-hilbetes de apurado gosto ar-
listico, que recommendamos aos nos-
sos leitores. 

X 
O retirante do .Norte Manoel do 

Monte, que ha dias manifestou sym-
pt-»mas de allenaçlo mental ' que es-
lava recolhido á' Hospedaria de ini-
mijranles, onde lio tempos tentou p«»r 
termo á exlslencia, darido um exten-
so golpe no pescoço, suici iou-se bou-
tem, enforcando-se. 

O cadáver foi autopslado pelo dr. 
Marcondes Machado, raedico da poli-
cia. 

X 
A C/tua ân Querra, 4 rua Direita, 

n. 4, resolveu prolomrar ainda por al-
gum tempo a liqaidaçío que está fa-
zendo. 

Chamamos a nlfnçSo dos leitores 
para o annuncio que' a esse resp«ito, 
«ál piiiillcado na see;,lo respectiva 
desta folha. 

1 ' o l y t l i c a m a - C o n e o r t o 
Com a noite chuvosa de honlem, 

foi jiouco concorrido o espectaculo do 
Polytlieama. 

Para amauliá esLIo anuimrladas as 
eslréas de cinco artistas: Mister e Mlss 
Itud Snydor, oyellstas; irmás Saion* 
ne, gymnastas, c mllo. Ilentie Tharlss, 
cantora franceza. 

Prefeitura 
Foram remettidos á Camara os pro-

jectos e on amento para o serviço de 
calçamento da rua 11. A mia Cintra, 
na importância «le 24:897»tiOO. 

—A Directoria de Obrius Munlcipaes 
foi ouctorlsada a despender olii os 
quantias dc: 

9:72181 ü, com o calçamento «1c di-
versos trechos das ruas Aiiolpho Gor-
do, Victorino Carmiio e alamtda ttl-
lielro da Silva; 

11:494$: 100, com a construcçilo de 
passeios na alameda KarAo «Ic LImel 
ra, entre as alamedas Autouio Prado 
e llibelro do Silva. 

—Foi remellida á Directoria d, 
Obras, para dar parecer, a única pro-
posto apresentada pelo sr. Attilio LI 
gnlnl para o fornecimento e assenta-
mento de um gradil ao longo do ater-
rado da rua Pedroso. 

—Mondou-se restllulr ii.OJ a cada 
um dos srs.: Itapliael Flcondo, padre 
Paschoa! Gazineu e Paulo Alfredo 
Pollo, Importância pelos mesmos cau 
clonada para garantia «lo contrato pera 
o serviço de construcelo «le um pou-
lllhao ãa rua tlar.lo de iguape, vlsio 
li fio terem sido acccltas us suas pro-
postas. 

—Requerimentos despachados: 
De Miguel Carsavla, Francisco Luiz 

dos Santos Silva e Luiz Hocco, sobre 
Imposto—Indeferido; 

«le Henrique Scb-mbro, Franco ste-
fano, Alllonlo Ao.-o-to Sampa.o, Fran-
cisco Peixoto Ferreira de Souza, José 
Itoverso, losf- Monlelro Pinheiro, Mi-
guel Marzo, Glovnuul Attilio, Narciso 
Micheliiccl, Krnesto Maldenhor e An-
tonlo ZulVo, pedindo approvaçllo de 
planto—A' Directoria dc Obras, para 
os devidos llus. 

-Acham-se approvadas, naDlreclo-
ria «le Obras Munlcipaes, á rua do 
Coininercio, n. lu, us planlos apresen* 
tiulns pi-io- srs. Koiierlo Auloulo Híí-
miugues làirieo Mugarl, Silva A Ir-
mãos, Ve lor Slefanl, Itossi «V Itrennl 
e Zacliarias iiio-uel de Camargo. 

A ' locMiot repartição dívem com-
recer, para esrlan-cimentos, os srs. 

defesa protestou 

I 
II uri 
Mu 

pie de Biircellos 
-i 1'inlo llibelro. 

e Itenedlcto 

M0\íCENTO JUDICIÁRIO 
I r ü i u n a l i l e J u ^ l i ç a 
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Apiflltinlii crime 

14. Cnconde—Partes, a Justl-
•é Pugliese. Ao dr. tlampos Pe-

N. ' 
ça e . 
relra. 

Angra vos 

N. 400». Capital — Parles, Carlos 
lljomlierg edr. Guilherme Mortarl. Ao 
dr. Camp«»s Pereira. 

N. 4IKI7. lauape — Portes, Lduardo 
Jorge MHsriirenlias e a herança de 
Cláudio Pereira da Silva. Ao dr. iiio-
maz Alves. 

Appell'teoes citei» 
M. 4132. Piracicaba—Parles, a Ca-

mara Municipal «le Itio «Ias Pedras e 
Augusto Gomes de Audrade. Ao dr. 
Canuto Saraiva. 

N. 4153 lluverava — Partes, Juvcn-
clo Fallelros e Josii Simões Allierto. 
Ao dr. Delgado. 

I*. » lõl . Capital—Partes, o dr. Ama-
dor da Cunha B ieno e Joio Camar-
go. Ao dr. Iznaclo Arruda. 

N. 414-t. Capital—Portes, Maria Me-
tlé e Francisco Alves Pimenta. Aodr. 
Brito Bastos. 

Embargo» 
N. .WiO. Capital—Partes, a Fazen-

da do Estado e Sebastião Viilaça. Ao 
dr. Sald-inha. 

N. 3f.!8. Santos—Parles, d. Jennv 
Schmldt e Augusto José da Silva. Ao 
dr. A . Paulino. 

xiilos os faclos. 
O advogado da 

conlra este requerimento, ãllegando 
que o sr. Alfredo Costa era porte 
auxiliar «la justiça no processo. 

0 sr. Alfredo Costa disse nilo ser 
parle auxiliar e que jurava susneiçáo, 
pelo que o sr. «Ir. promotor desistiu 
do seu requerimento. 

O r«So foi, por 8 votos, condemnado 
a 10 onuos e II mezes de prlsllo cellu-
lar, prau suh-medlo das penas do g 2o 

Jo artigo 291 do Codigo Penal. 

F ó r u m 
2n ofjicio, carlnrio üo exeririln coro-

nel Ludtjero — O dr. Josi1 Martinlano 
Hodrlgues Alves, perito louvado para 
procedei ao arbitramento requerido na 
causa «pie o menor Francisco Sclil-
mldt Dias «Io Prado move á S. Pauto 
Baihoaij Compami, l.lil, desistiu da-
quelie cargo, pelo que, na próxima 
audiência, sahhado, as parles «levem 
louvar uin outro que o substitua. 

Por esse molivo, nílo foi feito o ar-
bitramento «pie eslava designado para 
hontem. 

Hoje, ao meio-dia, proseguirá a In-
quirição «le testemunhas nesta causa. 

—Depois de amonhil, ás 11 horas, 
serio Inquiridas testemunhas dos r«los, 
na acerto ordinário que o dr. Arnaldo 
Vieira de Carvalho move á viuvo o 
herdeiros do coinmcndador Manoel 
lioidfacio da Silva Baptlsta. 

2° officio de orphams e. fiufeiites, 
carlorio tio escririw Campos—O «Ir. 
juiz da vara de orphams recebeu 
em ambos os cITeltos a appellaçllo In-
terposto pelo dr. Jullo Xavier e a In-
terposta pelo espolio de Jo»1 Couto de 
Magalhles, na acçlo decendlarla cm 
que contendem. 

—O «Ir. juiz da 2a vara de orphams 
nomeou o sr. Luiz Grilppei, morador 
a rua 11 «le Junho, u. 17, tutor de 
um mruor dc um anno «le edade, li-
lho natural de Itcrtha Luisa llumol. 

3o offkio. cartório do cscririlo C.li-
maco—O dr. juiz da I a vara recebeu, 
sem Coii emnaçlo, os embargos «le 
Joio Canaionga, opposlos á acçlo «le-
cendlorio que lhe movem Elias l-ar-
hat A Irmão. 

—Camillo Sampaio«V Filhos, haven-
do obildo sentença favorável na acçlo 
ordinária que movem a d. Anua Con-
tábil e o sejando executal-a, reque-
reram ao dr. juiz da 2" vara expe-
dlçlo contra a ré de mandado de co-
brança para pagamento inconlinenli 
da quantia de 3:439(782, sob peno de 
penliora. 

Como nSo fõsse feito o paíamenlo 
naquella coikIIçIo, procedeu-se á pe-
nliora em bens da ré. 

Antonio Gonçalves Leite propoz hon-
tem, perant' o «Ir. juiz da i ' vora, 
uma acçlo de exeeiiçlo do sentença 
contra Clatidino Fagundes. 

—A requerimento «lo padre Paulo 
Palermo, «j dr. juiz «la I ' vara assi-
gnou tiontem mandado de despejo ju-
dicialmente conlra José Salvlolo, visto 
como o mesmo nlo desoccupou a casa 
da rua ttubino de Oliveira, esquina 
da rua Almirante Barroso, no praso 
legal que llie f«ii marcado cm au-
diência. 

4" officio, carlorio do cserirfío dr-
Ferreira—u dr. Pereira da Cunha» 
por parte de Vicente Llnguanotto, re-
querei! e obteve do dr. juiz do 4* 
vara alvará de licença para dar e ju-
rai- uma «pie.xo contru Autouio Fi-
na rdi. 

.*>" tijfieiu, carioriu do es< rirão Md-
c'nulo — Havendo o credor Américo 
Martins dos Santos desistido da recla-
uiaçlo que fez i.o reuullo dos critlo-
res do coiicordatario Sigmund Bln-
gcu, lorani «,s respectivos í:utos re-
Miellidos ao eoatador, | ara verlfleaçlo 
do <jil inttim e, ln.ro depois, conclusos 
ao «b-. juiz da t" vora, para i oloolo-
gaelo fio mesmo occõrdo. 

iV' í.//i ;o, rurtorio tio rscrit Ho fío*a— 
Giovaoiii i r f̂il & Pal!ad;ui, negocian-
tes esial e « colo-, á rua Coron 1 Mursa, 
n. 12, propuz- rr-m honlem aos seus 
credores, perante o dr. julr «la 2* 
vara, um acròrdo preventivo para 
o-e-ameiiio line- ral, no praso de ti 
mezes. 

—Por sentença de houleni, o dr. 
juiz «Ia 1" vara julgou o auetor care-
cedor de aceito e o condemnou nas 
custos, na uceâo ordhairla «llie o dr. 
Joi» Sodinl liiove a liaphael Vitalll. 

—AIg'ins jorn»' s de honlem, em no-
tícias fnlreBabsdss, contaram sas seus 
'cdore.s que o dr. juiz do 1* vara ha-
via jub_'ádo pri-cedente a acçlo, para 
cobrança «le honorários, que o «ir. 
Bento flaraia itileiro move á viuva e 
herdeiros do visconde do Bio Tinto. 

Crémos que os rollegas nlo tiveram 
Intençlo de cintar uma novidade, por-
quanto, na nossa edição de 14 de 
agosto, em a nossa séeçlo Foram, 
cariorio do 3" officio, l i havíamos di-
to «pie aquella acçfto lol julgaria pro-
cedente em parb- c que o auetor, 

hando Justa a sentença, declarara, 
em petif-Ho, nlo appelíar da parte 
que Ibe frtra desfavorável. 

Será. entlo, um reclame para a 
causa 1 

1 ' r w ç n s 

O ?r. Guilherme pinto Monteiro ar-
rematou hontem, em praça, por SHif 
os lieiis pertencente» ao espolio de 
J »lo Baptlsta Bamos. 

—A sra. <1. Merclnda Castro arre-
matou por 3:3ô3JO(iO a casa n. (87 da 
rua S. Caetano, e a sra. d. Isaura 

VIDA ESCOLAR Ü 

Laudclina nõllm—Sim, 

Dotiarla Hollm— 0 mesmo d cs 

Jullcto liamos 1'inlo—Inscre-

Fornin concedhlas as seguintes II 
cenças a professores: 

De 30 dias, a d. Isabel Alzllige, do 
grupo escolar do Hlo Claro; «le 4B 
dias, a d. Perpetua Cândida de Sal-
le.s, «lo mesmo grupo; de 00 dias, a 
d. Julielii Bastos, «Io 2o do Amparo; 
de 3 mezes, a Arnaldo da Costa Bra-
ga, do «le GiiaratingueUi; de 30 dias, 
a d. Isollno Pedroso de Mello, «la l " 
escola de Pederneiras; do 90 dias, ao 
sr. Galdlno Augusto Lopes Chagas, da 
2-' de Iudalatiiba; de :i(> «lios, a Joa-
quim Norbcrto dc Toledo, do 2" dc 
S. Pedro. 

—Requerimentos despachados: 
De d, Laudclina Hollm—Sim, até 

12; 

de «1. 
pacho; 

de d. 
va-se; 

de Antonio Novaes Mourlo—O mes-
mo despacho. 

—O dtrcctor do grupo escolar de 
Rlbelrlo Prelo foi auctorlsado a des 
pender 120f com a acquislçlo dc ob-
jectos necessários áquclle estabeleci-
menlo. 

—Foram nomeados professores sub-
stitutos : o sr. Melchiades de Toledo, 
para a i " escola de ludalatilha; «1. 
Elisa Simííe.s de Freitas, para o grupo 
escolar do Itio Cloro; d. .Ollvia de 
llarros, para o mesmo grupo ; d. Car-
llna Barlwsa Torres, para o 2o do 
Amparo, e «1. Beglna Pegado, para a 
i * escola de Pederneiras. 

—Para substituir o lenlc de luglez 
do Gvmnaslo de Campinas, sr. José 
Slott, que está licenciado, foi designa 
do o de allemío, sr. Joio von Atzln-
gen. 

—Foi prorogado, até o dia 20 do 
corrente, o prazo para a reabertura 
das nulas do grupo escolar de Soro-
caba. 

Ao direclor do grupo escolar dc 
Araras foi reconiineudnda a fusílo das 
2 séries do 1" anuo da secçlo feminina 
daquelie estabelecimento e a dispensa 
de uma das substitutas. 

—Ao direclor da escola modelo Pru-
dente de Moraes foi declarado «pie o 
professor Miguel Carneiro Júnior deve 
figurar nos mappas e follias de paga-
mento, como adjunto daquelie esta-
belecimento. 

—O direclor «lo grupo escolar dc 
S. Itoque loi auctorlsado a reunir o 
4o e o ií° anuo de ambas as secções 
daquelie estabelecimento, aproveitan-
do os professores em disponibilidade 
na regcncia de mais duas s ries nos 
primeiros iiiinos. 

—Foi rccomincudodo aos dlreetores 
dos grupos escolares 1° do Hraz, Bel-
la Vista, 1" e 2° de Piracicaba, Ilall-
lia e i° de Campinas, que informem 
por que motivo aiiuclles estabeleci-
mentos deixaram de ftinrcionar um 
dia do mez de agosto lindo, que teve 
27 dias lectlvos, e ponpie nlo foi 
marcado ponlo aos prolcssores que 
nlo compareceram, deixando assim 
«le ser cdmprlda a circular u. 21, de 
21 de maio de 1903. 

—Foi transmltlido á Inspectorla Ge-
ral do Ensino Publico, allm de dar 
parecer a respeito, o oITlclo em que 
a Camara Municipal deS. Simlo pede 
a creaçlo de um grupo escolar na-
quella cidade. 

I N F Ü E Í M A Ç Ô È S » 

FCHÇA POLICIAL 
Serviço para boje: 
E' superior de dia o cap. Fonseca; 

o corpo de. eavallarla dará um ofUrlal 
para ajudante de «lia, força para acom-
panhar presos ao Fórum e a guarda do 
Hospital; o I" batollilo, as guardas da 
Cadela e Palácio e dons ofliciaes pai a 
o guariliçSo; o 2°, a guarda da Poli-
da e duas ordenanças paro o sccrcta-
ilado commando gerai-

Os demais corpos darlo os serviços 
do costume. 

Tocará no jardim do Palacio a Ia 

secçío. 
Amanuense de dia, sargento Ar-

tliur. 
Uniforme, 7". 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram aba-

tidos hontem 138 bovinos, 88 suinos, 
12 ovinos e 4 vllellos. 

Inulllisados: 1 bovino, 2 suínos, .21 
pulmões t fígado e 9 Intestinos delga-
dos de bovinos, l i pulmões e 4 fíga-
dos de suinos. 

Emblema do carimbo, barrele. 

VACCINAÇÃO 
Está encarregado hoje «'o serviço de 

vacclnaçlo contra a varíola, na Dire-
ctoria do Serviço Sanitário, «Ias II ás 
3 hora; «la tarde, o In.-pector sanitário 
dr. Collo-Prcta. 

GAN7A CASA 
Movimento do hospital, no dia 12 de 

setembro: 
Existiam 4ifi enfermos; cnlraram 28; 

sahiram 17; existem io7. 
Foram fellas 113 consultas. 
Hecellas aviados, 241; pequenos cu-

rativos, 43; operações, -fi. 
Medico de dia, dr. F. de (Jueiroz 

Mattoso. 
DISPENSARIO DR- CLEMENTE 

irERHEIRA 
Darlo consultas amanhl, naquelle 

dispensario, á rua l.tbero Badaro, n. 
20: de lt horas ao meio «lia, o «Ir. 
Vieira «le Mello; «le melo dia o I hora, 
o dr. Adriano «le Burros; «le i hora 
ás 2, o dr. Cláudio «le Sousa; «le 2 ás 
3, o «Ir. AtTonso Azevedo, e «le 3 á-
4, o dr. Gama Cenpieira, irue fará, 
também, exames bacteriológicos. 

I OTEF1IAS 
Besumo gera! dos prêmios da lote-

ria da capilal federal extrohida hon-
lem: 

rt.L.Mio.s m: 1:J:0íji)$ a WXX> 
8:;7o . . . . 13:lltX)| 

311231 . . . . l:-'i(iO» 
39032 . . . . C.l * >t 

niF.Mios nu 2oo$ 
4'.ii4 (VI.*i" 7917 9S32 12318 17:140 

I7!õt 23'71 2'.;o;'i :iu274 :i38t« Süiuo. 
PIII-.MIOS df. llf-a 

1797 83hi» 2418 3339 1.234 H83«l II113 
11108 I l irt t 127 i . 129.M L.702 17073 
I7.'72 I80M) ::uliC W U S»7W| 18110 
2H ;:I:> 2<MM 27bi2 37703 2S172 

APPnOXlMAcriES 
8I0J e 

3f'23f> e 
3''031 a 

71. 

13 

2tKi;ooo 
:,-i«« hki 
:it if/Ki 

0EZE5AS 
83 C) 1 n H370 fiOÍOOO 

30231 a 3li.il) 2IHII0II 
3sio:ii a 2 JOtO íu«uuu 

CBNTRNA9 
8:;ni a 8ioo KmK» 

3ij201 a 311:100 3»(>H) 
3XWI a 39100 3(000 

F1.XAF.S 
Todos os num"roi terminados em 70 

tém «». 
Todos os números terminados em 0 

tém 2JOOO r.-is. 
Telegramma rrcebldo pelo agente 

geral Jullo Antunes de Abreu. 

Loteria Esperança. 
Resumo «tos fii*emios da 783* e-x-

tracçlo, reallsada em Aracaju em 13 
de selem) ro dc 190i. 

08911 13:000(000 
m m » 2:'mi»'ioo 
3341 LUOOtOOO 

4 rDKHIOS DE 200t 
7936 11347 24909 37019 

7 rnRHios 1>e H »| 
1386 6624 13132 I6IÍS 16734 

37Í3I 31992 
10 resino* 1* ÕOt 

4329 1240", i :wa 13377 20992 
!-<60S 3)iü3 36632 37739 37870 

688* • ««11—1001000 
1389* e t3»!)íl-100»000 
3310 e » Í 4 2 - KHOOO 

OKZBMAI 

6881 a 6890 20)000 
23891 a 2.1900 10*000 
3341 a 3330 10)000 

CKHTIS3AS 

0801 a 6900 IJ|000 
23801 a 23900 4)000 
3301 a 3'JOO 4»0W 

FINAKS 
Todos os números terminados em 

90 tém 1$. 
Todos os números terminados em 0 

tém «snoo. 
Peilldos á Companhia Nacional «In 

Loterias dos Estados—Calx», 016. S. 
Paulo. 

associação nKsr.ric.cxm no rnoi kh-
s i i i u d o pi HLtco no b s t a d o — C o n f o r m e 
f«\ro annunctado, reuniu-se, sabbado 
ultimo, em slo ordinária, a directoria 
desta assoclaçlo. 

Estiveram presentes os professores 
srs. Artliur Breves, Ileoo Barreto, 
Luiz Cardoso Franoo, Gabriel Orliz, 
Carlos da Silva Bellegard, Joio Frau-
cisco 1'inlo e Silva, Antoulo Hodrl-
gues Alves Pereira, Antonio Pelxolo e 
Arnaldo «le Oliveira Barreto, respe-
ctivamente presidente, vice-presidente, 
tliesoureiro, primeiro secretario, se-
gundo serrelarlo, e membros do con-
selho Üscol. 

Foram acceilos como sócios cffcctl-
vos os professores srs. Possldonlo Sal-
les, dc Iguape; Henrique Cupertlno 
Botelho, Collallno de Oliveira, Bodrl-
go Itodrigues Hosa,Francisco Alves «le 
Abreu, e l.ydlo Francisco Hueno, to-
dos de S. Scbastllo; e d. Sympüoro-
sa Steln, de Taluhy. 

Foram acceilos ós serviços profis-
slonaes do cirurgllo «leutlsto sr. Ma-
noel Augusto Pereira, residente eni 
Guaralinguclá, que os olfcrecen com 
abatimento. 

Determinou tin/ilmente o dlrectorln 
quo sejam consullados alguns jurls-
cousulios da capilal e do Bio sobre 
algumns disposições da ultima lei de 
Inslrucçlo publica, as quaes parecem 
contrariar direitos adquiridos pelo 
professorado do Estado. 

SOCIEDADE SCENT I I ICA D3 S. PAl '1.0 
Amanhl, lia séd" social e ás horas 

do costume, scsslo ordlnarla. 
SOCIEDADE ODONTOI.OGICA PAtl.lSTA 
Amanhl, á rua S. Bento, u. 18, so-

brado, ás horas do costume, scsslo 
extraordinária do «lirecloria. 

SOCIEDAnE nENEFICEt fT Í DOS RAHIIEI-
n o s r cAHix i . i :mF. inos d e s . p a u i . o — 
Na ultima sesslo do directoria, o pre-
sidente desta sociedade, sr. Jorge Fon-
tana Troncheltl, passou o exercício 
de seu cargo ao seu substituto legal, 
sr. Frederico Borges. 

Foram acceilos sócios corresponden-
tes, cm Campinas e em Santa Rita do 
Passa Quatro, os srs. José lgnaclo dos 
Santos e lleuley de Campos Ayres. 

Foram acceilos lamheni, naquella 
scsslo, 13 novos socios contribuintes. 

I : r 2 . c a . i o : a s a . o x • 

l í i & i i A o o a 
DR. J. ALVES DE LIMA—«La Uni-

versidade de Paris, cirur.ilo do Be-
neficência Portugueza e da S. Casa.— 
Especialidade; moléstias de senhoras, 
das vias urinarlas e pnrlos —Residen-
cia : rua Brigadeiro Toblas, 94-A. Con-
sultorlo: rua de S. Bento, 2tJ-A (dai 
12 ás 2). Telephoue, 301. 

nn. ViniATO BRANDÃO — Clinica 
niedlco-clrurglca e especiabnento mo-
léstias dos orgami genilo-urintiriot, 
(«Ile e siiphilis. Consultas da 1 át 3, 
rua da ll<te-Vlsta, 41. Hesldenela, lar-
go da Liberdade, 33. Telephono n. 103. 

S4PIIII.IS, MOLÉSTIAS DE PEt.t.E 
F, 1)0 CHI HO t.ABEI.t.l 1)0—l)r. Hen-
rique Beíadas, «le volta da Europa, 
lendo leito o curso dc dermatologia e 
svpliilLoapbia na Faculdade de Medi-
cino de Paris, lem o -.eu consultório á 
rua Direito, n. 20-B—Consultas dc 1 
ás 3. 

Só attende a doentes dessa especia-
lidade. 

DII. MELLO BARRETO — OfiCiJsrA 
—Membro da Sociedade Franceza dc 
Ophlalmologla e da Academia Anierlca-
na de Medicina. Escrlptorlo: Rua Di-
reita, 34. Resldenciu: Avenida Rangel 
Pestana, 90. 

DR. BLB1A0 MEIRA—Clinica medica 
—Chefe do serviço «le clinica da Sau-
ta Casa. Residência—Alameda Barlo 
di- Limeira n. BI. Coi^ultorlo—S. Ben-
to. 43, do 1 as 2 horas. Telephoue, 
8i9. 

D R . A . V I E I R A D E C A R V A L H O — 
Cirurgia e moléstia! de senhoras.— 
Consultorlo: rua de S. Bento, 13. Re-
sidência: rua Vplranga, n. 8. 

rui. XAVIER DA SILVEIRA— Clinica 
medica. Consultorlo: rua Direita, 9. Re-
sidência: rua Vinte Quatro de Maio, 33. 

lilt. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coraçílo, pul-
mões e de crianças, atlende o rha-
mados cm sua residência, á rua Bri-
gadeiro Tobias, 92. 

I & O L E S T I A S D A G A R G A N T A 
N A I U Z , C U V I U O S , 1 I N G Ü A i i 
S Y P H I L I X I C A l l ; especialista, 

E B . ÜOUSA C A&1TKO, — Cônsul -
torio e residcncia : iarf fo da 3» , 7 
(em frente á. egre ja ) Couanltan, 
« i e i á i Trata também de mo-
lestias do peito, coração, l igado e 
eetomagro. 3íilo dá cpn^nltaa aos 
demiu^cs. 

DR. OLIVEIRA FAUSTO, com pra-
tica «le Paris e Vlenna — Clinica ci-
rúrgica, partos e moléstias «Ias senho-
ra*. Cons.: r. S. Bento, 34 (da I as 3 
da L). Residcncia: r. Itego Freitas, 3. 

DR. L. F. BAETA NEVES, medico 
operador e parleiro. Especialidade: 
Moléstias das vias urinarlas, partos e 
moléstias de senjioras. Bes.: Yplranga, 
39. Cons.: S. lieiilo, 43, «Ias 2 às 3 l|i. 

PB. DI0G0 DE FARIA, medico. Re-
sidencla: rua Marquez de Vtú, i i . 
Consultorio: rua S. Bento, 34. Tele-
phone, 204. 

DR. SVNKSIO RANGEL PESTANA 
—Medico e operador. Moléstias Inter-
nas, venereas e syphlllljeas. Consulto-
rlo, rua de S. Bento, 34, sobrado, «Ias 
2 ás 4 (sala «la frente). Be-ideocla, 
Cou-olaçlo, 64. Telepbone, 980. 

Ml. A. FAJARDO — Clinica medica. 
—Consultorlo: ruo do Commerclo, 4-U. 
Residência: ruo Auroro, 129. Telepho-
ue, 19. 

I»R ASCENDIN0 REIS—Medico. Re-
aidencla: alameda Bai lo de Piracicaba, 
127. Coosullorlo: ruo Direito, 33, das 
2 ás 4 horas. 

DR. SYLVIO MAYA—Partos e mo-
lesllas de senhoras. Coasultorlo: rua 
José Bonifácio, 30, de I às 3 horas. 
Residência: ruo do Ipiranga, 46. Te-
lepboue, 283. 

DR. I. THOMA7 DE A0nNO-He.ni 
ro PARTKmo. Especialista em moléstias 
de fenboras —Besldenrla rua de San-
lo Antonio, 88.—Ciaisuttorlo ínrnviso-
rlol, na mesma resldencia. Telj-phone, 
1.0,0. 

I)R. EBASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com rspecialidade—SypWit » 
mobília» da pelle. Consultorlo: ruo 
de S4o Bento, 43, de 1 ás 3 horas. 
Residência: tuo D. Viiidiaua, 57. Te-
lepbone, 260. 

DR. MONTEIRO VIANNA-F.specia 
lista em moléstia* das ereanças, rom 
firatica dos principaes hospiUe.s da 
França, Itália, Áustria. Alleroaiiho e 
luglaierra. Resideticia, n a Marta The-
reza, 23. Telephoue, 66. Cori*iill.,rlo: 
ruo S. Eeuto, 57. Telephoue, Wi, de 
12 ás 3. 

_ DR. BE' 
Qtnsultori 
—Co 

E T U M U R T 
r l a ^ S T l » de 
Ita*, dai U ás 

RODRIGUES— 
Novembro, n 

—uüiisullat, das I I ás 2 da tarde 
Residcncia, n a 4a Liberdade, »7. 

DR. BERNARDO DE MAGALHÃES 
—Moléstias Internas (Clinica medicai. 
Resldemia: rua dos Guavanazes, ni 
Cônsul ias: rua Dliclta, ió-A, da l ái 
S horas. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico o 
operador—(Cirurgia em geral o moles-
tfrs de senhoras). Residcncia, rua das 
Palmeiras, 11. I I . Consultorlo, rua d» 
S. Ilento, u. 93 (do 1 ás 2 i|2). 

DR. BRITTO PEREIRA—Cilulca me-
dica em geral, especialmente moléstia 
das crianças. Consultorlo, largo «Io Sé 
7, de I ás 3 da linde. Resldeucla, Io-
dei™ do Curmo, 43. 

n n . BUENO D E MIRANDA - l-sp. 
cllios, ovndnii, nariz egaraanla, discí-
pulo do nolavel oeullsla Moura Brnsll, 
rom pratico de Porls o Vlenna, mem-
bro titular da Academia Nacional do 
Medicina, ex-med. elTectlvo da Poly-
rliidca do lilo o adjunto do Santa Casa 
—Cons.: 3, rua Direita. 12 ás 3—Ho-
Htl.: 27, RlMhuelo. 

A d T e n a i d M 
O ADVOGADO DR. AGRICIO DR 

CAMARGO- Escriplorlo: rua de Santa 
Tbercza, 13-E. Residência; rua Major 
Serlorlo, 68. 

OS DBS. JOÃO Ft.KURV, COUTO 
DE MAGALHÃES F. CARLOS DE CA-
MARGO TOLOMONV tém seu esrrl-

Iitorio «1c advocacia 4 travessa «bi Sé, 
3. lias i i ás 3 horas da tarde. 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DE 
ANDHADA SOBRINHO e HAPIIAIX 
ARCIIA.NJO GURGEL -Escrlplorio, rua 
Dlrella, n. 27—Residência, rua do Ge. 
Iirral Jardim, 23. 

DR. J. B. DE OLIVEIRA PENTEADO 
—Rua Direita, ti. 22-A. Das 11 á i o 
das 2 ás 4, nos dias utels. 

DR. JOSE' PIEDADE, advogado. -
Escrlpl.: rua Dlrella, 37-A (sohr.). Re 
sidencla: rua I). Veiidiuua, 31. 

DRS. GABRIEL DE REZENDE, AL-
BERICO GAL4 O IIIENO E CUBAS 
PACHECO E SILVA, advogados.—Lar-
go da Sé, 2-S. PAULO. 

OS ADV0GAD6S—Antonio nibelro 
des Santo', E*ievam de Almeida, Ga-
I rlel Rilieiro dos Santos, têm seu es-
crlptorlo à mesma roa do S. Beuto, 
n. 57 (sol-rado). 

DRS. AnMANDO PRADO e PI.LMO 
BAItltETO—advogados— Rua do S lo 
Bento, 43. 

DRS. RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSE' AMADEU CESAB—Escriplorlo, 
rua S. Bento, 43 (altos da caso La-
pton ) . 

F.SCBIPTORIO FORENSE E COM-
1IERCIAL de joAQftM cEHtjnEtnv — 
Holiciiadtir—Prrilo yuarda-ilwo»—Kn-
con-ega-se de todos os trabalhos dn 
sua prollsslo lia capital, interior do 
Estado, Sonlos e itio de Janeiro. 

Esaiptorio: Rua S. Beuto, 31; tele-

thone n. 102». Residcncia: Rua iIj 
1 herdade, 133; telepbone, n. 811-

S. PAI LO. 

I T e i a t i a t a 
O clrnrgllo dentista A. Caslello f,n 

qualquer trabalho dos rnals aperfei-
çoados e modernos da sua profissão, 
por preços muitíssimo razoáveis. Ac-
ceita pagamento « iii prestações, pró-
tiamevte conhalada».—Galiiiiuiu e ia-
sidencla, rua S. Bento, n. 18. 

•lilllll 
EMÍLIO DEZONNE, r.mntr,i4o nr.'." 

•rt~TA Formado ni llelglca e no llra-
sil, cim 13 aulios de pratica. Traba-
lhos garantido., nperoções sem dor. 

Mn. r SIme. Mni.i.iAiiri, da Escola de 
Massagem de paris—Calilsto e tratador 
de unhas. Escrlptorlo, rua de S. Ilcu-
to, 21, 

:-A. 
lesldencia, ruo D. Vcrldiaua, 

CURSO Dl: DANÇA, dirigido pelo 
professor Francisco Eugênio Vtiono.— 
Sallo Progifdlor.—Lrcclona á un.eri-
cona, franceza e Qgurados, rake-walk 
etc. Acceita chamados para casos dn 
famílias, colleglos etc. E' encontrado 
na siíde «lo curso das 6 ás 11 da note. 
Durante o dia, recados lia casade min-
sicas I.evy. 

I - i a l l o e i r o b 
J. A. LEAL-Agencia, rua «la Caixa 

d'Água, 12. 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, rua 
Marectial Deodoro, 8. 

GUILHERME CIURLO -Ag nela, rua 
Jove Bonifácio, 30. 

A. PINTO NUNES — Escrlptorlo o 
agencia, rua Jos<; Bonifácio, 13. 

ALFREDO C. PEREIRA—Ruo Santa 
Thereza, 20-C. 

oi IltlNO DO CANTO—Escrlptorlo e 
agencia, rua de S. Bento, 35. 

INDICADOR COMERCIAL 
C A S A L O M B A R D A - R u a Ge-

neral Carneiro, 17-li. Caixa pos-
tal, 4bli.—Fazendas, armarinho-
roujiaB feitas v modas. Esjiecia-
lidiulo cip aviamentos pura al-
faiates. 

Irmãos llefinetti 

A G U A T)K Q U I N I N K MADMI-
TIA—Única «jue enra railicnlinen-
te a caspo.—Deposito geral, rim 
de S. Demo, li. 34. 

T E R N O S DE 15RIM e Tio ea-
HÍmira para meninos. Cavours 
para o frio. 1'aletols e vestiilos 
para meninas. Encontram-se para 
todos os preços na — Casa lia-
ptista—Itua Direita, 12. Atacado 
a vare jo . 

T I N T U R A S E GEOHUEDS 
I I O M E O l J A T I I I C O S D E J. COK-
L l i U HAKHO.SA, prefer idos pela 
classe medica e pelo publico ii 
geral — á venda na Casa ' ' • 
ruel. 

N O V A CASA D E P E N i D E I 
do lu l io L j o t i , rua «J.« ( .a i .o 
d ' A «ua , 8. .JuroB oiodico li o 
dicto Diniz, aval iador <1 casa. 

C A S A B E V I L A C Q U A — Pia-
nos, musicas, instrumentos o 
cordas. Impressuo de musica. 

Pr ime i ra casa editora no llra-
sil. Representante dos celebres 
pianos Itõnisck.—Rua S. Dento, 
14-A.—K. Be.iii/aa/ita tíi C. 

• L A F A S H I O N A D I . E . — C ü A -
rÉ(>8 PARA 8ENIIOII48 F. CniAN-
ÇA8. — 27-A, rua de 8. Bento, 
27-A. 

Convida in-ae as exmas. famílias 
a vis itar esta casa, onde acaba 
de chegar chapéoa mode'os, di-
rectamente de Paris. 

A. J A Q U E S & CAI1EN—Im-
portadores de jóias, relógios « 
pedras finas c óptica. Rua de 
B. Bento, n. 47 (sobrado). Caixa 
postal, n. 99—3. Paulo. 

LA SAISON—Officina de cos-
turas de primeira ordem, para 
senhoras. Rua dc 8. Bento. 14— 
Henrique Bainberg. 

m 



1T RODRIGUES— 
_ ds Novombro, t t 

it l i l i t ila turil». 
<* Liberdade, »7. 

t>m 
IDO DH MAOAMIÂKS 
•IHM (Clinica medira), 
n do> (iuaynnates, irti. 
Dliclta, 10-A, da 1 n 

DO REGO—Medico o 
írgl» cm geral o molev 
us). Ilesldeiicln, rua diu 
II. Consulloilo, rua do 
(do I ts ü I|2). 

PEREIRA—Clinica me-
espeelalmente moléstia 
iunsiilUnio, largo ila Sé, 
» tarde. Resldeucla, b-

Dlí MIRANDA — Fs|>. 
nariz r 'larumila, dlsel-
I oeullsln Moura Brnsll, 
Farll o Vlemia, mem-
Academla Nacional do 
rd. ellectlvo da l'oly-
adjunto da Santa Casa 
Dfrt -- - - -

telo. 
ifrelta. 12 4s 3—He-

f>0 l)R. AfiRICIO I1K 
crtptorlo: rtin de Snuta 
Itesldeucla; rua Major 

ÃO HLKUKV, COUTO 
S F. CARLOS DK CA-
tfONY lím seu cserl-
•ncla 'a travessa da Só, 

horas da larde. 

XCIKCO ItIUKIRO l)K 
ilU.NNO c tlAPIIAIX 
ROBL -Bserlptòrlo, ma 
Hesld>iicin, rua do cie-
!3. 

OLIVEIRA PENTEADO 
li. 22-A. Das 11 í I o 
dias utels. 

'IEDADE, advogado.— 
Irellü, :i7-A (sobr.). »<•-

Vcridiuna, 31. 

il. DE REZENDE. AL-
O IICENO E CLIUAS 

ILVA. advogados.— Lar-
PAULO. 

,I)OS—Antonto Ritielro 
levam de Almeida, lia-
is Santos, têm seu ci-
ma roa do S. Uento, 

DO PRADO e PLLNIO 
rogados—Rua do SSo 

EL A. SAMPAIO VIDAI, 
:L' CESAIt—Escrlptorio, 
J (alto* da casa La ' 

) FORENSE E COM-
JOAQTIM rKRIHTRmt — 
•itn uuarda-Um-iM—iin-
todos os trabalhos dfl 
na capital, interior di 
? Hlo de Janeiro, 
ua S. Bento, 51; tele-
Ilesldeucta: Rua da 
U-leplione» n. aii— 

3 2 i t l a i t a 
elitista A. Caslello f n 
lio dos mais ftperfat-
nos (Li sua profissão, 
UsslDio razoaveli. Ae-
i cm pretlaçòet, prè-
tailns.—Galiinetu c re-

ISinto, n. IS. 

• l i l l l í l 
)NXE, rjitrnfiiJo nr ; ' 
i li i llelgica e nu llra-
os de pratica. Tralm-

Operaçfies sern dôr. 

• - i i a í ^ l u t i * 

loi.T.iAiin, da Escola d» 
íris—Calllsta e tratador 
ptorlo, rua de S. Hcu-
;ia, rua U. Verldiaua, 

lANT.A, dirigido pelo 
teco* Eugênio Vtiono.— 
>r.—Lrcclona 4 nn>eri-
• ticurados, cake-walk 
mudos paro casas lin 
os etc. E' encontrado 
ío das 6 íis it da note. 
recados na casade min-

l o e l r o s 
Agencia, rua da Caixa 

MI'OS — Agenda, rua 
ro, H. 

( II 111,0 Ag nela, rua 

NKS — Escriplorlo o 
sé Bonifácio, l"í. 

PEREIRA—Rua Santa 

CANTO—Escrlptorio o 
8. llcnto, 115. 

COMERCIAL 
B A R D A - R u a Ge-
o, 17-B. Caixa poth 
tendas, nrmarinljo-
e modas. Especia-

jviainentos i>uru ul> 

Irmãos Refinelti 

Q U I N I N E MADEI -
iie enra milicalinen-
Deposito geral, rua 
n. 34. 

) E B R I M e do ca-
meninos. Cavoura 

l'aletots c vestidos 
. Encontram-so para 
;os na — Casa Ba-
direita, 12. Atacado 

I» E G L O B U L O S 
I1 ICOS D E J . C O K -
>SA, pre fer idos peln 
l e pelo publico n 
•nda na Cana !'•'-• 

A D E P E : . . r . E » 
on, rua <i.i L ai -a 
iroa aradieo l i " 
valiador <1 • casa. 

I L A C Q U A — Pia-
i, instrumentos o 
essSo de musica, 
isa editora no Bra-
tanti! dos celebres 
( A.—Rua 8. Bento, 
Uriapui «G C. 

I O N A B I - E . — C H A -
EKH0BA8 K CHI AN* 
rua de S. Uento, 

saasexmas. famílias 
casa, onde acaba 

ap»'oe mode'os, di-
Parla. 

3 & C A H E N - l m -
le jóias, relógios 9 

i o óptica. Rua d» 
47 (sobrado). Caixa 
- a Paulo. 

N—Off ic ina da co»-
neira ordem, para 
a de 8. Bento. 14— 
mberg. 

, n \ - i l . i ' k > l é _ 

J V U U Ü l U l ã JUU11U II 
S K A T I N G R I N S 

8, RUA ONZE DE JUNHO, 8 

Aberto ás senhoras, aos cavalheiros o á nioeMade de S. Paulo, 
eomo uui logar de d!ver(imeii(os de primeira eiasse, onde a bOa 
ordem e o demo são rigorosameiile observados. 

Duas sessOes regularcs diariamente, de 1,30 as 4 pui., e de 
7,30 às 10 pm. , 

fr E N T R A D A , 1 $ 0 0 0 | j j 

Ha também uma sessão especial de ft?anhãf súmsnfe para senhoras, para asisíiisr-íhes a arfe desatinar, â entrada é fransa g?ara esfa sessão. 
P H A R M A C T A E D R O G A R I A 

• F A K A U T —Rua d o Commor-
cio, SC—Casa importadora. De-
posito da ngnn mineral do S. 
Pellegrino, unliarlliritica c anti-
catarrhal. 

L I V R O S N O V O S E U S A D O S 
—Comprnm-sc o vendom-se nn 
Arcadia, Galer ia de Crystal, ú 
rua Quinzo de Novembro . 

A L L I U M S A T I V U M , d s J 
Coelho Barbosa, especifico para 
n cura da influenza o constipa-
ções—na Casa Bantel. 

A P I T E Z O — As pOBüôaa que 
so f f rem do nncmla, devem ali-
í n c n t a r - s e c o m o s B i s c ò u t o s 
A T I T E Z O . Casa. Gaspar. Rua 15 
de Novembro , 17-A. 

V I N H O R A R U E L , fabrico do 
Rodr igues P inho & C , é o mais 
agrndavcl o genuino v inho do 
Por to conhecido. 

M A C I I I N A S P A R A P I N T A R 
P A R E D E S — C a s a Gaspar, rua 
15 de Novembro , 17-A, importa-
dores. 

C O Q U E L U C H E — C u r a - s e com 
o Xarope contra a coqiicliin/ie, 
formula do dr. Clemente Fer-
reira o preparado pelo pharina-
ccutico S. de Macedo Soares.— 
F i i a b m a c i a A u r o b a — R u a A u -
rora, 55. 

M A N T E I G A M I N E I R A — v i fa-
brica de manteiga ANDRADE 
está montada prox imo á estação 
do Sitio; pódo ser visitada a to-
do o momento, cm qualquer oc-
casiflo, o examinada a superior 
qualidade de leite nella empre-
gada e o asseio com que a mes-
ma é feita. Recommenda-sc pela 
agradabi l idade do seu gosto e 
pelo seu caprichoso acoudiciona-
mento, o mais moderno. Garan-
te-se a conservação. Os proprie-
tários: Mario Andrade & C., es-
tação do Si t io—Minas. Único 
agente para todo o Estado de 
S. Paulo: Francisco Notaroberto, 
avenida Range l Pestana, 142. 

L O T E R I A S DA C A P I T A L FE-
D E R A L . Agente geral cm São 
Paulo, Rubem Guimarães. Accei-
tam-BC pedidos do interior. Rua 
15 do Novembro , 27-A. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Completo Eortimento dc drogas, 
produetos chhnicos, especialida-
des pharmaceuticas e pci fuma-
rias por « laçado o u varejo. .1. 
Amarnnte & C.—rua Direita, 11. 

D R O G A R I A S I L V E I R A - D r o -
gas, produetoa chlmicos o pliar-
maccuticos, accessorios o vasi-
lhame para pharmacia, nguas 
miucracs e outros artigos, por 
preços reduzidos—Rua <ío Com-
mercio, n. 9.—Lima, Santos & C. 

L E I T E D E C A B R A dc supe-
r ior qualidade, da chacara Car-
rão, encontra-se na I.eitcria l'e-
rcira, á rua do Rosário, 11 

OS C I f i A R R O S C A R L O S GO 
M E S distribuem dez prêmios 
mensaes dc cinco mil réis. 

C A S A DA F O R T U N A - Agen-
cia do loterias. A casa que mais 
sorte» tem vendido aos seus 
fregiK7.es. Rua de S. Bento, 54 

COQUELUCHE—7bs«ca, bron 
elites etc., cura radical com o 
Peitoral ou Carayuatd, do Asais. 

F A B R I C A D E R I S C O U T O S 
• E X C E L S I O R » — V e n d a por ata. 
cado o a vare jo . Rua Duque do 
Caxias, 83. Telephone, 777. Pe-
didos ao Café 1 ciiquito o Café 
S. Paulo. 

D E N T O L I N A — A melhor agua 
dentifricla moderna. — V id ros 
grandes, 5?. — Na casa Husson. 
Rua dc S. Bento, 34. 

T I N T U R A DE A R U C A C O M 
P O S T A e El ix ir rupeptico, de 
Carlos Cortcz—ú venda na Casa 
Baniel. 

B e c ç ã o l i v r e 

Associarão Paulista dos Saaa-
torlo» Populares para tuber-
culosos 

lieonlemdo sr. dr. presidente silo por 
entemcioconvlilado; todos os membros 
dfsia associação para se reunirem snli-
liado, 17 do "corrente, ua .sede social, 
rua Libero Badaró, n. 10, ás 7 botai 
da noite, [para uma sess&o ile assem-
bléa geral, em que se procederá a 
elelç.lo para o cargo ile vice-presiden-
te qus está. va jo e rcrilo tratados ns-
sumptos de Interesse geral da asso-
ciação. 

S. Paulo, l i de setembro de l'JUi. 
O I o secretario 

Dr. Saturnino da Veiga 

A M A K H Â 
Q u - l í i t a - r o i r a , 1 5 

40 :000$000 p o r OlÇOOO 
3 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 p o r iSõOO 
20:000$000 p o r :lS000 
10 :000s000 p o r lSôOO 

5:OOOSOOO p o r $750 
Grande Loteria da São Paulo 

VENDEM 
B O L I V A Z S N Ü N 2 3 3c C. 

Dr. L i n o Buouo 
IC encontrado em seu escrlptorio de 

advocacia em a travessa da Sé, 12, 
dc meio-dia ás V horas. 

SRALINE 
O ÚNICO QITK TON-

SERVA OS DKNTKH. 
F.I.IXin, l'Ó K 1'ASTA. 

An r i r jos DKNTAniOS,PRE-
ÇOS SEM CrtMPETKNCIA. 
Casa Amrrienna, r.DA 
S. I1ENTO, 80. 

Cl in ica do dr . Jaç-uaribe 

m:AUr:ilTln.\ UA Cl.tXIC.A 
Prevlno aos meus clientes «ue esta-

rei no meu escrlptorio das ia ás s 
horas, dos dias utel.s. 

Itua l>. Vlridiana, 

A l l i v i o t r ao i l s l r o 
Vcndc-»e na casa Er.rtiol & C. 

0 dr. João Mondes Júnior 
mudou a -ua rcslilencia para a rua 
do l.tivapcs, n. defronte á egreju 
do (lamliiicy, conllniinndo o seu es-
crlptorio à "ma de s. (lento, n. 41, on-
de advoga com o dr. Argimlro da 
Silveira. 

C O N F E I T A R I A G U A Y A N A -
Z E S — Completo sortimento do 
art igos concernentes a este ra-
mo de negocio. Deposito do Café 
S. Pat/lo.— I.ARdO I)OS OCAYANA 
ZEH, 83—Bastos & C. 

N A CASA l iA ttu i. i. e qu 
encontra a legitima AyuaUa Iicl 
leza, especifico contra as espi-
nhas e manchas do rosto. 

P E I T O R A L DAS C R E A N Ç A 9 
de assis—o melhor medioamon 
to para tosses das creanças. 

A O S 8RS. D E N T I S T A S - O 
Polirão Universal, casa especial 
de artigos dentários, não temo a 
concorrência das suas congêne-
res, porquanto é a primeira nes-
te genero em todo o Brasil. 

Mantém depositos nas prinei-
paes cidades deste Estado, como 
Santos, Campinas, Ribeirão Preto 
e Franca, e em Uberaba, no Es-
tado dc Minas. 

impor tação directa das prin-
cipais fabricas, com correspon-
dentes c casas dc compra3 cm 
Nova York, Philadelphia, Lon-
dres, Paris, Pult l igen o Elber-
feld.—Januário Loure i ro & C.— 
S. Bento, lü. Caixa, u. 71. S. Paulo. 

A G E N C I A G E R A L DAS LO-
T E R I A S DA C A P I T A L F E D E -
R A L . Casa fundada cm 1881. 3a-
lihfaz-se qualquer pedido da bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 39. Caixa do Corroio, 77. 
Júlio Antunes de Abreu. 

C A S A L O T E R T C A — Agencia 
de todas « » loter ias—Amancio R. 
dos Santoa &•. C. — Vendas por 
atacado c a vare jo . Paga-so qual-
quer prêmio do todas as luli>-
rias.—'' Rua do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, 1C6—S. Paulo. 

O R E M E D I O P A R A C A L L O S , 
formula do dr. Luiz Pereira Har-
retto e preparado pelo pharma-
ceutico 3. de Macedo Soares, 6 
o melhor extractor dos callog. 
O legitimo encontra-se unica-
mente na Pharmacia Aurora. 
Marca registrada. 

G a k r r h s s d a h m g a 
Esta moléstia ataoa principal-

mente as pepsoasedosas. O doen-
te tom dores fortes no ba ixo 
ventro ; urina f reqüentemente 
com dôr o sua urina encerra hu-
mores viscosos; está alterado; ás-
vezes tom muita febre. Aconse-
lhamos, como um oxccllento re-
médio contra esla moléstia, to-
mar Péro las de Essência de The-
rebentina Clci tnn. 

Com ef fe ito, as Péro las de Es-
sência de Thereblntinn Clcrtaii 
bastam para curar rapidamente, 
seguramente c som abalo os ca-
tarrhos da bexiga, por mais anti-
gos que se jam o por mais re-
beldes a qualquer outro remé-
dio. 

P o r isso a Academia dc Medi-
cina ile Far i s teve a peito ap-
provar o processo do prepara-
ção deste medicamento, o que ó 
de subido valor para recommen-
dal-o á contiança dos doentes. 

A ' venda em todas as phar 
macias. 

P. S. — Para evi tar toda con-
fusão,haja cuidado em e x i g i r 
que o onvolncro tenha o e n -
d e r e ç o do Laboratór io : 
Moiton I.. Frèrc, 10, ruc Jacob, 
Paris. 

B í h ' c s <Ia golta 
A gatla f iu s o f f r e r muito, po-

bre tudo qunnJo dá nas articu-
lações. São, entüo, latcjos atro-
zes. Os musculas se apertam, os 
nervos fioffrem, impossível é 
dorm i r . 

Nesto caso, aconselhamos to-
mar Xarope de Pollel. 

Com ef le i lo, o uso do Xarope 
do Follot, na d í s o do uma ou 
duas colhéres, das dc sopa, bas-
ta jiara entorpecer cm poucos 
minutos qualquer dôr, por mais 
violenta o mais intolerável quo 
seja, c dá multas horas do re-
pouso, de sonuio c de bem-es-
tar. 

A s pcsEÕas grandes podem to-
mar ató 3 colhéres, das do sopa, 
nas 24 horas, sem inconveniente 
a lgum. Para as criunças, bastam 
só 3 colhéres, das do chá. To-
mn-so um góle de agua por ci-
ma, para tirar o gos to um pouco 
acro do xarope. 

A ' venda cm todns na bõas 
pliarmaeias. 

Deposi to geral : 1!), rua Ja-
cob, Par is , o I í io do jane i ro , 

P roducto fabricado 110 Labo-
ratório da casa L . Frè ro (A.-
Champigny & C., successores), 
110 I í io do Janeiro, pelo pharma-
ceutico da mesma casa em Pa-
ris, f o rmado 11a Escola Super ior 
de Pharmacia dc Paris , 

te-V, que serio ptilillc; dos pela I111-
firens.i e atlKados 110 logar do coslu-
me. s. Paulo, 11 ile seleinliro de 
IWJ». K11. Melclilsedec dc Ca-lro Itosa, 
esc.riv.lo, sulucr-.vi — Joté Mana llour-
mu/. 2—1 

H Y S i E N E 
da bocca e 

dentes 
I V m a Parta de L y r i o 

f loroutiiio, dc Granado vNc C. 

Dorea nao p e m a i 
t t r a - s c com o â l l i a i o u r - A - a s i a o 

C K c h é s 

d « ( m i o s o s t n m i t i i l i o s e 
f o i l l o - - , f a / e m - s n n a s o í l i -
c l n a s c !os tn f o l h a , a p i - o -
«;i» í n u i l u m u i l i c o . 

Club P r í a a v e r a 
3 C " n r. r x 1 \ o i n t i m a 

1'oiiimuillco aos ,rs. todos que a 
reuni,Io Intima do corrente mez rea-
llsar-se-á 110 dia 17. 

A Inscripçílo para convites ncha-sc 
aliirta de IJ a I", na sicrctaria. 

SJo se dlstrlliuein convites pessoaes. 
O ingresso aos srs. socios á vista 

il<» rnutum quo acompanha o recibo 
deste mez. 

s. Paulo, 11 de selembro de !'l0V. 
CfsTomo .MA i.\, 

1' secretario 

A l l i v i o ' c r a : i b i r j 

Cura dores nevrálgicas. 

r ss » 015 dcsol» :s ír i !o i i l « 
W j f e m i ; i n o : ; t > 

flUAXA no .f- c. ' 
Vallfso preparado contra & 

opi laç ío o ontran aífoc-
çSes do f ç.iüo. 3 

IMPOSTO 1'llP.hlAI. 
l.anrammlu par i 1005 r lt)00 
O administrador da neecliedoria de 

Rendas da capital faz publico, para 
conliecimenl» dos lnlere.,is;i(los, que, 
por Intermédio dos respectivos lança-
dores, c lá se procedendo ao lança-
mento do imposto predial, dentro do 
perímetro nrnano «Ia capilal, devendo 
os srs. proprielaiios, inquilino- e de-
mais Interessados fornecer aos lança-
dores os recibos de aluguel, contra-
tos de arrendamentos e ouiras liifor-
maçfies, aflm de se poder delermlnar 
exactamente o Imposto, d" lyniforml-
dade com o artigo l'.i do regulamento 
que acompanha •< decreto u. '.I8J, de 
7 de der.emliro de 1901. 

As reclamaçfles referentes ao Imiça-
mento deverüo ser fellas por melo de 
requerlincnios dirigidos no ahalxo-av 
sljriindo, devlilamente documentados. 

Ileceliedoria de llenda, d.i capital, 
8 de acosto ile 1001.—11 edmliiUlra-
dor, .1 ntouío l'frrira de (Juriruz. 

OI'FKIIi;i:i;-SK lima r.oslnlielra nuclo 
nal, de forno e fo;<.lo. Alameda It.i-

r!ío Ja l.lmelra, 194. 

OFKIMII.CK-SK uma perlelta lavadel-
ra e en^ommadelra. Itua dos lius-

mries, guurlo 11. I. 

ri:\'S\n I.NTERXA—A' ladeira do Por-
lo (íeral, 13-E, dá-se neii-.lo exb-rna 

fi aluj l-sc uni, quarto. 'Na mesma ca^a 
lava se, etigomiua-se e e.,jlura-«'r rou-
pa branca. 

IIIINSAO—AIiiRa-se para pessiia séria 
um excellente quarto com aecom-

moil.n-iV» para dous rapazes, A nia 
Wo Carmo, n. 15-A, 2" andar. Neila 
ca-a dá-se p nsllo Interna e manda-se 
comida em domicilio. 

pAI'1.1. III-: F-.MnRn.IIO — Vende-S0 
I nesta folha, a 6JIWJ a arroba. 

A n n u n o l o a 

r h r i s t :ia dc Abriu Correia 
•«> Francisco Antônio Correia, 

*- f fc. Carrneilln Corrfla e mais fa 
^ i T ^ n . ü l a r í r 

mal 
nvidam a todos h. pa-

rentes e aiülüos a as-lstlrem 
missa pelo 1' annivcr.arlo 

quiflta-Mra, I•"> do correnle, ás 8 ho-
ras ija manlift, na matriz do llraz, em 
siiflraglo da alma de sua saudosa es-
posa e m.le, ao que desde já anlccl-
pam seus agradecimentos. 

11—0—9(1 i. 

« MA—OITerecc-íe uma, 1 
n i f t e m l'J anuo 

Camliucy, 2:1. 

11 lelle de 
1. .rgo do 

AMA—OHerece-se uma ile 21 annos 
de edade, 1*0111 abiimlanle lelle de 2 

inezes. Itua Maria liomitila, ao 1 llraz). 

A M A — P r e e i s a - s o « Io u m a 
s a d i a «• i i i n p a , <-om 

l e i t e d o 1 r> ( l i n s a 11111 m e z . 
T r a t n - s e á n l a i n e i f a l i a r i a 
«!<• 1 ' i r a o i i - n l i a , í t í , 

IOS l'l!01'liiK I'Alti0S III-; FAIIIIIC \S, 
'1 llFFIi:i.\AS K llliMMKHCIAMI-.S 
EM liEIIAI.—I m rapaz brasileiro, sol-
teiro, com fitmima pratica de assen-
tamentos e dc-nioni o- iis dn macld-
Ilisinos, de eja encoulrar uma collo-
caçílo em alüiinia coinpaiihta meclia-
nlra, ou olíii-iua de qualquer genero 
ile trabalho, podendo lambem viajar 
pelo E.slado como • repr< f-nlante e 
pre-tar erntide ,-jiilorlo em escrlpto-
rio. Náo faz exigências em grandes 
ordenados e dá optlmas referencias 
nlo srt de sua condueta como de lia— 
liililaçóe;. i;unli;ller info|-in:ii;!li> po-
lerá ser obtida na redacclo desta fo-
lha, com o sr. II. Pires, por especial 
nb iCqlliO. 

ÍUIIADA—(llferen-se uma, I rasllelrn, 
V|iara qualquej' -ei-vi<;o de casa ile ía-
mllla, nesta capitai oü em Sanloi. Itua 

J0A0, 194. 

/UISIMIIIMIA—HITerece-se uma, moça. 
'-•Iiu.i Tenente l'enna.21 Iloin li-tiro). 

/IIISINIIEIMA—OITcrrce-se uma lAa, r 
^uma criada aliem,1. Itua Julio (I011-
c ir,to, Í5 lllom Ilelir-Il. 

JlltlADA— Ollcrece-se ema I rt-ilelra, 
Vpara casa de família de tratamento, 
Itua Vergueiro, TH, portlo. 

/•OSlXliEfltAS — IliTcrecem -e duas, 
"'brasileiras, lidas. Itua IlaplUo Mati-
razzo, 15.1. 

/iltIMiA—OTcrece-se uma p ri 
vnhar 00 arranjar eu 
meiras, i)i. 

, r 
Itua . 

osl-
Pal-

l e r c a nos fcraços 

tnrr. Be com o A l l i v i o Brai i lo ivo. 

E i ' 1 3 1 * 1 3 1 " - A . 3 S 3 © 

Bp y a i p c l a s 
L y m p h a t i t e s 

—líolestlaa da pelle 
NS-i ha medicamento melhor 

qne o Xarope de Ichthyl, de 
Granado & V. -1 

Attençáo 

I I . Eckmann, photographo em 
Santos, prev ine aos seus colle-
gas da capital quo não se dei-
xem il ludir por um tal Gérard 
Kei f fenscheidt (belga), photogra-
pho o pintor, que trabalhou cm 
seu .ate l ier . nt6 o dia 3 do cor-
rente. 

Santos, 8 - 9 - 1 9 0 4 . 

EPITAI. nE ACCÔIIDO 
0 iloulor los - Maria lioiirroul, juiz de 

Uireíto da segunda vara comnicrclul 
da capilal. 
Fuço saber que por parle de fíio-

vaimi Cre-pi 1'aladlnl me foi dirigida 
a pelIçÃo do teCir se„'uinle : «lüiu. E\-
cmo. sr. dr. juix ile llircllo da 2' vera. 
Dizem Glovunnl Crespl A Paladlnl, ne-
gociantes com Urina Inscrlpla (docu-
mento junto), estalielecldos com com-
merclo de tnvl -vni á rua Coronel 
Mursa n. 13 e l i , nesta praça, que 
com o ilm de prevenirem sua fidvnc;a, 
visto terem lltuios venclvels em l i d o 
corrente e riflo poderem r"s.'a|:!i-os, 
fizeram um aecòrdo f \lra-judiclal com 
seu:, credores represenlando mais da 
metade do valor dos credito- e m il.s da 
da metade do numero de seus credores, 
ronlonue lhes permlltc o nrt. I I I do 
deí. H.")9 de li» dc agosto dc 1902 e no 
qual se obrigam a pagar-lhes Inle-
aralmente 110 prazp ue seis niezes d.i 
data da homologue o do dito nee/n-do. 
Requerem, porl.mlo, a v. e\c., qne 
I). e A. estu e os documentos ijtie 
Juntim, sejam ciludos os Interess ,di .s 
para no prazo da lei offerecerrni a 
opposlçíto que tiverem, sob pena de 
revelia", lindo o qual Miliam afinal 
autos á conelnslto de v. esc. para 
tini de ser liomolo ..doo dltoaccAr 
lis supplirtinles juntam todos os 1I0-
ciuneulús exi idos por lei. e silbmet-
tendo seus livros a eneciramento; 
Pedem deferimento e Esperam Itere 
ber Mercê. S. Paulo, Ireze de elem 
bro de líH)i. Iliovanul 1're-pl A l»a-
ladiiii. (Estava devidamente setlada). 
Ne-sa petiçáo ilel o seguinl" de i-acho : 
I). ao tín autuada, sim. S. Paulo. 1:1 
de setembro de 1901—Bourinnt.» 1)1»-
tribiiiçln : — Ao 6'ofTicio. S. Paulo, I I 
de setembro de 1901. Pelopldas de 
To edo Uamos. Em virtude dessa pe-
tlç.to e meu despacho, mandei expedir 
o pre enle cd.lal, pel-. qual 110IIIK0 a 
tolos os credores dos requerentes filo-
vannl Crespl Ar Paladlnl, do accAnlo 
pelo- mesmos propo.sto, e ao mesmo 
tempo ficam os mesmos credores desde 
já Intimado', pelo presenlc, para, 110 
prazo dc dez dias, remetterem a este 
Juízo, íil-'m dn seu voto de recusa 011 
acceitaeüo do accòrdo, os documentos 
em qiie fundam seu credito dos 

uaes o c..cr|T,1o que e,ta subscreve 
dará recitios. K, para que chegue ao 
conhecimento dc todos os interessados, 
mandei passar esle e outro de eguai 

rtltlADA—OITerece-se uma moça para 
'-'serviço ile casa de iiunilia. Hiia Du-
que de llaxlcs, 27. 

/(ASAI OIT-rece-se 
'-'sendo o marido para co.lnheiro e 
mulher para cofelra 

um, sem li lios, 
:'0 e a 

tua li. i'obia;,10. 

('RIADA—Olferecc-sc uma para todo 
''serviço dera-.i, menoscosínliur. Rii.i 
Monsenhor Andrade, 90-A. 

l}FFEIiECE-SE uma mulher pura la-
" v a r e passar roupa. Itua limirnny.lt. 

OKFEIIECE-SE uma ama 
22 annos dc edade, com 

e pouco. Itua II njumin 1 
Il)S (Rraz). 

Ilaliana, d< 
leite dr ii,e> 
e Oliveire 

lliia .Mim dl 

MilM-SI-l uma ama, Italiana, 
para criar em sua própria ca 

ail i.Moocai. 

IFFEHECE-SK 
"llua d (iuavi 

uma bòa 
maze», 7ti. 

co ilulirtra 

llFFEitüCI-l-SE uma moca p c, ei-
" r a . Rua Teneulc Penna, 21 (Uom Ite-

/IFFEItElll-l-SK uma rrlmla exlm - ei-
" ra para lavar, euiommar e para 011-
tio qualquer serviço, nienoâf'cosi;.liar. 
llua dos Giismlies, 7<i-A. 

AFFERMCE-SE uma ama italiana, c 
"leite novo. liua ilatarazzo, :il fl-
Retiro). 
o j í ^ i ! á f c . - f t ^ / a a tr»?. -s. o^ 

JJM.A E 1)1 AUTO, com ou êm | ei.-
"sâo, alugam-se a rua Jov lloulfaclo, 
n. 12. 

VI-INDE II um inagnilico plano Bud. 
Ih.ich ile Son, novo, em jierlello 

eslado. Ver e Iratar, á rua do Carmo, 
IC-A, 21 andar. 

Agmin Gerai das Loíerias da Capital Federal 
3 9 - R U A D I R E I T A — 3 9 

Jiallo âsuteies de Abreu 

P O R 2 $ O O ü P O R 2 $ 0 0 0 

L o j a d a O h k a 
leiido-'.e ile mudar a Chorara da 

Clilnde, vendem-se Iodas as plrdilas 
(pi e,iílo lia mesnía: palme ras, nba-
eate-, j.m lios, jaliotlcabas, curaml u-
la«, huanjas, cambuy, frucla-| ,1o, -
poly, jacas, cajil, umeixas, pecegos, 
pèr.-is, o'ivoira., roseiras, c;d '-iluda-, 
eamelias etc. 

iii A M.OIU:.NCIO lii: A l i l iE r , 1 

S. P A U X . 0 

f a p o r 
(I impra-s um ile força de 20 a 10 

cav ilios, em liom est-iilo. Cartas a Pe-
reira I"uaclo A C., Itoituva Soroca-
bai, i. 

AgM Minera! 
S a n t a G s c ü j a 

Premiada em duas ex;.o deões, ana-
lysada e rocotnmondada por cllnlcoi 
do Hio e S. i',uilo, e a melhor agua 
de mesa, cura as dysiiepsias. 

Deposilarii.-: Carvalho Filho A C., 
lua Direita, h. 

Uoro!3 no corpo 
Tu ro-se com o A l l i v i o Brasl lalro 

S a b b a d o - p r o x i m o , 1 7 t i o c o r r e n t e 
l ã S P ü R T A K T E F L ^ l í O 

50:0001000 
A p r e f e r e n c i a p a r a n c o m p r a t ! e I i i l l i e l c s « f e s f n y r a n d o l o t e r i a d u v a 8 a r <It l i a 

j i o r I v i I u n ok m o t i v o K , a e fc ta a u i i g a e a c r e d i i u t l a a n u n c i a <|o ra l . 

l l l H I I I 4 c a « « 3 q u e i i j s e u i m p o r i . - i n t o v a r n j ò t e m I T I I J Í Í 1 ! 
v e n d i d o e s s e í m ; ! o r i a n t e p r ê m i o . U i l i v i ü 

0« pedidos c!-j Inter" r devem ter dirigi 1,5 ao »g:t.t« íí':ral e aetual rn rasoutaut'] Ui Corapíuhla de Li tsr ix X r i i -
i.n» do i.rulii.' 

39—RUA DIREITA—39 
< • J u l i o u 3 L r 3 . t i T L i i . a o s c i e A D r e u 

COHREIO, CAIXA 77-S. 1'AL'I. ) ^ ^ 

ã iiEGimmm 
Tclc; ioi.ts campulnlus, í-ara-raios, «ar 

insulo completo de todos 09 materiais, 
pertencentes a fita arte. Faiem-ie la-
Itallstõefl e conccrtoa. 

L; . i ;r Ho í ias insk l 

Lariu do Ctiridor,3—Caixapost il,567 
3. P A U L O u ) 

o 

• o v a d o pi: 
SK11VIÇU 

(1 melli -r e o m; 
pata o «--Io:., -1 
pará facilitar a 
vornilos, dispepsir 
joüs do esto,11 • 'o, 
leseeuies ele. ele. 

Deposlli-rioi 
S. Paulo: 

. \ 1 mi. - 1 
- '..VI1 AMIO 

li, iiiridlivel remedlo 
. Podei-o. - remédio 
•II, ' Ho, curar .-/-.-i-,, 
, 'alta de appettlp. rn-
Ir.iipnv.a dos co.iva-

v*s 1 ara o M .tad > de 

B a i - a s ] & C c r o p . 

A l l i v i o t r a i i i s i r a 
Vcmlc-se na ca»n Hiv.-^el—3. I': 1 

J i i % 

r." 
Io.--— 

í-L 
Tintura deAruca composta ^ 

DE 
C A R L O S C O í I T E Z 

ES TOMA CA L-CA HMIXA Tf VO 

M ,-..OVADO l'i:i.\ I IIIK' Tolll i 1.0 

e s 

2 

ir-

O 
<A 

<«4 

i 

? 

r i % 

IH * 
o L ® 

r » 
f~X 
rm 
t A 
5 » 

v » 

• 

v , x ' - v . 

- i l ' ;O f 

í l B3PraAslTO COÜPC3TO Cã 

Salsaparrilha 
D O D R . A Y E B . 

r»!!eralivo <ic tnnta « nioncla expul. 
\a<lo ivi-lcmn tutl:i acapiTii <! ílfvrofnlua 
iFIfjreciltíirlafl, evita o rnutn îo i? nfi.tnu 
,Ua o» fíreitn< fio murcurlo; no me »mot»?nipo 
juo vitali -ii«' '-nr! u-ceoaun îiu,proiuov«iuiii 
p.b fuiiLv"i".H nai;ir:n-í tio or-̂ t ^'"'ío e r-juo-
•'ando torto o h;.v.tcnia, 

Kste grande 
R« 111 ód i o Pwcconat i tu into 

R rotnpnRtí» da V(»r'!i"Jcirfi Snlwwparrllha 
Jflfl HoncluiH9,flos lufiuri-tosdf hiiHHhioü 
<ferro, com outri» iugn «li*-•«rde r̂and>-3 
Jtialidadeg rep irndoraá, cui<J..dofla c >ci» ntlíi. 
•amentp combinados. A formula dt: jua 
lomnoBlção é conhecida pelo^ m«:-dleoí era 
reraJ, doa qtuun o» maU eminentes r1 • I tn 
' Sal-íaparSíilha do Î n. Avkh coiao um 

R e r a e d i o S e g u r o 
3ara a.* doenças nrovenlentea de lmpurr-zss 
!to sangue. 

T« m o innii alto prún de concpnf rn̂ rio 
ĵOMlrrl, excedendo n*Uto qualquer outra 

Írepttr:i<;Jlii «io < n gênero que pretenda pr >-
uzir ognac»e! ito ,e por i-̂ -o ̂  o remédio 

oiaü barato c ellicuz para puriilearo âunguo. 
PREPARADO PF.T.O 

flr. J. C. AYEP. k Ca., Lo«eil, Mass., E .R1 
à venda naa principn^s ph&rmaciaa c dro* 

gtuian. 

• 4 

15» 

m 

1 n P 
i â E S 

' • • • -r 

S. FAULO 
Davido a « i t i r i nos racabsndo por todos os vapores a i 

grande» novidades compradas « ;a Pa r i » , por n o n o irjnào 
Valeatira. a o dimos prolcn(fnr por ma i « tempo a 11033.1 
O B A I T S I ! e E J i t i t Q Ü I D A Ç i O : por í « i o . c h a m a m o s » 
attuaçao úa nossos nuin«ro»os fre^ue-.es 1 do pnbHco em ge 
ral para viram comprar a i r ica» novidades por t : e c » s»m 
competência, em iazendas e arme.rfnUo. 

f.'e nüo adoptnrmc» M a medida, r.o.isa casa n5o 
para depositar tanta» mercador! . chejfa 

D O G - X J I S Í I ^ ^ . 
THI.KPIIONK, 8 i3_ _ R u a O i í M í l t a j 4 — " Á ( > 1'A I 1. O a 
Loteria Esperança 

E ' a q c » tem o» melhore» e mais bem organizado» planai — = 
PAGA IODOS os prbMIOS SF.M riF.SCOMTO ALGUM- F.STRACçOEJ D1AKIA1 

I I O J E — e x t r a c ç í i o — 
r o n 2110 its. 

!>!:< I O « Io Ri-tp<nlir<>, 1 2 5 : 0 0 4 » $ p o 3 $ ; « l e o i m o M , 3 0 0 r « . 
l'fdldos k Coni| anlna Nacional dc Lotrrls» dos F. .t»dos—Caixa, Oli—S. PAL'LO 

K.ÜA 3 . JOÃO. 21 
lipllina oera Mo para nlijuirir Ralllnlias dp raea a preeos razo veis. 
•Novidade: Miih com t0|ietp, Irranc*; PaulUtas, legitimas prrnlloii^n?; 

t.eghorn, liranea. Vende-se lia K\|io-li-llo, 011 enroiurnen-la- e a Allierto ilodue. 
rua da LILerdade, 3 

A 

.111 111 ormaeoe.^ •èrra da« liiseripefles l ios Clul'- P- i tok-
Phi l ippe, ii-^ i|iia'e. eada soeio fnsrrlpto" t|ea possuidor 'le 11111 
niaviilliro CIlitiJMDIliTIKI l-ATKK, <le ii linhas, rom ro l ; ile 
licito MASsrço, 'Io valor de rs. «8Sf-jOU, amortizando mensul ou 
senianaliiiente esla Importância. 

O snb-ar/cntfí em £3. aF^rL-ulo JD rim ile S. P. . ' . 

— o F E Ü B I N A Í f f D L E V Z 

M n m m e o s A R i o 

A , l - a - - i > fiH p e s v o m i j i i e « I n v e j a r e m n l t i i i n r a s 
l o j a s , o s i : ! i f i i ) l o <; «>s <om;u< i< Ios <Iiin d i v e r s o s a n d a -

<|i> p r c i l i o <j: c rã sir e s t á o u s ! : ' i : i n < ! o n o I n r . j o <l<» 
I t o - . i i i , « j ; i o «, •-:• ,. 1 ' r a r l o vV (M ív<> : ra o s t S o <>n >ar> 
r f í j a i l i i f j <Ie r e i ; - l i e r , a t ó <» «Ua liíi « I « h e l o m b r o , p r o > 
p u - i l o x p e r es< r i p l u p a i n us r s p r c t i v u s i < - o i i l r a »OK . A s 
p l a n l a s a o l i u m - x e ã l i i s p i i N i e J o « ! . »s i n t o p c K ^ a d u s n o 
e w r i p f o i » i l n s m e s m o » k . m , ii r « ; a tlc S . l l c n t o , l í í í , 
t>>-(|iiii«Iu d i-, <>31 «It- ( a i i i b e m t i e r i s p r e s l a d i » l u d o g 
«>•- o^» ; ! -p<vít»«Mil.->M n s u e s a e í o w . O p r e u l i o d e v e r á l i e a r 
]>rO!iipi«> e .1 u ia r « ;u | i r « d u m l i - u r a , 

aos Bransa, de Hli'ão 
fEüüFüCO o ANTI-FEBflIL 3 ANTI-COLÉRICO 

O L i , o r I I y ; | l e i i : . " 0 !> inís o o n . i o c i i l o 

Aos paes de família 
a c o i K C Ü i í i m o s « n u c a d e i x a r d c í t - I - o cm e a s a 

T'niros r^vesiiona • liara o Brasil 

• p {\%m tm ^ m íp^ i s 

G B 3ÚatnCa9 c i v i j a íi.- t â i £ - J i ' C P b Ü J a í i 

S .PA l í IO \%\ S A N T O S 
I j i i a 1 " ) d e N o v o m b r o :> R u a 1 5 d c N o v e m l r o 

Ifalal 
Ul/| Estrangeiros 

Praça «íosé Âlencar 
& Z 9 HZ J á ! í 9 I 3 0 

nr. 
R e c o i n n i a n í l a - s o p e l o c o n f o r t o ^ p e l a 

o r d e m , p e l a h y g i e n a , p e l a a t t e n c â o d o 

p e s s o a l e p o r s e r e m t u d o o m a i s i m -

p o r t a n t e h o t e l d o B r a s i L 

j F » x - © ç ? o : 3 r a z o a v e l s 

Companhia Meclianica e importadora k í 1'aÉ 
E1VT.E1SH0 CEiVTRAL DE BEKEFICIAH AKB02 

T e n d o esta C o m p a n h i a a cabado d e r r on ta r ne=ta cap i ta l um E n g e n h a C e n t r a l 
p a r a hene f i c i a r a t r o z , r e c e b e qua l que r pa r t i da t lcese c e r e a l , e m .-33c», para b e n e f i o a l -o o 
prepnra l -o para o m e r c a d o . 

C o b r a r á p r e ç o m o d i c o . 
Cs e m b a r q u e s d o in t e r i o r d e v e r ã o Ber f e i t os para a C £ i a u e d a C o m p a n h i a M e " 

c h a n i c a - B r a z . 
Qaaesqner in formaç3« « ao 5 e 20 

E B C R I P T O R I O C E N T R A L 

á r u a 1 5 d e N o v e m b r o , 3 6 

COMPANHIA CE LOTERIAS NACIOMAES 00 BRASIL 
M l M i C f c K ü L 1 6 E S T A D O DE S A O P A I L O : 

S . P A I L O , r o a l i d e Vov f i rabro , 2 7 - A . Caiu pastai. I I T 

H O J E — | 50 GOETTOS | Em 8 de outubro—200 GOI fOâ 



u n o 

Beneficio e rebeneficio de cafés 
seus 

BMGEMHOS ÇEMTRAES DE SAOTOS E S. PAULO 
Recebe-se café em cominissâo para vendas no interior e exterior 

Ab remessas deverão ser feitas do inodo seguinte: 
P a r a S a n t o s — o café que tiver de ser rebenefleindo para ser entregue a ter-

ceiros, Ou vendido naquelln praça, ou no extrangeiro. 
P a p a S . P a u l o (chave da Companhia, Braz)— o café em côco, ou casquinha, 

flue tiver de ser beneficiado, podendo também ser entregue a terceiros, 011 revendido em 
lantos, ou no extrangeiro. 

Conhecimentos e Instruções para o 
Escriptorio Central, Rua 15 de Novembro, 36 

Endereço telegraphico: M U C H A N I C A - C a i x a do correio, B X - S . P A U L O 
Alllvio brasileiro 

Cura dores golosaa. 

4-UHCO Munoim-» 
HOJE 

COMPJmHM HE SEGUROS MARÍTIMOS E TERRESTRES 
A O E N T E 8 O E K A E S : 

FERREIRA JÚNIOR & SARAIVA Rua da Estação, 27 
4* S. P A U L O * 

O A F E 
/. B A R B O S A 

COMMISSARIO 
Rua Paula Souza, 5 

8 . P A U L O 

Pá suas contas de venda á vista 
THE ATRO SANT'ANN A 

Pianos novos 
AlIcmRes, dos mais moderuos, cor-

das cruzadas, meehanlca a rrncUc ro. 
à vlsla, 1:1008; 4 prestação, I:600$ot0. 
Armoníum, a 330$. Troca-se, aluga-
se, concorla-so eafina-se. Rua JustS Bo-
nifácio, 43.—Casa Lucohesi. 

ALTAS E BAIXAS 
PELO STSTEMA DE 

J. COELHO BARBOSA 
HBDMBDPãtBMB 

Os medicamentos homoeopnthlcos de J. Coelho Barbosa h Com». slo 
preparados pela nova inachlua denominada 

DYNAMISADOR BARBOSA 
privilegiada pelo governo federal com a patente n. 3.748. 

São o a m e l h o r e » M o a o m a i o f l o l a 
S i t o p o s i t i v o s s e u e e f l t l t o a 

D E F O S I T A B I O * E K U. P A U L O 

I — R U A D I R E I T A — I 

E X P O S I Ç Ã O 
de 

R u a d e 8 . J o i o , 81 H o j o , d a o IO á o 8 

fCenlena 31 
Resultado de lioulcm:{ Dezena i 

(.Grupo l 
Capltflo Negro 

Loterias dos Estados 
Capital realioado, L500i000$ 

Loteria da Esperança 
E' a quo lom os melhores c mais bem orí janlsados 

planos, Pnrja todos os prêmios sem 
desconto al«|uni; devo ser profer ida de todos 

Ordem das extracções do mez de astembro de 1901 

T B M P O R A D A L Y H I O A D E 1 0 O 4 
E M P R E S A : L . M I L O N E fc C. 

Grande Companhia Lyrica italiana 
Dlrecçlo de LUIZ MILONE 

E L E N C O A R T Í S T I C O i 
Maeslros : direclor de orcheslra, cav. Armanl (ilncomo; substituiu, Mes-

sina Salvatorc.—Sopranos: llurzio Eugenia, Miolll Elvira, Longoitl I.Ina e 
Pattlni Ferrari.—Meios sopranos : Collamarlni Ste aula e Honconl Sirena.— 
Tenores : Zanatello Glovannl, Palel Giuseppe e Malni Primo.— Ilarytonos : Bo-
nlni Francesco e Roussel Mario.—Baixos: waller Cario, Ruseoni Francesco e 
Coleltl Eugênio.—Comprimai-las : Bornlgla e Noltill—Comprimarlo3 : Ferrari, 
Monti e Patrian.—Ponlo: Zllianl. 

40 professores de orcheslra—40 corlstas ile ambos os sexos—10 bai-
larinas—Machinista—He—Electrlcisla, Cumpi—Guarda-roupa, Fcrraresi. 

Reper tor io : Gloconda, Tosca, t gonotll, Boliéme, Alda, Bailo In Mas-
chera, Manon Lescaut (Pucciiii), Faust, Pagllaccl, Cavallerla Itusticana, Íris, 
Carnien, Mignou, Andréa Ciienler. 

IBamiaziOMe ill Faiist 
Opera fantástico em 3 aclos e 12 quadros, de BEHLIOZ.—A parle ile 

protagonista desta opera foi crcada pelo tenor Z A N A T E L L O , no theatro 
• La Scala», de MllHo, com exilo extraordinário. 

Preços para a s S r é r i l n s d e a s s i g n a í n r n s 
Frlzas, 600$; camarotes, 600$ ; cadeiras de I a classe. 120$; balcüo 1" 

lila, 120$. . x • . _ 
Oa preços avulsos serão opiíortunamente aiuiunciado3. 
A estréa da Companhia terá logar na 2a quinzena do corrente mez de 

setembro. „ , .„ , 
Aviso—No acto da asslgnntura, entregam-se os respectivos iiillieles. 
Nota—As recuas de assignaturas serilo em dias ulels e com G operas 

differentes. 
A asslgnalura acha-se aberta na Brasserie Paulista, largo de Ro-

sário, n. 3. 
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Dias Prêmios Dleisdo 
7SI* 10 39»—138 Sabhado 10 000$ $650 Quintos a 8130 
7-2» 12 35»—143 Segunda-feira 

Terça-lelra... 
15:000$ 18300 Décimos a (130 

783» 13 36"—143 
Segunda-feira 
Terça-lelra... 10:000$ 18300 Décimos a 8130 

784" 14 27»—101 Quarta-feira.. 12:000$ SUO Inteiros — 
785» 15 44"—130 Quinta-feira.. 10:000$ 8130 Inteiros — 
786» 16 37*—143 Sexta-feira.... 15:000$ 18300 Décimos a 8130 
787" 17 40"—138 Sabhado 10:000$ 8H50 Quintos a SITO 
78S» 19 16"—130 Segundu-feira 

Terça-feira... 
25:000$ 1-300 Décimos a 8130 

78ÍI» 20 38"—143 
Segundu-feira 
Terça-feira... 15:0110$ 18300 Décimos a «130 

71)0» 21 2a—140 Quarta c ra.. 12:000$ 18100 Décimos a 81 iO 
7:11' 22 45»—136 Qulnia-leira.. 

Sexta-feira... 
10:000$ $130 Inteiros — 

7112" 23 39"—143 
Qulnia-leira.. 
Sexta-feira... 15:000$ 18300 Décimos a 8130 

793» 24 4T—138 Sabhado 10:000$ 8650 Quintos a 6130 
7.14" 26 40"—143 Segunda-feira 15:000$ 1830) Décimos a 8130 
795» 27 3"—140 Terça-feira.... 12:000$ 18100 Décimos a 8110 
71)6» 28 28"—10-1 Quarta-feira.. 12:000$ 8110 Inteiros — 
797" 29 40"—136 Quinta-feira.. 10:000$ 8130 Inteiros — 
798* 30 1"—117 Sexta-feira.... 20 :000$ 1- 400 Décimos a 8110 

Ob pedidos dovein ser feitos pelo n. das oztracções. 
Fede-se a maior clareza nos endereços. 

Chama-se a atlcnçSo dos nossos agentes para os planos das loterias a ex-
triihlrem-se. 

Km 5 do setembro, 25 :000$ intcf|rnes, por 1$300 
Em 19 do setembro, 25:0003 intogràüe. por 1®300 

E m 30 de setembro—novo p lano-20:000* » por 1®400 

Em 12 de outubro— Plano 145 

1 0 0 . 0 0 0 f r a n c o s O U R O 
1NTEGRAES 

E m c o m i i t u i n o r a ç K o a o D e s i - o h r i m c n l o d a A m e r l e a 
Já estilo á vrcida os lillheles e publicado o seu excepcional PLANO. 
O endereço pura as ren essas deve ser muito xplicado, atlm de nllo ha-

ver extravio. I " preciso cllar o logar, Kstado, Estrada de Ferro etc. 
Todos os pedidos devem ser dirigidos á 

COMPAMÜA KAÍMtL LOTERIAS DOS ESTADOS 
CAIXA 1)0 CORREIO, OU', - S. PAULO 

LEGIIORNS, grande raça americana para ovos; BRAHMAS afamadas, 
ORPINGTONS e CATALAO PAULISTA, Mas pocdelras e robustas. 

Lebres belgas. 1'OLISH com topete branco, sympathlcas favoritas das se-
nhoras. 

n a 
1 ' r e ç o s r a z o á v e i s ; i n f o r m a ç õ e s c o m A l b e r t o I l e d i j e , 
E x p o s i ç ã o , o u n a r u a d u I A b e r d a d e , í l t » . 

Instituto de HomcBOpafhia 
( S O C I E D A D E A N O N Y M A ) 

TABELLA DE PREÇOS 
DA B o m c e o p a t b l a d r . 

Tinturas 6* H200 
5 a 1*1X10 
3" 1$800 

» a» u«oo 
1» 2 $000 
O 2$300 

S Z a g a U i f t o a C a s t r o 
TriturafRes 3* 31000 

« 3 ' 3 $500 
1* 41000 

Tinturas (uso externo) . . 3 $000 
Olobulos (tubos de 4 grani-

mas) $800 
Outras ãyuamlsaçSes, variam os preços 

Esles medicamentos acham-se á venda no escriptorio do Instituto, lar-
go do Itosario, n. 8, nas Pharmacias Aasis e Popular, rua Quinze de No-
vemliro. ns. 2 e ti, onde silo eguaes os preços. 

Haabnpg Sâdamsritaaiscne Dampftchifffalirts lasalhshft 
6miço mpteiml «tír* SmrUot • Bamhurp* aam emalcu 

f i o Hio ia Prata, Bahia t Litüa 
V a p o r e a a a a h l » 

P E R N A M B U C O , i t de setembro I A R O ^ N T I V A , 10 du outubro 
T I J O O A , 13 do outubro | E A K I A , M de outubro 

O p a q u e t e a l i e m i a 

Oa f t . . II. HANSSEN 
sablri no dia IS de corrente, para o 

Rio d o J a n a l r a , B a h i a , 
L i a b A a a H o m b a p f a 

no qual foram Introduzldai na nulsr «i. Esle novo e esplendido paquete, 
'ilçoameut 
o bos' 

Os seus espaçosos e modernos camarotes, bem como os saldai dota Io» li 

cala todos os últimos aperfeiçoamentos, 
as classes o maior conforto possível 

o qua 
i, olTerece aos srj. passa^eiroí d) o i y 

maior eleganefa, slo lllumlnados e ventilados a elentrlcldade. 
ELSslm como cozluU«lr< pirt> 
vinho de mesa. 

p a r a L U b H 1 3 í l 
Para fretes, passagens e mais informações, rom os agentes: E. JOHN8TON «i CL 

R u o d o C o m m o p o i o e 1 8 — a o b r a d o — 8 * P a u l « 

A bordo deste paquete, ba medico e criada, assim 
|uez, e as passagens de todas as classes Incluem vinho 
V r e ç o d a e p a s a a g e n s d e 3 ' o l a a e e p a r i 

Líverpool, Brasil and RiverPlafs Staamsr 
Linha Lamport ft Holt S e r v i ç o d e p a s s a g e n s p a r a 

DE SANTOS 
BYROIT (4.001 tons.) . . . . 28 setembro 
T E R E N C E (4.30'J tons.) . . . — outubro 
T E N i r r S O K (4.001 tons). . . 29 > 

N e v a - Y e r k 
no h i o 

t de outubro 
outubro 
I de novembro 
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Csmpaptedes Messagaries ŝriiimas 
1 ' a q u e b o t s p o s t e - f r a n ç a i s 

0 PAQUETE FRA.NCEZ 

1 A G E L L A N 
salilrá no dia 19 d.i . etenibro, para 

L l s b ô a o > B o r d o a u x 
Tocando na B A H I A e P E R N A M B U C O 

Os paquetes desta Companhia tt'in camarotes ile luxo e ventilador*» ilí,líri-
cos nos salrtes e nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamento t i o viulij 
de mesa silo gratuitos. 

Esta Companhia emllte bilhetes de chamada. 
Esta Companhia, de accOrdo com a Hoijal Mail S:eam Packel Ciinpjiij í 

a l'aci/ic Sleam \ariijatinn Campana, cmitllrl bilhetes de passagem «li t* olav 
se, Ia categoria, com dlrelio a interromper a viagem em i|uali|uer porto, n po-
dendo os srs. passageiros vollar em ipmlipier dos paquetes das três companliui 

l'ara passagens e mais informações, com os agentes : 

ANTUNES DOS SANTOS & O. 
IC;n S a n t o s , 1 ' r a çn da i ta { i t t '>U ' ) «, I 

t m a . 1 ' a u l o , r u a d e 8 . l i m i t o , 1 2 U - A 

(4.343 TONELADAS) 
Illuminado a luz eleetrlea 

Sahlrl de Sanlos no dia 17 do corrente, e do Rio de Jane:™ no dia K 
do corrente, para 

Bahia • Nova-York 
Btesbe ptBUgtiroo do 1* • 3» clusa* pira M p»rt»« »ol a» ipir i 

B A R B A D O S 
Eite psqnete proptrcltns soa passageiros todo o conforto aa:oillflí, m 

o viagem maio rapida quo via Inglaterra o sem os iacesvoaioatos do baldo»;]), 
Preço da pastagem do 3* claoso do Rio do Jaaolro para Nora-lforlt, H i " 

(iollari, moeda auierlcsna) s, do Santos, ¥60°°. 
Oa naqncim Teonyssou e Brron tim.tambum camarote» laperlorit cutu-

do mals925°''em 1* claase cada adulto. 
Para passagens o inaia informações, trata-se, 

ZX SÃO PAt7L0 COM 
G c o I I . B r e d l c . r u u d a Q u i t a n d a , 3 — « o b r a d o 

•a SANTOS, COM OS AGENTES 
F . S . l l a i u p a l i i r e & C . L . d . f r u a 1 5 d e N e v o m b r o * 3 ] 

E NO SfO. COM 09 AUENTCS 
N o r t o n l l e g i w & C . , L i l , r u a P r i m e i r o d a M a r ç o , 5 : 

nü APIOLINA DE CHAPOTEAUT 
(NXO CONFUNDIR COM O APIOL ) a 

A AFIOLINA é o inais poderoso emmena(;ogo conhecido, 
c o mais apreciado pelos medico?. Ella provoca e n ^ularisa 
o fluxo ineiual íaz denapparecer a interrupç.io e r. 'uppress3o 
d'elle, Ijrin como aa dores de cabeça, u initaçío .i i\osa, as 
crispaçjcs, dorej z culicas que acompanham as é p o c a s 
m e n i i t n i s e B , comprorneltcndo lio freqüentemente a 

E\uoe DAS SENHORAS 
Em PARIS, I, roa Vlvtenne ei cm iodas as Plurmidas 

JIKDIAHY.13 
Fcran recebidas bo]e, durante o dia., 

ca (ètaçíio da Companhia Paulista, 
nestu cidade, 48.437 saccas de café,sen 
do39.59lJ fnecas despnebadas para San-
tos c 8.838 saccas, para S. Paulo. 

f ANTCS, 13 
Mercado, fraco. 
Ríise, íi$400. 
Vnidas declaradas, t." .000 taccas. 
Entrcdas do dlo, S3.24G sacras. 
Enliadas, desde o dia I o do mez, 

BÍ0.03G fcccas. „ 
Entradas, desde o dia Io de Julho, 

í. 4112. f,80 taccas. 
ílock, 2.737.263 saccas. 
Kcilo, 40.464 íaccas. 

Em tuml data do tnno passado, 
foi domingo. 

(H i Uldeado hoje: 
Joulisla, li.866 saccas. 
S. Pnulo, 11.04'.) saccas. 
Canifo Limpo, 1.6U2 saccas. 
liiaz, H13. 
Pary, 2.287 saccas. 
lclBl,o8.407. 

Cafu despachado (saccas) 51.687 

pauto semanal: 
Cafi: l om, 620. 

>'frrodo do Rio : 
Enfiadas em 12, 1S.7B3 saccas. 
Lrnl luque, 8.808. 
Mercado, frouxo. 

(Ccmmcrcial Teltgrum Bureaux) 
SANTOS, 13 (11.1U m.) — Mercado, 

calmo. 
C.icd cvrrntjr, ««200. 
Itn.niifsurio, «8400. 
Cambio, 12 7|32. 
f A M C S , 13—(1.101.) Mercado, cal-

mo. 
Cicá fíif)Of/e,3$200. 
Commissarlo, 5$400. 
ItIO, 13—Mercado, estável. 
Cambio, 12 7|32. 
Cslé, lypo 7, 6$.12r>. 
Intradiisporcabotaiiem e barraden. 

Il(,9.:i40 taccas. 
ÍANTOS, 13 — Mercado, frouxo, 
í ccrt average, ">$200. 
Ccnm itsario, 'i$ib0. 
1'aiiel | articular, 12 7|32. 
Entrados, «3.246 taccas. 
Sabidas : 2,.'U!) saccas, no vapor 

FJi Amazona*, [ara a Europa. 
f tc< k, l.r,31.0:i4 saccas. 

I l u v i m e n t b d o oa fó n a S e « 
r o « a i » : i n a 

ítscorregadas em S. Pau-
lo 1.735 saccas 

Descarregadas em P. Cha-
ves 189 » 

Baldeadas em S. Paulo, 
para S. P. B 5.221 > 

Baldadas «m S. Paulo, 
para o Rio — » 

Baldeadas em lundlah; 
para S. P. /) «88 » 

Total,., 7.723 • 
ilIflEÜCM LF. CAFÉ EU 12 Dl SE-

TE9IBH0 • 
Secçllo Scrocatana 

Cafí em carros 18.16S saccas 
Câlt em armazéns 1.834 p.i.99j 

SfcçOo riuana 
Ctfé ero earre» 6.314 saceas 
Café em armazéns 5.170 II .«84 

ÍBEBTUnA oos MERCADOS E*-
If/MGEIROS EM 13 OE SETEMBRO 

OE 1904 
(Ccmmtreial Telegram Bureaux) 

HAVRE, 13—0 mercado abriu estável. 
Alta de 1(4 a 1|2. Para setembro, 44 
•14, para março, 45 3̂ 4. 

IIAMIIURGO, 13—0 mercado aluiu 
estável. Inalt. Para setembro, 3 i 1|2; 
para março, 37 I|2. 

LONDRES, 13—0 mercado abriu 
estável. Inalterados. Para setembro, 
3">|9; para março, 37)3. 

KOVA-YORK, 13—(2.1«t.)0 merca-
do iibrlu estável. Inalteradoi. A l a 
de r> pontos. 
FECHAMENTO DOS MERCADOS EU" 
1FANCEIROS EM 13 DE SETEMBRO 

DE 1£04 
IIAVRE, t.l—0 mercado fechou hon-

tem, colando-se: selombro, 411[2; mar-
ço, 4K 1|2. 

HAMBURGO, 13—0 mercado fechou 
bonteni, colando-se: seteniliro, 30 l|i; 
março, 37 l|2. 
. LONDRES, 13 —0 mercado fechou 
bonteni, colando-se : setembro, 3«|9, 
março, 37|3. 

A . t - r c n d o s d e c a m b i a 
CXSIAnA SYNDICAL 

A Cornara Syndical dos Correlures 
allixcu bonteni as seguintes iabeilas: 

IKJ dias 4 vista 

Londres 12 1/8 
Paris 787 
Hamburgo 971 
Ilalln 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros. 12 1/8 a 12 
Contra caixa matriz 12 1/8 a 12 

12 
79» 
'.IHI 
7 i l « 
.'181 

4.121 
209:11 fl 

N/32, 
a az. 

Em r^ual üula do anno passado: 
Foi floiiiingo. 

ConiniunlcaçCes da Praça do Com-
mercio : 

Sanlos, t:i (ás 11.87) — Uuncaiio, 12 
3/:i2; pai tlcular, 12 7/32. 

L< tias, a 12 7/32. 
lleicado.. firme. 

CAMBIO 
RIO, 13 

11 oras Bancos 
sacam 

Bancos 
comp. Letras Mercado 

9.25 
10.38 
11.43 
4.10 

12 
1,8 
!|8 
1,8 
1|8 

12 
3116 
3|16 
7|32 
7)32 

12 
3|32 

s/letr. 
P S|32 
P_8j32 

Ap. esta. 
Ap. esla. 
Eslavel 
Estável 

D X . S I A 

t r a n s a c ç 5 e s b e a l i s a d a s h o n t k m 

1G acçfies do D. de S. Paulo,a 107$ 
80 Idem, Idem, a 107» 
47 Idem, Idem, a 10T» 
5 acções da Comp. Mogyann a 2«79 
1 letra da Cantara da Capital (3." 

empresiimo), a 'Mfy 
104 acçfies da C. Paulista a 250» 
r>0 idem, Idem, a 2',11$ 
8 Idem, Idem, a 2K08 

1(0 Idem, idem, a 2MlfíoO 
«0 letsas iíu B. C. Real, 8 a 43$ 
CO idem, idem, a 4 ® 

U L T I M A S OFFEK.TA3 
rcunos públicos VenJ. Comp. 

Apólices do Estado.... 1 MM» 9j< * 
» geraes de B»/. !i7u$ &•; >$ 
• geraes de 8 

empréstimo de 1893 
(«o portador) — — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 
8009) B20» 460? 

Idem, Idem, Juro 7%.. 980» 850» 
Letra1 da Cantara de S. Paulo: 

Io emprestlmo 103* — 
3' empresiimo — W.)t 
i° emprestlmo — — 
í " emprestlmo — — 
6" empréstimo 83$ — 
7" emprestlmo 9<4 »7» 
Letras da C. de Santos 

(1* emissão) -yt Xft 84* 

Idem idem (da 2" emls-
silo) 

Idem idem de S. Car-
los da sírle 

Idem da Caiuara do 8. 
SlinSo 

Idem idem da 2» emis-
são 

Idem Idem de Casa 
Uranca 

Letras da C. do Cam-
pinas 

Idem do Campinas do 
200# 

Letras da C. de Capl-
v ury 

Lelrns da Camara de S. 
Cruz das Palmeiras . 

Idem da Cantara de San-
ta Rita (1" série) . . . 

Idem Idem da 2» 
ldein Idem da Camara 

do Rio Claro 

909 878 

— 708 

— 608 

80® 

100» 

7CÍ 

i o ; í « 

Boi 

- 193» 

ACÇÕES DE 11ANC0S 
Commerclo e Industria ; i i i í 3 mi 
Lavradores — tlüi 
Credito Real cart. hyp. :)0í u$ 
ldein com 20 »/o — — 
S. Paulo 4108 107» 
Luifio de S. Paulo.... 3 8 30t> 
Conun. ilaliauo moml-

nat.) 22'i» 20S8 
Idem Idem ao portador. 22«9 20'i* 
lndusü'lal Amparense. — 2:* 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Fabril Paulistana — — 
Anlurctica 2308 21 8 
E. deF.de Araraciuara. 1008 — 
Industrial de S. 1'auto — lo«8 
Est. Graphico-Slcldel.. — 

325 
3008 2108 

Mac Ilardy 328 — 
Vidraria Santa Maria.. 301 " 
Luptou 
Meciianlea 1208 tHW 
Mogyana (dasantl as). 2«>8 2388 
Idem, das novas 288$ S.V4» 
Iilem,ldem,inl.a30dias — — 
Paulista 2828 2308300 
Idem. idem, a 30 dias — — 
Telephouica HUí 9i » 
Agua Superaris do Bra-

sil (Int.) — — 
Empresa Águas e Ex-

goltos de Illb. Prelo 3008 2208 
LETRAS HYPOTHECAIIIAS 

B. Credito Ileal de 6°,. 48» 4iS 
Ident de 6°.'o a 30 dias '>78 18» 
Idem 8 °!o 4 -8.0)488 
idem de 8";„ a TO dias 81$ !(i« 
BanciiUniáo de S.Paulo 008 8'i» 
ldein, idem, da 4' série — — 

DEBEHTURES 
Companhia União So-

rocabana (l- série)., — — 
Rragautina — — 
C*. Fabril Paulistana. P r * — 
Empresa Águas e Kx-

gottos de Rili. Preto 898 818 
ASSOCIADO COMMEaCIAL 

Está como inspeclor do mez d* 
setembro o sr. SebasUHo Lebels. 

TREÇO DO CAFB EM SAMTOS 
A Associação Commereial recebeu o 

seguinte telegramma: 
s a n t o s , 13 

O mercado abriu boje com çf.oilur 
procura na liasc de 381'KJ por lOkilos. 

E x p o r t a d o r e s 
RelaçSo dos exportadores que paga-

ram direitos Uô e na Recebedoria de 
Rendas: 
Th. Whllle 83:!»85«730 
Carl. «•'llliig . . . . 26:72»$WO 
Naumann (iepp. . . . 24:7325000 
E. Johnslon ir:640«300 
Krische A C . . . . 1 I3:457$5'I0 
The F.llts Bros 9::i63$i8í 
Schmidt Trost . , . . 7:304*184 
Baldwln . . . . . . B:I82»8IX) 
Nossark 4 C. . . . 1 S:4648700 
Hayn Rosenhein. . . . 3:186Í'KM 
MUIIPI A C 2:1319074 
A. Trommel. . . . . 4:122«2TO 
W. B'Jtel 

J. Mleltel. . , 
llard Raud . . 
Slriannl 4 C. , 
Justl Allterlo. , 
Liou A- C. . , 
Prado Chaves . 
A. Fiorila. . . 
Brito A- C. . . 
H. Pinheiro . . 
L. N lio . . . 
Lourcnço .Martins 
F. ibilarazzo. . 
F. Martlnelll. . 
Diversos . . . 

313$272 
2.l7ç)i)0 
147$168 
29*081 
818180 
18i00 1 
8JIHI 
2$lt2 
1$00 I 
ltooo 
l$o:o 
>'>98 
$828 

4|00i 

I t e n d i m e n t o a f i s a a o * 
SANTOS. 13 
Recebedorla : 

ExportaçSo 212:2974272 
Impostos 60l$23J 
Eslampiihas 121800 

212:911(302 
Em egual data do itnno passado: 
Foi domingo. 
Alfandega: 

Papel 80:2361908 
Ouro 23:0i7í208 
Consumo f . . 1:618-420 
EsUinpilhas 1:410$800 

108:28: IJ4BJ 
E - e;u il período ile 1901: 
Fo. domingo. 

V a l e s d e o u r o 
Taxas que vigoraram boje pari va-

les de ouro da Alfândega: 
London Hanlí 12 
Rlver Plale liauk 12 31|:i2 
Coinmerelo e Industria. 12 
Banco AllemKo 12 
Taxa de cobrança 12 1|8 

A v i s o s m u r i t i m o - » 
SANTOS, 13 

EMIimr:Ai_:OKS SAIIIDAS 
Vapor luglez Ijanuhe, paj*a Sou-

thauiplon, cm transito. 
Vapor Italiano /lio Amazonaj.ara 

Gênova, com café. 
EBaAHCAIjllES l:\TRA0AS 

Vapor lu'.'lez Soldin• Prince, de Ro-
sário e escalas, 8 dias de vla/rm, 
com vários gem ros, 2.0íí'.t toneludas, 
consignado a Zcnenuer, lllilow A C. 

Vapor riaclnnal llaliba, dc Purlo 
Alegre e escalas, 8 dias de viagem, 
«5:i toneladas, vários generos a S.m-
tos & C. 

Vapor Italiano Hio Amaznnax, de 
Buenos Aires, B dias de viagem, com 
vários generos, 2.083 toneladas, a Fio-
rila. 

I.tigar Inglez Emmwla, de Rosário 
e escalai, 12 dias de viagem, com al-
faia, 999 toneladas, a Th. \Sllle 4 C. 

EMDARCAQflES ATRACADAS 
Armazém I, vapornorueguez Reidnr, 

vários generos; u. Dutra e J. Fer-
reira. 

Armazém 2, vapor francez Concór-
dia, café; C. Bompelxe. 

Armazém 3, vapor nacional Hâo 
Luiz, sal; Et. Bittencourt. 

Armazém 3, vapor luglez í)o"/n-
í/fon, carvllo, lacrado. 

Armazém B, vapor alIeniAo Tnru-
man, café; Olegario Chagas. 

Armazém 6, vapor aliem,to Donn, 
vários generos; Th. Reis e A. Hibas. 

Armazém 7,barca noruegueza Smarl., 
café, lacrada. 

Armazém 8, vapor allcmüo 7Vr-
namhnco, café; J. Pinto lunlor. 

Armazém II , vapor Inglez lmnge-
ne.1.1, carvllo, laiTado. 

Ao largo: 
Vapor francez A. Jaiirerjuiltery, em 

lastro; José Luiz. 
Illate nacional V. SanCAnna, vá-

rios generos. 
MOVIMENTO DO PORTO DO RIJ 

VAPORES ESPERADOS 
Rio da Prata, Rio Amazona* 11 
Marselha e escalas, Espayne I I 
Hamburgo e escalas, Bellagio..,, 14 

Rio da Pralu, Danube 
Santos, Tucunian 
liremen c escalas, Crcfeld 

VAPORES A SAII1K 
Ponta de Areia e escalas, Murui>u 
Gênova c Nápoles, !\io Amazonas 
Trlcste e Flume, Moravia 
Bahia e Vllla Nova, Alerundria. 
Ilio Grande e Pelotas, llelèm 
Pernambuco, Camocim 
SouUiampton e e-calas. Danube.. 
Mossoró e escalas, Isabd 
Ilio da Prata, Kspüijn? 
Nova-Or eans, Caiuwa 
Bahia, Comwaridaiite Ant/ln 
Hamburgo e escalas, Tiieuman.. 
Manaus e escalas, Ibrtfe " 
Portos do Sul, llaituba 
Gênova e Nápoles, Sicilia 
Pará e escalas, Hrajanra 
Nova-Vork e escalas, Thespl».... 
Portos do Norle, Castra Alces 
MOVIMENTO DO PORTO DE SANTOS 

VAPORES ESPERA00S 
Ilio da Praia, Danube II 
Bremen, llonn 15 
Ilio da Praia, Sirilia 17 
Soutliamplou, \ilr 27 
Buenos-AIres, Cinde 28 

VAPOHES A SMIin 
Soiilhamplon, Danube H 
llauil-urgo, Pernambuco 14 
Nápoles, Sicilia 17 
Bremen, Aachen 21 

. 'Maui l íoataa 
SANTOS 

Vapores entrados 
Vapor nacional llaliba, entrado boje. 
IX' torto Ali-gre : 
FPC, 0 fardos turno, VBC, 80 far-

dos fumo, FJ, 8 rolos sola, á ordem ; 
IIC, I I vols. hagagem, a Ilentz Coacit-
mau ; 1:, .10 harrls vinho, l cxs. sa-
lanie. a Carlos Glangrossl; FB, I cx. 
gravatas; MVLV, 1 cx. espartilho, a 
Victor Hrellhaupl; RGF, 20 barris vi-
nho, a Sousa Santos 4 C. ; FPCC, 100 
cxs. banha, PJC, :io exs. banha, SS4C, 
30 cxs. banha, MltC, 10 exs. banha, 
á ordt mi ; Letireiro, 33 cx«. banha, a 
Frnnça 4 Ribeiro ; Leltrelro, 3o cxs. 
banha, a Ribeiro Coneelçllo 4 C. ; 
I."'trelrn. 15|i barris carne, a Leal 4 
('.. ; Diversas marcas, I cx. alias, I 
fardo couro, 1 fardo sola, a Patusca 
4 Filho ; II, 180 rxs. farinha, a Fran-
ça 4 Ribeiro ; A, 80 cxs. farinha, a 
j. Francisco Pinheiro; X, 238 fardos 
fumo e 133 vo!«. dito, a Benlo de 
Sousa 4 C. 

(ünitinita) 

Vapor Inglez Soldiei prince : 
De Rosário: 
p, 6400 sacros trigo, ao .Rraslllanls-

che Bank fllr Deiilschlaiid.; p, 1083 
saccos trigo, á ordem; S|M, Oítot far-
dos alfafa, á ordem; S|M, :W00 i.Jem, 
á ordant. 

De Buenos-AIres; 
Letireiro, 800 saccoi farinha trigo, 

Letireiro, 628 saccos farinha trigo, a 
F. S. Ilampshlre 4 C. I.tl.; Leltreiro, 
800 saccos Idem, ao s mesmos; Letirei-
ro, 1000 saccos idem, a Leal 4 C.; 
«I.ettretro, 3280 saccos Idem, a Fralel-
II Marlinelll 4 C.; Leltreiro, 20IK) sac-
cos Idem, a Gamha 4 C.; Lettrelro, 
1000 saccos Idem, a Jorie Ennor; Lel-
treiro, 1000 saccos Idem, a J. Menu 
Marque; Leltrelro, 28oo «secos Idem, a 
I. Dreyfus 4 Flachfeld; Leltrelro, 3000 
saccos blcm, a Slrlanl 4 C.; Lettrelro, 
4700 saeeos Idem, a Fralelll Martlnelll 
4 C.; Letireiro, 4800 saccos Idem, a 
Fr-telll Pogllsl, Carlione 4 C.; Leltr. 
i<*)0 saccos Idem, a J. A. Caldas Fi-
lho; S]M, 1000 tardos alfafa, a J. Menn 
Marque; S|M, 1000 fardos Ident, a Fm-
lelll Pugllsi, Carbone 4 C. 

(Continua) 
VAPORES SABIDOS 

Vapor austríaco Morada, sahido em 
11 do corrente, com café. » 

Para Trlcste: succas 
Th. Wllle 18.378 
Naumann Gepp 14.280 
Carl llellwig 4.500 
Zcrreimer lllilow 3.878 
liavn llosenhaln . . . . . 3.617 
E. Johnslon 3.860 
Prado Chaves 3.800 
A. Trommel 2.4B6 
Baldwln 4 C 1.800 
llard lland 1.283 
Mliller Mello 1.000 
Nossark 780 
II. Ilellls 4 C 500 
llenry Woltje 28<l 
Carl llellwig 87õ 

Fara Flume: 
Nossack 100 
Baldwln 4 C 300 
Mliller 4 C 500 

Pura Venlce: 
Th. Whille 1.000 
llard lland 300 
Carl llellwig 280 

Para Smyríla: 
Naumann Gepp 230 

Para Cotisbinlluopla: 
Naumann Gepp 2.800 

Para Alvall: 
Naumann Gepp 250 

Para Salonlca; 
Naumann Gepp 280 

Para Rliodes: 
.Naumann Gepp 2.80 

66.831 

Vapor hei a Canoca, sahido em 12. 
Para Nova Orleans: 

Carl llellwig 18.7.80 
Th. Wllle 12.000 
E. Johnslon 10.120 
I. \V. Doane 6.300 
llard lland B.013 
Krische 1.333 
Prado Chaves 1.000 
Naumann Gepp 1.000 
Raldwln 4 C BOO 
Zerreuner Biilow BOfJ 

37.326 
Vaporei despachados 

Viclor Rrelthaupt 4 C., para Mara-
nltSo, no vapor Salellite: 6 caixas com 
cadeiras, lus kllos, valor 2018. 

O mesmo, para Paranaguá; I caixa 
impressos, 50 kllos, valor 90$. 

Fralf-lll P. Carbone, para Iguape, no 
vaoor leis: 12 pacotes saccos vazios, 
280 kllos, valor 2 )08. 

Lournnço Martins, para Rio dc Ja-
neiro, 110 vapor llaliba; 28 caixas lei-
te condencauo, 786 kllos, valor 1:000$; 
29 caixas colorou, 1308 kllos, valor 
3:0008. 

Antônio Carlos da Silva, para Des-
terro, no vapor íris; 1 caixa flores 
artiflclaes, 13 kllos, valor 100» 

O mesmo, para Ilio (irande do Sul, 
I caixa cigarros, 68 kllos, valor réis 
8008000. 

O mesmo, para Paranaguá, 3 cai-
xas com fazendas, 279 kiios, valor 
4:180$. 

C. P. Vianna, para Ceari.no vapor 
StUeIlitr, I caixa tecidos de 1», 212 
kllos, valor 2.700$. 

O mesmo, para Maceió, I caixa te-
cidos 1.1, 164 kllos, valor 2:000$. 

R. Ernesto GulmarSes, para Porto 
Alegre, no vapor Irit, 3 caixas torci-
das de algolSo, 927 kllos, 8:000». 

Zerrcnner, Biilow 4 0., para SSo 
Francisco, no vapor Irit, 10 caixas 
cerveja, 470 kllos, 4008. 

F. Martlnelll 4 C., para Bahia, no 
vapor Itanba, 11 fardos tecidos de al-

godão, 1817 kllos, 9:800$, e 1 caixa 
de chapéos de feltro, 102 kllos, i:20o$. 

Antônio G. da Silva, para Porto 
Alegre, no vapor Irit, 1 caixa bar-
bante, 170 kllos, 1:300$. 

O mesmo para Paranaguá, 3 enca-
pados com lazendas, 341 kllos, 4«0o$. 

0 mesnto, para Desterro, 1 encapa-
do fazendas, 38 kllos, 400$. 

Slriannl 4 C., para o Rio dc Janeiro, 
no vapor llaliba, 10 tonncls com álcool, 
5.000 kllos 3:000$; o mesmo para Itlo 
dc Janeiro, 4 vols. com parafusos, 3S0 
kllos, 372$; o mesmo para o Rio, 6 cxs. 
com parafusos, B90 kllos, 8368; o mes-
mo para a Bahia, 5 rolos cont sola, 
390 kllos, 1:000$. 

Leal 4 C., para Iguape, no vapor na-
cional íris, 1 barrica de assucar, 9 ) 
kllos, 408. 

1 cx. comestíveis, 50 kllos, 30$. 

Altino Couto, para S. Francisco, no 
vafwir Irii, 1 encapado de roupas, B 
kllos. 20$. 

I.. Netlo, para Pernambuco, no vapor 
llaliba, 10 tonnels de ferro, 1881 kllos, 
400*100. 

Gonçalves Freitas, para Vlctorla, no 
vapor Satellite, 1 caixão com calcado, 
62 kllos, 700$. 

F. Malarazzo, para Pernambuco, no 
vapor llaliba, 168 cxs. com mn-sas, 
1395 kllos, 773$. 

VAPORES ESPERADOS 

Allemüo Calabria, esperado. 
De Hamburgo : 
JG, I cx. diversos, i ordem; JM, 

19 fardos papel lmpressAo, a J. Mi-
chei; EFC e EM, 7 cxs. tecidos algo-
dão, a E. Fester 4 C.; BKC, B barris 
attilina, 1 barril ácido, a C. I'. Vian-
na 4 C.; AT, 1 cx. artigo para lam-
peles, 2 cxs. diversas, a Abreu Tei-
xeira 4 C.; 11.110, 2 exs. chapéos de 
oall a, a Henrique Martins Oliveira; 
JWC, 3 harrls anillna, a José Welssohn 
4 C.; VGI, 1 cx. tecidos de seda, a 
Valenlbn Guerra IrmSo; CBC, I cx. 
fazenda algodão, a Carlos Bcltnscn 4 
C.; IIOF, I I barrs. blcarbonato, 2cxs. 
bomkoli, á ordem; diversas marcas, 
10 harr. ácido, 1 cx. tinta, à ordem; 
MF, 20 barris alvalade; CS4C, 20 
barris alvalade, á ordem; PBAMG, 30 
barr. alvalaiie, a Aulonlo M. Guima-
rães; CM, 2 cxs. papel, á ordem; PUC, 
1 cx. artigos de IS, I cx. art gos al-
godão, 1 cx. vestidos, á ordem; CMC, 
2 cxs. macblnas dc costura, 1 cx. 
couros, a C. Manderbach 4 Comp.; 
FW, 1 caixa vidros em obra, a 
llermann Schoarer; VMP, 1 cx. couro 
de cabra; KJ4C, 6 cxs. massa, 17 cxs. 
artigos de imprcsslo, 3 vols. gontma 
arablcn, a Klablu IrinSos; AGRA, t 
cx. vidros, I cx. cartonagem, 2 cxs. 
drogas; JHCM, 2 vols. gelatina; Tf)C, 
I cx. papel de embrulho, 1 cx. diver-
sos; LQC, 2 cxs. diversos, I cx. gela-
tina, I cx. pnpeiko; I>WS, 1 cx. diverso, 
4 ordem; V, 4 cxs. ferragens, I cx. 
louça esmaltada, 5 ex«. fechaduras, 3 
cxs. ferragens, 5 cxs. louça esmaga-
da, a C. P. Vianna 4 C.; R I caixa 
anil, 2 cxs. quinquilharia, I ex. louça 
de ferro e aço, 1 cx. ferragens, a HÓ-
dolpho Richlcr 4 C.; 1.000, 10 fardos 
IS, I CJ. facas, a Miller Mello 4 C.; 
MFC, 10 fardos papel, I barril tinta, 
1 cx. quinquilharia, 1 cx. Ao, I caixa 
fechaduras, 1 cx. obras de madeira, I 
cx. enveloppes, 1 ex. louça esmalta-
da, I barril correntes, I cx. errotina, 
I cx. quinquilharia, I cx. ferragens, 
I cx. serrotes, 1 barrica pregos, a 
Marllns Ferreira 4 C. 

Continua. 
J u n t a C o m i a e r e i a l 

n a d e de 13 de sbtemuro de 1904 
Presidente, João Candlfe Martins; 

secretario, dr. J. A. de Andrade; depu-
tados, Joio Anlonlo JuliSo, José lll|x | 
polytoda Silva Dutrae supplenle, Den-
Io Pires de Campos. 

EXPEUIEVr^ 
Ofjlcio : 
Do dr. Juiz de Direito da J* vara 

commercial desta capital, communJ-
cando que lol decretada a falleucia as 
Andréa Parode, desbi praça; do dr. ( 
juiz do Direito da 2* vara commo 
ciai .dçsta capital, conirnunlcando que 
foi decretada a falleucia de M. Uujrt 
ra 4 Carneiro desta pinça, e qiW i 
foi rehabllltado o commerclanle Nlco. 
lau Juliano, soclo da llrma José Fer« [ 
rat l 4 C., desla praça—Inteirada, ar-
chlve-sc. 

fíequei iinenlot: 
Dc Malarazzo, Fogaça 4 C , de It». 

pellnlnga; Pinto de Moura & SallCI 
Teixeira, da de Campinas; Toledo A 
C., da de Slo Manoel; imra arclnv»-
ntenlo de seus distralos soclaes—Ao 
chlvem-se. 

De Maria Guerrero Garcia e Cariei 
Facrhina, de S. Carlos do Pinhal, pá-
ra o archlvamento de seu contraio so-
cial—Completem o sello proporcional 
correspondente ao capital da soçlç-
dade. 

De Orojlml o de Oliveira 4 C-, José 
Soares Pinheiro, desla praça, para o 
registro de suas firmas commcrciaes 
—Reglstrem-se. 

De Maria Guerrero Garcia, [tara o 
registro da escrlptura publica de atl-
ctorlsaçlo que lhe concedeu seu ma. 
rido Ilermau Schultz para comrnci» 
ciar— Registre-se. 

Dc N. Peccl, para ser anflotado nftl 
exemplar de registro de sua llrma se»| 
a séde do seu estabelecimento nestí 
praça e para ser transferido á sull 
llrma o livro cortlador já tógaltsadsl 
para a llrma de Peccl, RacgDlanU « I 
C., de que i suecesser—Deferido, eml 
termos. 

De JoHo Rrlcola e Domingos ouel-l 
rola, soclos da llrma Jo.lo Brlcola 41 
C., desta praça, para que a Junta io-| 
fórme se silo considerados de per <11 
negociantes matriculados—Os re,|ue-l 
rentes gosam das regalias da matrirn-l 
Ia Individualmente, vl«to terem sido| 
matriculados cada um de per sl, 
bem assim a lirma social Joio llrlcol» | 
4 C. gosa lambem das mama* ' W S 
lias, de accArdo com o assento u.l "o 
7 de junho de 1880. „ , .L 

Da CompanWa Nacional nrasileiMl 
de Phosphoros de Segurança, 1 ara 
a Junta se manifeste se deve nu n ^ l 
haver deposito em dinheiro lia f - I 
gacla (Iscai sobre o angmento do " * l 
pilai da Companlifa, visto com" 
art. 25 dos estatutos ficou previsto 
referido augmento tio capital pura P''| 
gamenlo em ac//x-s do acllvo il> » J | 
mi Brllo 4 C„ que serve a prhi'sf»'f 
formaç.lo do capital e se em face da ̂  
n. 434 de 4 de julho de 1891, «e df* 
on n.lo fazer o deposito sobre a 
renea do capital, em virtude de j á " 
depositado na fundaçllo 80 contos, J 
seja o total entra-lo realmente em < 
nltelro e representalivo de 10 ' « ' 
capital Inicial de 300 contos de >">' 
O deposito de 10 % do capital -'* 

Co em sociedades anonvmas 
lo sijbre o capital em dinheiro. 
scrlpto em sociedades anonymas ' 
lo sobre o capital em dinheiro. Ir 
sendo nece.sarlo quando o cap0*1 
•om anhlas ja estó reall;ado em 
cousas ou direitos. Dec. 11. 41' 
I» julho de lw.)l, art. «S e delibera"! 
desta Jnnta em sess.1o de 22 dc 
de 1900. . I 

O presidente commnnicou » • 
que remeMeu aí> Juiz d » 1* vai» ' 
merda! de Santos e presidente a 
leglo eleitoral da secçSo dessa "*-
a lista parcial dos eleitores * 
dentes e » lloU geral dos eleitores 
Estado publicada no Diann 
ara os fln* determinados no 
Ia lei D. 413 de t de agosto de 1 


